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EDITORIAL
Estimados leitores,
A Escola de Comando e Estado-Maior do Exército tem a grata satisfação de apre-

sentar mais um exemplar do Programa de Atualização dos Diplomados da ECEME, sobre 
relevante e atual assunto: o conflito entre Rússia e Ucrânia.

Em um momento em que boa parte comunidade internacional acreditava ser im-
pensável um conflito de alta intensidade na Europa, a invasão russa ao território ucrania-
no força os incrédulos e idealistas a um choque de realidade, com a anexação de territórios 
de um país soberano, o emprego massivo de fogos em cidades densamente povoadas, as 
flagrantes violações ao direito internacional, entre diversas outras quebras de paradigmas, 
tudo em prol da busca pelo atingimento dos objetivos de ambas as partes. A realidade que 
se impõe nos força à adaptação, à reflexão e ao estudo das diversas nuances dos aconte-
cimentos, ao mesmo tempo em que evidencia a importância de que as Forças Armadas 
estejam sempre prontas para serem empregadas, enquanto nos convida à reflexão sobre o 
papel da sociedade na temática da Segurança Nacional.

Nesse contexto, é mister conhecer as novidades técnicas e táticas que ambos os 
lados em confronto apresentam. Novos materiais, muitas vezes com custos modestos, 
se mostram extremamente eficientes, colocando, senão em cheque, ao menos em dúvida, 
diversas “certezas” que são ensinadas em escolas de tática de diversos exércitos mundo 
afora. Não menos importante é o acompanhamento da evolução dos acontecimentos 
da política mundial, dos diversos posicionamentos, e da evolução dos fatos, conforme a 
história vai sendo escrita diante dos nossos olhos. Mas, para o oficial de Estado-Maior, 
é também momento de revisitar os fundamentos basilares da profissão militar. A impor-
tância do respeito à hierarquia, da disciplina militar prestante, da iniciativa disciplinada, 
da moral elevada, da vontade de lutar, da criatividade e da busca por soluções inéditas, 
tudo isso conduzido por lideranças competentes, motivadas e motivadoras: aspectos 
fundamentais para a efetividade, que independem de orçamentos milionários ou tec-
nologias avançadas, e que podem e devem ser construídos e cultivados desde primeiros 
momentos da formação militar do soldado de Caxias. 

Neste sentido, no primeiro artigo o autor explora as razões históricas e de segu-
rança apresentadas pela Rússia para justificar a invasão da Ucrânia, bem como as teorias 
geopolíticas que posicionam a Ucrânia em uma região de grandes conflitos e disputa de 
interesses. Na sequência, a logística na guerra russo-ucraniana (aspecto fundamental em 
qualquer operação militar) é explorada, com reflexões relevantes para o Exército Brasilei-
ro, destacando a importância da flexibilidade na logística militar, com a adoção de solu-
ções alternativas diante das mudanças de circunstâncias, além de ressaltar a necessidade de 
integração das capacidades nacionais para fortalecer o poder de combate de uma nação. 
No terceiro artigo, o autor discorre sobre possíveis implicações para a Artilharia brasileira, 
abordando as mudanças na forma de combater após o fim da Guerra Fria, com os contor-
nos híbridos e não-lineares predominantes nos conflitos, que levaram a uma redução no 
poder de fogo terrestre. No artigo seguinte, as capacidades russas antiacesso e de negação 
de área, temas atuais e importantes para a Doutrina Militar Terrestre brasileira, são ana-
lisadas, abordando a supervalorização dessas capacidades pela propaganda do Kremlin. 
No quinto artigo, os autores tratam de diversos aspectos que justificam a extensão da 
duração dos embates, a despeito de diversas previsões de um desfecho rápido para as hos-
tilidades. E finalmente, no derradeiro texto desta edição, são abordados diversos aspectos 
da complexa operação do assalto aeromóvel em Hostomel, nos primeiros dias do conflito. 



Parabenizo aos autores dos artigos ao mesmo tempo em que agradeço àqueles 
que responderam ao chamado de compartilhar suas percepções e conhecimentos com os 
demais diplomados. Que esta edição sirva de instrumento para atualização e manutenção 
dos laços com nossa Escola Marechal Castello Branco.

Boa Leitura!

General de Brigada Sergio Manoel Martins Pereira Junior
Comandante da ECEME
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A INVASÃO DA UCRÂNIA 
PELA RÚSSIA – UMA VISÃO 

GEOPOLÍTICA

Coronel PAULO ROBERTO DA SILVA GOMES FILHO1

1.	 INTRODUÇÃO

O entendimento do processo histórico que leva à eclosão de uma guerra 
passa pela compreensão do encadeamento dos fatos, das razões que levaram os 
beligerantes ao conflito, pelo fluxo dos acontecimentos que fazem as coisas serem 
como elas são no momento do início das hostilidades. No caso da invasão russa 
da Ucrânia, essa é uma constatação ainda mais evidente, uma vez que a história 
é utilizada, muito especialmente pela Rússia, para a construção da narrativa que 
justifica a invasão.

Entretanto, o governo russo não se ampara somente em razões históricas 
para justificar a invasão da Ucrânia, em 24 de fevereiro de 2022. Razões de segu-
rança também são alegadas, compondo justificativas que, em conjunto com as 
primeiras, servem de argumento para que a ação seja explicada ao próprio povo 
russo e à comunidade internacional.

Entretanto, é importante salientar, logo de início, que todas essas razões 
são irrelevantes do ponto de vista do direito internacional, tendo em vista que 
a invasão e a conquista de territórios são vedadas pela carta da Organização das 
Nações Unidas (ONU) (ONU, 1945). Recorde-se ainda que aquela organização 
tem na própria Rússia um de seus principais Estados-membros, uma vez que o 
país é um dos cinco únicos a deter poder de veto no Conselho de Segurança, 

1	 Coronel de Cavalaria do Quadro de Estado-Maior da Ativa (QEMA) na Reserva. 
Foi instrutor da Escola de Comando e Estado-Maior do Exército (ECEME). Comandou o 
11º Regimento de Cavalaria Mecanizado.
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justamente a instância que detém a atribuição de zelar pela manutenção da paz 
e da segurança mundial.

2.	 UMA BREVE DESCRIÇÃO HISTÓRICA

Retornando às razões históricas, essas foram listadas pelo presidente 
Putin repetidas vezes, em pronunciamentos públicos, como no realizado em 
1 de julho de 2021, no qual ele afirmou que russos, bielorrussos e ucranianos 
conformam “um único povo” e que o “muro que surgiu nos últimos anos entre 
Rússia e Ucrânia, partes de um mesmo espaço histórico e espiritual, é nosso 
grande infortúnio e tragédia comum” (PRESIDENT OF RUSSIA, 2021, tra-
dução nossa)2.

A história comum da Ucrânia e da Rússia remonta o século X, quando 
surgiu um primeiro ente político soberano, na região onde hoje se localizam a 
Ucrânia, Belarus e a Rússia ocidental: a Rus Kievana. Tratava-se, na verdade, 
de uma federação de principados governados por uma elite militar/comercial de 
origem escandinava. Dentre esses, o principado mais importante era o de Kiev. 
(LOUREIRO, 2023).

No ano de 988, Vladimir Sviatoslavich, conhecido como Vladimir, 
o Santo, converteu-se, e ao seu povo, ao cristianismo, aliando-se ao Império 
Bizantino, que tinha sua capital em Constantinopla e seguia a corrente ortodoxa 
do catolicismo. A importância de Vladimir para a história ucraniana pode ser 
demonstrada pelo fato de que o brasão das armas do país atualmente apresenta 
um tridente amarelo em um fundo azul, cuja figura foi primeiramente cunhada 
nas moedas de ouro e prata pelo príncipe Vladimir. Interessante notar ainda 
que, naquela época, Moscou ainda não havia sido fundada, o que só veio a ocor-
rer no século XII.

No século XIII, as invasões mongóis subjugaram a Rus Kievana. Moscou, 
entretanto, conseguiu conviver com os invasores, mantendo seu governo e cobran-
do impostos para as hordas orientais.

2	 Cf.: http://en.kremlin.ru/events/president/news/66181. Acesso em: 8 maio 2023.
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No século XV, dois eventos tiveram grande importância para a história 
russa. O primeiro foi a libertação dos russos do jugo tártaro-mongol. O segundo, 
foi a queda de Constantinopla, em 1453, ante à invasão dos turcos otomanos, 
colocando um fim no Império Bizantino. Constantinopla era a “Segunda Roma”, 
centro do catolicismo ortodoxo. Sua queda deixou órfã a igreja, de forma que 
Moscou passou a reivindicar para si o centro da Ortodoxia universal.

Foi um monge do mosteiro de Elizarovo, em Pskov, chamado Filofei de 
Pskov, que no século XV escreveu a obra Moscou – Terceira Roma. No tratado 
místico e messiânico, Filofei posiciona a Rússia, depois da queda de Constan-
tinopla, como a guardiã do verdadeiro cristianismo. A obra justifica a queda 
dos reinos cristãos pela decadência moral e espiritual, prevendo entretanto que 
não haverá uma quarta Roma, que o Czar da Rússia será o único monarca dos 
cristãos. A obra de Filofei é aceita pelos russos não por nacionalismo, mas por fé 
na Ortodoxia e na convicção da santidade da Rússia. (MILHAZES; DOMIN-
GUES, 2017).

O refluxo dos mongóis de volta para o centro da Ásia fez com que a maior 
parte do território onde hoje se estabelece a Ucrânia passasse a ser controlado pela 
Comunidade Polaco-Lituana, uma comunidade política que, desde 1569, unia o 
Grão-Ducado da Lituânia ao Reino da Polônia. A intenção dos dois Estados ao se 
reunirem foi o de se fortalecer face a duas ameaças crescentes: a dos moscovitas, 
à Oeste, e a do Império Otomano, ao Sul.

Os Tártaros dominavam a península da Crimeia, onde haviam estabele-
cido o Canato da Crimeia, subordinado a Istambul. Para fazer face aos muçul-
manos, os polacos-lituanos passaram a utilizar-se dos Cossacos, guerreiros locais 
que tinham a tarefa de garantir a segurança da região. Entre os séculos XVI e 
XVII, os cossacos foram ganhando crescente relevância, passando em alguns casos, 
inclusive, a mobiliar o exército polonês.

Em 1640, os cossacos se rebelaram, e conseguiram criar uma entidade po-
lítica independente, o Hetmanato Cossaco.3

3	 Hetman era o título do mais alto líder militar cossaco.



PADECEME, Rio de Janeiro, v. 19, n. 30, p. 01-120, 1º Semestre 2023

A invasão da Ucrânia pela Rússia – uma visão geopolítica

10

Figura 1 – Hetmanato Cossaco. Em segundo plano, fronteiras atuais da Ucrânia
Fonte: Maps-for-free.com

O Hetmanato, como se pode perceber no mapa, corresponde a aproxi-
madamente 1/3 do atual território ucraniano. Ele desempenha também um im-
portante papel no imaginário dos nacionais daquele país. Nacionalistas do século 
XIX identificavam nele não apenas a segunda entidade política independente da 
história da Ucrânia – a primeira foi o Principado de Kiev – mas o verdadeiro berço 
da Ucrânia moderna. (LOUREIRO, 2023).

Para se defenderem face aos polacos, os cossacos acabaram negociando 
uma aliança com os russos, assinando o Tratado de Pereslávia, em 1654. O acordo 
acabou significando a absorção daquele território pela Rússia.

O Tratado da Pereslávia é visto de forma diametralmente oposta pelos na-
cionalismos russo e ucraniano. Enquanto os primeiros consideram-no um mar-
co da “reunificação” da “grande Rússia” (Rússia atual), com a “Pequena Rússia” 
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(Ucrânia), os últimos consideram, ao contrário, uma traição de Moscou ao que 
havia sido negociado – a proteção dos moscovitas, mas com a manutenção da 
independência do Hetmanato.

No final do século XVIII, ao longo do reinado de Catarina II, a Rússia in-
corporou novas e significativas porções de terra no atual território ucraniano. O li-
toral do Mar Negro e a Península da Crimeia foram conquistados em guerras con-
tra os turcos. Além disso, tomou porções de terra à oeste do rio Dnipro, depois da 
partição da Comunidade Polaco-Lituana. Dessa forma, no final do século XVIII, 
há cerca de 200 anos, a Rússia passou a controlar a maior parte do território que 
hoje é a Ucrânia.

No século XIX, com o surgimento de manifestações nacionalistas na Ucrâ-
nia, os russos passaram adotar uma série de medidas de repressão, proibindo a 
língua ucraniana, que foi banida do sistema de ensino e vedada na publicação de 
jornais, revistas ou manifestações artísticas.

Com isso, os nacionalistas ucranianos passaram a publicar suas ideias e fo-
mentar o nacionalismo do outro lado da fronteira, no então Império Austro-Húnga-
ro, que abrangia as porções mais ocidentais da atual Ucrânia. (LOUREIRO, 2023).

Ao fim da Primeira Guerra Mundial, com a derrota do Império Austro-
-húngaro e a revolução comunista na Rússia, houve a proclamação de duas repú-
blicas, cada uma delas oriunda das áreas da atual Ucrânia que eram dominadas 
pelos dois impérios que deixaram de existir. Em 1919 elas chegaram a se unir por 
um breve período, para logo depois serem novamente desmembradas, com a por-
ção oriental se tornando a República Socialista Soviética da Ucrânia e a ocidental 
sendo dividida entre Polônia, Romênia e Tchecoslováquia.

No início dos anos 1930, o líder russo Josef Stalin iniciou um processo de 
russificação das repúblicas soviéticas, ao mesmo tempo em que a coletivização da 
agricultura impôs aos agricultores ucranianos metas impossíveis de serem atingi-
das, levando milhões à morte por inanição, naquilo que os ucranianos denomi-
nam Holodomor (matar pela fome, em ucraniano). (LOUREIRO, 2023).

Na Segunda Guerra Mundial, os soviéticos finalmente incorporaram os ter-
ritórios ocidentais da Ucrânia, que estavam sob o controle de Polônia, Romênia e 
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Tchecoslováquia. A partir daí Ucrânia permanece inteiramente incorporada ao terri-
tório da União Soviética, como uma de suas repúblicas, até o esfacelamento daquele 
país, em 1991, ano em que a Ucrânia se torna definitivamente independente.

Em 1994, pelo Memorando de Budapeste (UN, 1994)4, em troca da ade-
são da Ucrânia ao Tratado de Não Proliferação de Armas Nucleares e da entrega 
das armas que o país tinha herdado da URSS para a Rússia, o país teve suas fron-
teiras reconhecidas pelos próprios russos, pelos norte-americanos e britânicos que, 
além disso, se comprometeram a respeitar suas fronteiras, renunciando ao uso da 
coerção militar ou econômica contra os ucranianos.

A despeito do compromisso assumido em 1994, e da Carta da ONU, que 
veda a guerra de conquista, em 2014 a Rússia incorporou o território da Península 
da Crimeia ao mesmo tempo em que fomentou a guerra civil separatista no ter-
ritório ucraniano do Donbas, na fronteira entre os dois países, em uma operação 
que se notabilizou pela execução de ações encobertas, em um caso que se tornou 
um exemplo paradigmático da chamada “Guerra Híbrida”.

Como se vê, a história de Rússia e Ucrânia é, realmente, recheada de co-
munalidades, o que torna crível e palatável para a população russa e para parcela 
da comunidade internacional, a narrativa russa de que russos e ucranianos confor-
mam “um só povo”.

Mas, também é verdade que os ucranianos possuem uma história própria, 
que encontra na Rus Kievana e no Hetmanato Cossaco as origens de sua própria 
nacionalidade, reforçada por uma identidade distinta, com idioma e tradições pró-
prias, que foi profundamente combatida pelo império russo e, depois disso, pelo 
governo soviético e sua política de russificação da Ucrânia.

3.	 OS TEMORES DE SEGURANÇA DA RÚSSIA

A Rússia viu seu território ser invadido em todos os séculos desde o século 
XVII até o século XX. Em 1605, foram os poloneses; seguidos pelos suecos, lidera-
dos pelo rei Carlos XII, em 1708; pelos franceses de Napoleão, em 1812; e pelos ale-
mães, duas vezes, nas duas guerras mundiais, em 1914 e 1941. A partir das invasões 

4	 Cf.: https://treaties.un.org/doc/Publication/UNTS/Volume%203007/Part/volume-3007- 
I-52241.pdf. Acesso em: 13 maio 2023.
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napoleônicas, até os dias atuais, os russos lutaram na planície norte da Europa, ou ao 
entorno dela, uma vez a cada 33 anos, em média (MARSHALL, 2018).

A imensa amplidão territorial e a ausência de obstáculos naturais que sepa-
rem a Rússia da planície norte europeia, aliada ao histórico de invasões, instilaram 
nos russos um arraigado sentimento de insegurança, que se reflete no atual discur-
so de suas autoridades, especialmente do presidente Vladimir Putin.

Em 1 de fevereiro de 2022, pouco mais de 20 dias antes da invasão, o pre-
sidente da Rússia declarou em uma conferência de imprensa que as preocupações 
de segurança fundamentais da Rússia haviam sido ignoradas pelo Ocidente ao 
paulatinamente aproximar a Organização do Tratado do Atlântico Norte (Otan), 
aliança militar liderada pelos Estados Unidos (EUA), das fronteiras do país5.

Figura 2 – Mapa da expansão da Otan na Europa
Fonte: Statista.com

Essa sensação de insegurança leva Putin a acreditar que, no momento geopo-
lítico atual, a Rússia trava uma guerra pela sobrevivência contra inúmeros inimigos 

5	 Cf.: https://www.cnbc.com/2022/02/01/putin-the-west-has-ignored-russian-security-
concerns-on-nato-ukraine.html. Acesso em: 13 maio 2023.
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guiados pelos EUA, que manipulam habilmente a União Europeia e a Otan, com 
o objetivo de rebaixar e humilhar Moscou. (MILHAZES; DOMINGUES, 2017).

4.	 ALGUMAS VISÕES GEOPOLÍTICAS

As razões históricas e de segurança apontadas podem ser complementadas de 
forma útil ao entendimento pelos estudos de aspectos geopolíticos levantados por 
autores que se dedicaram ao estudo da questão ucraniana, direta ou indiretamente.

a.	 MACKINDER E O CORAÇÃO DO MUNDO

O geógrafo e historiador britânico Halford Mackinder (1861-1947), pro-
fessor da Universidade de Oxford, ficou conhecido como o grande teorizador do 
chamado “poder terrestre”. Em seus estudos, foi atraído pela grande massa terres-
tre eurasiática, de onde, segundo sua visão, partiram todas as grandes invasões à 
Europa desde o século V. Sendo a “grande massa eurasiática” ocupada em grande 
parte pelo território russo, é natural que o estudo das teses de Mackinder sejam 
sempre consideradas ao se estudar a geopolítica russa.

O professor britânico concluiu que o poder mundial reside na capacidade 
de controlar grandes massas geográficas, sejam territoriais (geografia física), sejam 
populacionais (geografia humana), sejam matérias – primas (geografia econômi-
ca), constatando que as grandes áreas continentais acumulam esses fatores de po-
der (CORREIA, 2022).

A teoria de Mackinder evoluiu em três fases. Ela foi lançada em 1904, por 
intermédio da conferência The Geographical Pivot of History. Na visão apresentada, 
no centro da mais importante massa terrestre continental, a Eurásia, havia uma 
zona-pivô, que correspondia às grandes planícies russas, onde havia uma reserva 
riquíssima em recursos, fechada ao acesso marítimo exterior, pois era protegida ao 
norte pelos mares congelados, a leste pelas florestas siberianas e a sul pelas cordi-
lheiras que a separam do subcontinente indiano. A única saída livre de obstáculos 
é a planície da Europa Central, que constitui sua área de expansão natural.

No entorno dessa área-pivô, Mackinder apontava a existência de dois arcos 
envolventes: o primeiro era o chamado “crescente interior”, a cavaleiro do litoral da 
Eurásia, incluindo a Alemanha, os impérios Austro-Húngaro e Otomano, a Índia 
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e a China, ou seja, as regiões onde vivia a maior parte da população mundial; e um 
segundo, constituído pelas potências marítimas, suas colônias e ex-colônias.

O professor britânico alertava para o perigo que poderia advir caso a 
potência que dominava a zona-pivô, a Rússia, se aliasse à Alemanha. Era, na 
sua opinião, uma via para se dominar o mundo, que só poderia ser contida 
por uma aliança entre as potências marítimas: Reino Unido, França, Itália e 
Japão. Trata-se, como se vê, de uma teoria que contrapõe os poderes terrestre 
e marítimo.

Em 1919, Mackinder sentiu a necessidade de ajustar sua teoria. A Primeira 
Guerra Mundial havia terminado e a derrota da Alemanha e dos impérios centrais 
significava o insucesso dos poderes terrestres em face dos poderes marítimos da 
Europa ocidental aliados aos EUA. Mas Mackinder insistiu em sua ideia central, 
apontando que a vitória da Tríplice Entente e dos EUA só foi possível por ter con-
tado com a participação da Rússia, maior potência terrestre.

No livro Democratic Ideals and Reality (1942), Mackinder reforça os pilares 
de sua teoria inicial, mas faz alguns ajustes. À massa continental da Eurásia, ele 
acrescenta a África, chamando esse conjunto de “Ilha Mundial”. Nesse imenso 
espaço, o autor salienta que vivem 7/8 da humanidade, em cerca de 2/3 das terras 
emersas. A partir da “Ilha Mundial”, ele retorna à tese da Área-pivô, rebatizando-a 
de Heartland, ampliando-a ligeiramente, mais para o sul e para o ocidente, até 
uma linha que une o Mar Báltico e o Mar Negro, estendendo-a, portanto, até a 
região onde hoje se localiza a Ucrânia.

É nesse momento que Mackinder escreve a famosa frase, que passou a ser 
conhecida como silogismo do poder terrestre: “Quem controlar a Europa do leste 
comanda Heartland; quem comandar o heartland comanda a ilha mundial; quem 
controlar a ilha mundial comanda o mundo” (1942, tradução nossa).

No ajustamento da área correspondente ao Heartland introduzido por 
Mackinder na sua teoria básica, mantém-se bem presente a preocupação de cha-
mar a atenção do seu governo para os riscos de uma expansão do poder terrestre 
em direção à Europa Central. O seu receio maior residia na dúvida sobre o lado 
para o qual se inclinaria a Alemanha, quando se recuperasse da derrota na guerra 
que terminara um ano antes. (CORREIA, 2022).
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A Segunda Guerra Mundial começa alimentando as previsões de Mackin-
der acerca do poder terrestre. A Alemanha chegava às portas de Moscou e o risco 
de que ela dominasse todo o Heartland e daí partisse para a conquista da “Ilha 
Mundo”, era palpável.

Em 1943, entretanto, o sentido da guerra já se invertera e era possível pre-
ver o desfecho vitorioso em favor da aliança entre as potências marítimas ociden-
tais e a União Soviética. Contudo, as preocupações de Mackinder prosseguiam, 
uma vez que o avanço das tropas soviéticas em direção à Europa justificava a pers-
pectiva de uma nova junção russo-alemã, mas agora sob a liderança da URSS. 
(CORREIA, 2022).

Nesse contexto, Mackinder publica uma nova evolução de sua teoria, em 
artigo na revista Foreign Affairs, em julho de 1943, intitulado The Round World 
and Winning Peace. Nele, o autor, alertando para o perigo da URSS anexar a Ale-
manha, o que a transformaria na maior potência terrestre, agora com acesso a 
mares quentes, o que lhe daria possibilidades de dominar o mundo. Dessa vez, 
Mackinder se rende à importância dos EUA, incluindo-o no Heartland, que agora 
se localiza entre os rios Missouri, nos EUA, e Ienessei, na Ásia. O Atlântico Norte 
e outros quatro “mares subsidiários”, o Ártico, o Báltico, o Mediterrâneo e o das 
Caraíbas, passam a desempenhar o papel de um “mar interior”, em analogia ao 
papel desempenhado pelo Mediterrâneo, o mare nostrum, no Império Romano.

As ideias de Mackinder, e sua presciência, recomendavam a necessidade de 
se resolver a disputa pelo controle e a posse do Heartland, presente nas duas gran-
des guerras mundiais. A menos que esse conflito fosse resolvido, previa o autor, 
continuariam a existir guerras na região. Para evitar isso, Mackinder considerava 
vital, já àquela época, a existência de uma “camada de Estados independentes” 
entre a Rússia e a Alemanha, uma espécie de “zona tampão”. A Ucrânia, embora à 
época não fosse considerada como tal nos estudos de Mackinder, uma vez que es-
tava incorporada à URSS, hoje, obviamente, encontra-se na situação de ser “uma 
camada” a separar a Rússia do Ocidente.

O trabalho intelectual de Mackinder acabou por fornecer argumentos aos 
potenciais inimigos, mesmo terminada a Guerra Fria, especialmente por intermé-
dio de uma emergente doutrina russa, denominada Eurasianismo, que ganhou 
adeptos nos últimos anos. Segundo Charles Clover, o Eurasianismo encara “o He-
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artland como trampolim geográfico para um movimento global antiocidental, cujo 
objetivo é a expulsão definitiva da influência atlântica (leia-se norte-americana) da 
Eurásia”. (CLOVER, 1999, tradução nossa).

b.	 DUGIN E O EURASIANISMO

O eurasianismo abrange outros aspectos que não serão tratados neste texto. 
Para o que aqui interessa, ele busca estabelecer a identidade única da Rússia como 
distinta do Ocidente. Em vez de enfatizar a união cultural de todos os eslavos, 
o eurasianismo olha para o sul e para o leste e sonha em fundir as populações or-
todoxa e muçulmana da Eurásia em uma só. (CLOVER, 1999)

Alexander Dugin, o mais famoso propagador dessa doutrina, publicou, em 
1997, um livro com o título As bases da Geopolítica: o futuro geopolítico da Rússia. 
No livro, o autor recupera as ideias de Mackinder, de oposição do poder terrestre 
ao poder naval, destacando que os dois mundos se opõem fundamentalmente por 
razões culturais, entre a “tradição” russa e o “liberalismo” ocidental.

A questão ucraniana recebeu especial atenção do autor que afirma que 

a Ucrânia, como Estado, não tem sentido geopolítico. Não tem ne-
nhuma herança cultural especial, nenhuma singularidade geográfica, 
e nenhuma exclusividade étnica. […] Por esta razão, a existência in-
dependente da Ucrânia (especialmente com suas fronteiras atuais) só 
pode fazer sentido como um “cordão sanitário”, no qual os elemen-
tos em oposição geopolítica (o Ocidente e a Rússia) não permitirão 
ao país aderir plenamente a um bloco ou a outro. (DUGIN, 1997)

O autor prossegue, com uma afirmação que deslinda com clareza as preo-
cupações geopolíticas e securitárias da Rússia em relação à Ucrânia: “A existência 
da Ucrânia em suas atuais fronteiras e como status atual de um “estado soberano” 
equivale a um golpe monstruoso à segurança geopolítica da Rússia, equivalente a 
uma invasão de seu território.” (DUGIN, 1997).

c.	 HUNTINGTON E O CHOQUE DAS CIVILIZAÇÕES

Outro autor que se debruçou sobre a questão ucraniana foi Samuel Hun-
tington. No livro O Choque das Civilizações (1997) em que aprofunda as ideias 
apresentadas inicialmente em um artigo publicado três anos antes, o autor defende 
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a ideia de que o choque entre as diferentes civilizações passaria a ser, na ordem 
mundial pós Guerra-Fria que emergia à época, a maior ameaça à paz mundial.

Huntington se debruça com especial interesse sobre a Ucrânia. Isso por-
que, tendo integrado a extinta URSS e ocupando a área geográfica limítrofe entre 
as civilizações ocidental e ortodoxa, a Ucrânia estaria sujeita às tensões próprias 
dessa “linha de fratura” onde as diferentes civilizações se encontravam.

Sendo habitada por representantes das duas civilizações, à leste a ortodoxa, 
à oeste a ocidental, Huntington prevê três desdobramentos possíveis para as rela-
ções russo-ucranianas.

O primeiro apontava uma baixa possibilidade de conflito. Afinal, tratar-se-ia 
de dois povos eslavos, basicamente ortodoxos, que têm relacionamento íntimo há 
séculos, o que levaria os dois governos a buscar a moderação das controvérsias.

O segundo, considerado de maior probabilidade que o primeiro, seria o de 
que a Ucrânia se partisse, segundo sua linha de fratura, em duas entidades separa-
das, com a porção oriental possivelmente se fundindo à Rússia.

O terceiro e, segundo o autor, de maior probabilidade de ocorrência, seria 
o de que a Ucrânia se mantivesse unida, porém rachada. Independente, porém 
cooperando de forma bastante estreita com a Rússia.

d.	 BRZEZINSKI E O GRANDE TABULEIRO DE XADREZ

Zbigniew Brzezinski, cientista político e conselheiro nacional de segurança 
do presidente norte-americano Jimmy Carter, na obra The Great Chessboard, de 
1997, classifica alguns Estados como “Players Geoestratégicos”, enquanto outros 
são denominados “Pivôs Geopolíticos”.

Os primeiros seriam aqueles Estados que teriam a capacidade e a vontade 
de exercer seu poder e sua influência para além de suas fronteiras. Os últimos, 
seriam aqueles cuja importância não se deve ao próprio poder e motivação, mas às 
suas localizações geográficas e às consequências que suas vulnerabilidades podem 
ter em relação ao comportamento dos Players Geoestratégicos. Frequentemente, 
os Pivôs Geopolíticos se localizam em áreas que negam o acesso de Players Geoes-
tratégicos às áreas ou recursos importantes do ponto de vista estratégico.
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Para Brzezinski, os cinco Players Geoestratégicos na Eurásia eram França, 
Alemanha, Rússia, China e Índia. Por sua vez, Ucrânia, Azerbaijão, Coreia do Sul, 
Turquia e Irã foram os Estados apontados como Pivôs Geopolíticos.

Em relação à Ucrânia, o autor ressalta que sua independência retira da 
Rússia boa parte de seu caráter europeu, tornando-a um país muito predomi-
nantemente asiático. A reincorporação da Ucrânia ao Estado russo, entretanto 
lhe devolveria um caráter imperial, com seu território adentrando firmemente na 
Europa, além da Ásia. (BRZEZINSKI, 1997).

Assim, o autor define que a Ucrânia, por sua importância geopolítica, é um 
país merecedor do mais forte apoio geopolítico da América.

5.	 O CONTRAPONTO LIBERAL

Até esse ponto foram apresentadas visões geopolíticas que se filiam a uma 
compreensão realista dos acontecimentos, com foco na disputa de poder entre 
Estados Nacionais, na qual a própria estrutura do sistema internacional determina 
que a competição entre os Estados é determinante nos seus inter-relacionamentos, 
o que resulta quase que inexoravelmente, nos conflitos.

Mas, desde um ponto de vista liberal, há outras explicações para os mesmos 
fenômenos. Francis Fukuyama, por exemplo, que se tornou célebre por seu livro 
O fim da história e o último homem, coerentemente com sua trajetória intelectual 
liberal, sustenta que as razões históricas e de segurança alegadas pelo presidente 
Putin não são as verdadeiras causas da guerra.

Fukuyama sustenta, e nisso é acompanhado por muitos outros autores li-
berais, que a expansão da Otan em direção ao leste não atendeu a pressupostos 
geopolíticos ou ofensivos. Pelo contrário, os países do leste europeu, que haviam 
sido dominados pela antiga URSS temiam que, ao se fortalecer, a Rússia voltasse a 
se expandir em direção ao Ocidente. Para evitar esse destino, países como Polônia, 
Hungria e Bulgária, ou os países bálticos, teriam buscado a segurança proporciona-
da pela dissuasão estendida oferecida pela Aliança Ocidental. Ainda segundo essa 
lógica, o fato desses países terem aderido à Otan na verdade ampliou a segurança da 
Europa e da própria Rússia, uma vez que evitou que esses atores buscassem garantir 
sua própria segurança por intermédio, por exemplo, da obtenção de armas nuclea-
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res. Impediu-se, assim, uma possível proliferação nuclear no continente, que afetaria 
a segurança de todos, inclusive da Rússia. (FUKUYAMA, 2022)

Fukuyama sustenta, dessa forma, que a ameaça verdadeiramente percebida 
pelo presidente Putin não seria de natureza securitária e, sim, política. Uma Ucrânia 
em que vigorasse uma democracia liberal desmontaria a afirmação várias vezes repetida 
pelo presidente russo de que esse tipo de regime político seria particularmente inapro-
priado no mundo eslavo. O fortalecimento da democracia na Ucrânia seria, desde esse 
ponto de vista, uma ameaça inaceitável para o governo russo. (FUKUYAMA, 2022).

6.	 CONCLUSÃO

Este ensaio procurou evidenciar as motivações alegadas pela Rússia para 
invasão da Ucrânia, dividindo-as em duas vertentes principais: históricas e securi-
tárias. Em um segundo momento, foram apresentadas algumas ideias geopolíticas 
afiliadas às teorias realistas das relações internacionais que posicionam a Ucrânia 
em uma região de grande conflitividade e disputa de interesses. Por fim, se aduziu 
um contraponto liberal, que adicionou um novo ponto de vista, considerando 
o espraiamento da democracia liberal em direção ao leste europeu como o fator 
determinante para a invasão russa.

Não foi – e nem poderia ser – o objetivo deste texto avaliar o conflito na 
Ucrânia de forma exaustiva. Procurou-se apenas fazer um chamamento à medita-
ção sobre as razões históricas e securitárias alegadas pela Rússia, e seu enquadra-
mento sob diferentes pontos de vista geopolíticos.

Entretanto, nenhuma dessas razões justifica a invasão, ilegal sob diversos 
pontos de vista do direito internacional. Nesse sentido, destaque-se o Artigo 2º. 
Inciso 4º da Carta da ONU, que prevê que “Todos os Membros deverão evitar 
em suas relações internacionais a ameaça ou o uso da força contra a integrida-
de territorial ou a dependência política de qualquer Estado, ou qualquer outra 
ação incompatível com os Propósitos das Nações Unidas” (ONU, 1945). De igual 
modo, recorde-se o Memorando de Budapeste, de 1994, firmado entre Rússia, 
Estados Unidos, Reino Unido e Ucrânia, onde os três primeiros, em contrapartida 
à adesão da Ucrânia ao Tratado de Não Proliferação Nuclear, se comprometeram 
a respeitar a soberania, a independência e as fronteiras ucranianas, e a não utilizar 
a força militar contra a integridade territorial ou independência política do país.
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Finalmente, o que se comprova é que, independentemente das motivações, 
das teorias geopolíticas e de relações internacionais, ou da legislação internacional, 
a guerra é um fenômeno ainda presente, para o qual os exércitos devem estar per-
manentemente preparados, merecendo sempre ser objeto de aprofundado estudos 
dos militares, os verdadeiros profissionais da guerra.
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A LOGÍSTICA NA GUERRA 
RUSSO-UCRANIANA À LUZ 

DOS FATORES DA DECISÃO: 
REFLEXÕES PARA O EXÉRCITO 

BRASILEIRO

Tenente-Coronel JONATHAS DA COSTA JARDIM6

1.	 INTRODUÇÃO

A guerra russo-ucraniana tem sido um dos conflitos mais complexos e de 
maior intensidade e duração da Europa moderna. Suas implicações logísticas têm 
sido significativas para ambos os oponentes, tendo essa desempenhado um im-
portante papel, na preparação e execução dos planejamentos militares. Analisar os 
aspectos logísticos desta guerra pode ajudar a compreendê-lo melhor, tendo sua 
reflexão uma importante ferramenta para o aperfeiçoamento da arte da guerra.

A Ucrânia, antigo satélite da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas 
(URSS), após o colapso do sistema passou a ter maior autonomia e uma crescente 
desvinculação da influência de Moscou, o que incrementou a ocorrência de dis-
putas territoriais.

6	 Oficial de Material Bélico, da turma de 2002 da Academia Militar das Agulhas Negras 
(AMAN). Antigo Instrutor da Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais (EsAO), atualmente é 
instrutor da Escola de Comando e Estado-Maior do Exército (ECEME). Formado em Direito, 
Pós-graduado em Direito Militar, Mestre em Ciências Militares pela EsAO e Mestre Acadêmico 
pela Universidade de Madras (República da Índia). Possui o Curso de Comando e Estado-Maior 
do Serviço de Defesa na Defence Services Staff College no biênio 2022 e 2023, na Índia e o Curso 
de Aperfeiçoamento para Oficiais em Logística na Escuela de Armas (EDA), na Argentina. Foi 
Comandante da 111ª Companhia de Apoio de Material Bélico entre os anos de 2017 e 2018. 
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Em 2014, sob o pretexto de proteger os cidadãos russos que viviam 
naquela região do país durante uma guerra civil que estourou no país 
invadido, a Rússia anexou a região ucraniana da Crimeia. A aproxima-
ção da Ucrânia com a União Europeia (UE) e a OTAN (Organização 
do Tratado do Atlântico Norte) em 2022, porém, irritou muito o go-
verno russo e levou à atual crise diplomática. (JARDIM, 2022, p. 18)

No dia 20 de fevereiro de 2022 iniciava-se a missão russa, com uma ofen-
siva sobre os domínios ucranianos, fazendo com que o mundo dirigisse suas aten-
ções sobre a região. Aos olhos dos analistas mais precipitados, ao confrontar a 
quantidade de meios dispensados pelas forças russas com relação ao inimigo ucra-
niano, parecia que o conflito teria um tempo de duração rápido e com relevante 
sucesso para Putin, à semelhança do que ocorrera em 2014, quando da conquista 
e anexação da Criméia.

No entanto, um ponto singular para o sucesso da operação, a logística, 
começou a despontar como vilã e herói, na guerra. Com o passar do tempo e a não 
configuração do sucesso rápido e esmagador esperado por parte dos russos, pro-
blemas afetavam os seus meios da cadeia de abastecimento, além disso, o terreno 
e as condições meteorológicas impediam ou limitavam o avanço. Do outro lado, 
forças ucranianas agilizavam relações diplomáticas a fim de receber suprimentos 
de todas as classes, além da tentativa de minimizar o caos com relação aos aspectos 
das considerações civis.

A análise dos aspectos acima destacados nos faz perceber uma série de fa-
tores da decisão, identificados, conforme o manual o Manual de Campanha EB-
70-MC-10.211 – Processo de Planejamento e Condução das Operações Terrestres 
(PPCOT) (BRASIL, 2020a), pelo estudo “da missão, do inimigo, do terreno e 
condições meteorológicas, dos meios e apoios disponíveis, do tempo e das consi-
derações civis” (BRASIL, 2022).

O estudo dos aspectos logísticos do conflito Russo-Ucraniano à luz dos fa-
tores da decisão pretende determinar como as características da área de operações 
e todos os demais fatores envolvidos afetam o cumprimento da missão por ambas 
as partes contendoras.

A função da logística é dar suporte às operações dos elementos apoiados, 
desta feita, a análise logística, conforme o manual EB70-MC-10.216 Logística nas 
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Operações (BRASIL, 2019, p. A-1), compreende como sendo a interpretação da 
missão e da intenção do comandante do escalão superior, bem como a análise das 
possibilidades e limitações dos órgãos de apoio logístico. Para tanto, a compreen-
são e relação dos aspectos logísticos com os fatores da decisão é de fundamental 
importância para que ocorra a devida sincronização entre o desejável e o possível 
a ser realizado no campo de batalha.

Figura 1 – fatores da Decisão
Fonte: elaborado pelo autor, baseado no manual EB70-MC-10.211 Processo de Planejamento e 

Condução das Operações Terrestres (PPCOT)

O presente artigo pretende trazer à baila reflexões, para que comandantes 
militares e estudantes da arte da guerra possam aperfeiçoar as operações militares, 
além de aprimorar a consciência situacional do conflito em curso no leste europeu, 
particularmente no tocante a logística.

2.	 A LOGÍSTICA NA GUERRA À LUZ DOS FATORES DA DECISÃO

A análise dos aspectos logísticos da guerra Russo-Ucraniana nos permite 
refletir, levando em consideração diferentes perspectivas sobre as capacidades lo-
gísticas dos dois países.
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Percebe-se a adoção de um fluxo logístico com características defensivas 
do lado ucraniano, maior centralização dos recursos, descentralização seletiva de 
meios aos elementos de emprego em primeiro escalão e medidas ativas e passivas 
de proteção dos recursos logísticos. Já do lado russo, as tropas são exigidas de for-
ma mais rígida, visto que a manutenção da cadeia de abastecimento tem sofrido 
pesados revezes diante da contestação ucraniana, baseada em medidas de Ante 
Acesso e de Negação de Área – A2/AD (sigla em inglês: Anti Access and Area De-
nial), o que vem exigindo maior seletividade de ações, planejamento minucioso e 
antecipação de necessidades nos locais mais prováveis de ocorrência de atividades, 
além do estabelecimento de níveis de serviços diferenciados.

O planejamento russo se iniciou em março e abril de 2021, quando os mili-
tares russos começaram a aumentar suas tropas e equipamentos perto das fronteiras 
da Ucrânia e na Crimeia. Foi a maior mobilização desde a anexação da Crimeia 
em 2014. Foi seguida por uma retirada parcial em junho de 2021, após o término 
do exercício conjunto entre as forças armadas da Federação Russa e da Bielorrússia 
denominado ZAPAP, que ocorreu de 10 a 15 de setembro de 2021. Uma segunda 
mobilização começou em outubro de 2021, com mais de 100 mil militares posicio-
nados perto das fronteiras ucranianas. As autoridades russas negaram repetidamente 
qualquer intenção de invadir a Ucrânia. No entanto, exigiram um acordo em que a 
Ucrânia declarasse não se juntaria à OTAN (Organização do Tratado do Atlântico 
Norte) e a redução das tropas e equipamentos dessa organização nos países membros 
da Europa Oriental (CENTER FOR PREVENTIVE ACTION, 2022).

Apesar dessa preparação, os russos vêm lutando para manter seus supri-
mentos nas áreas mais à frente de suas tropas. A invasão do norte em direção a 
capital ucraniana de Kiev e ao centro administrativo de Chernihiv testemunhou as 
forças russas incapazes de sustentar suas tropas, trazendo à tona sérios problemas 
logísticos que foram negligenciados ou ocorreram à medida que a guerra avançava 
devido a vários outros motivos.

Nesse sentido, a execução do planejamento logístico leva em conta uma série 
de fatores, entre eles os fatores da decisão. A maior parte do trabalho dos logísticos é 
baseada na análise da missão, particularmente no que se refere aos fatores da decisão

Desta feita, o presente recorte analítico passará a delinear, por meio da 
análise de diversos fatores relacionados a logística no conflito, aspectos que envol-
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vem os fatores da decisão dentro do espectro do conflito Russo-Ucraniano e serão 
apresentadas reflexões para o Exército Brasileiro.

a.	 MISSÃO

O conceito de operações ofensivas durante o período soviético baseava-se no 
“princípio do escalão”. Nele, ao passo que um escalão combatia o outro estava pron-
to para ser empregado em substituição ao primeiro, quando esse fosse destruído ou 
perdesse sua capacidade de combater. Após ser substituído, seria reorganizado e abas-
tecido com pessoal, equipamentos e suprimentos para ser preparado para a batalha, 
mais uma vez. Apesar das unidades possuírem certa capacidade logística, a unidade de 
apoio logístico dos escalões era baseada em uma ou mais Brigadas de Apoio Material e 
Perícia Técnica (MTS, sigla em inglês para Material Technical Support), que perfaziam 
a ligação dos elementos em primeiro escalão com o fluxo logístico proveniente dos ní-
veis operacional e estratégico (SKOGLUND; LISTOU; EKSTRÖM, 2022, p. 102). 
Em 2009 o conceito logístico russo foi modificado por um modelo mais enxuto e com 
volumosa adoção de apoio terceirizado, porém, pouco testado em combate.

Partindo de tal princípio, verifica-se que a doutrina militar russa tem uma 
estrutura hierárquica estrita de cima para baixo (DOUGLAS, 2019). Nela, o Co-
mandante da Força, baseado nos aspectos da manobra e focando no cumprimento 
da missão, seleciona e aprova Linhas de Ação, onde a análise logística possui um 
peso menos relevante, acreditando-se que a mesma deverá adaptar-se ao planeja-
mento, proporcionando a liberdade de ação necessária para o cumprimento da 
missão (SKOGLUND; LISTOU; EKSTRÖM, 2022, p. 102).

Percebe-se, que o planejamento logístico, frequentemente, passa a ter que 
se adaptar aos princípios e cenários predefinidos, ou seja, a uma manobra “pronta”, 
o que afeta diretamente nas estimativas logísticas e sua capacidade de proporcionar 
flexibilidade dentro das adversidades do combate. Assim, a logística nos níveis di-
visão e brigada mantém uma padronização no planejamento, seguindo os mesmos 
princípios da era soviética (SKOGLUND; LISTOU; EKSTRÖM, 2022, p. 102).

Nesse contexto, dias após o início da ofensiva Russa o mundo observou 
um comboio com mais de 60 quilômetros de extensão próximo a Kiev, sendo alvo 
diuturno de ataques aéreos ucranianos dentro de suas ações de A2/AD, criando 
problemas estratégicos para as tropas em primeiro escalão, que ficaram estacio-
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nadas por falta de combustíveis e munição. Nesse momento, a logística deixou 
de ter capacidade para responder, efetivamente, às necessidades da força apoiada 
limitando a sua liberdade de ação (BRASIL, 2020b, p.  107), caracterizando o 
atingimento do ponto culminante logístico das forças na frente Norte.

Figura 2 – comboio Russo nos arredores de Kiev
Fonte: GUERRA NA UCRÂNIA…, 2020

O general Richard Barrons (GUERRA NA UCRÂNIA…, 2022), ex-co-
mandante das forças armadas do Reino Unido ressaltou, que já no início da opera-
ção militar, a Rússia estava tendo que rever o planejamento de sua manobra a fim 
de minimizar os óbices logísticos, o que havia forçado as tropas, na frente norte, 
a se reagrupar deliberadamente e reavaliar o avanço que deixaram de alcançar e 
ainda completou: “há uma enorme falha logística no fornecimento de combustí-
vel, alimentos, peças de reposição e pneus… eles ficaram atolados na lama de uma 
forma que dificulta a retirada de veículos” (GUERRA NA UCRÂNIA…, 2022).

b.	 INIMIGO

As forças ucranianas, seguindo o princípio de negação de área, passaram, no 
início do conflito, a direcionar seus esforços de ataque para as forças de sustentação 
russa. Desta feita, como já abordado, Kiev buscou levar as forças de Moscou a atin-
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gir seu ponto culminante logístico, por meio da redução de sua capacidade logística 
combinada, com alta intensidade operacional (CARO, 2022). A Ucrânia despendeu 
esforços consideráveis na destruição de ferrovias e infra infraestruturas, como parte 
de uma operação A2/AD para obstruir os comboios de suprimentos russos.

A rede ferroviária da ex-União Soviética era bem desenvolvida, o que fez com 
que a doutrina para utilização desse modal fosse amplamente desenvolvida induzindo 
aos russos a procurar a utilização das linhas ferroviárias dentro da área de operações, que 
possuem a mesma “bitola” (1.520 mm – 4 pés 1127⁄32 pol) (UKRAINIAN RAILWAYS, 
2022) das existentes na Rússia, Bielo-Rússia e Ucrânia (CHAMPION, 2022).

Todavia, os movimentos russos foram obstruídos nos estágios iniciais da 
guerra pela paralisação da infraestrutura rodoferroviária, principalmente quando 
os ucranianos passaram a atacar pontes sobre rios, como a Antonovsky, sobre o rio 
Dnieper, em Kherson, a Moshchun em Hostomel e a localizada sobre o rio Dni-
pro (SAHA, 2023), impedindo e/ou limitando o avanço russo sobre tais cidades.

A negação do acesso ao sistema ferroviário aumentou a Distância Máxima de 
Apoio (DMA) entre os depósitos e as unidades táticas, resultando em um ritmo opera-
cional mais lento, tendo em vista que os russos não dispunham de veículos de transporte 
dedicados para a logística em número adequado, o que ocasionou a necessidade de um 
aumento de viagens e, assim, uma maior exposição dos comboios (JARDIM, 2022).

Segundo o tenente-coronel do Exército dos EUA Alex Vershinin (2022, 
tradução nossa), é nesse ponto que a logística do exército russo é mais fraca: “O 
exército russo não tem caminhões suficientes para atender às suas necessidades 
logísticas a mais de 90 milhas além dos depósitos de suprimentos”.

O sucesso das operações A2/AD ucranianas que limitaram a capacidade 
logística russa, em grande parte, foram proporcionadas pelo uso de um suporte 
essencial para o atingimento desse Ponto de Decisão (PD), que infringiu aos rus-
sos pesadas baixas, fazendo com que seu OODA Loop (Acrônimo em inglês para 
Observe, Orient, Decide, Act, comummente referenciado com relação ao ciclo 
de tomada de decisão) girasse com muito mais velocidade: os UCAV (Unmanned 
Combat Aerial Vehicle, sigla em inglês) turcos Bayraktar TB2.

O TB2 ajudou a Ucrânia a aumentar os problemas logísticos, deixando alguns 
comboios russos presos. Embora os drones sejam comparativamente vulneráveis a ata-
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ques de caças, helicópteros e mísseis terra-ar, eles conseguiram operar graças ao sur-
preendente fracasso da Rússia em dominar os céus da Ucrânia (FERNHOLZ, 2022).

Sem superioridade aérea e em terreno inadequado para os veículos, os 
comboios russos ficaram vulneráveis às forças ucranianas que usavam UCAV e 
morteiros leves para infligir pesadas baixas, tanto à força de proteção quanto aos 
veículos logísticos.

Isso reduziu significativamente a capacidade e robustez da logística russa, 
contribuindo para que as forças russas atingissem seu Ponto Culminante e em um 
cenário que não foi originalmente planejado. O atingimento do Ponto Culminan-
te Logístico provavelmente foi um fator importante na decisão da Rússia de deixar 
a área de Kiev (SKOGLUND; LISTOU; EKSTRÖM, 2022, p. 106).

Os caminhões que se movem ao longo das linhas de abastecimento 
precisam de proteção, especialmente se as opções de viagem forem re-
duzidas a algumas estradas previsíveis. Mas no início, […] as tropas 
russas não executaram o básico da escolta de comboios, que envolve 
veículos blindados e soldados viajando e defendendo veículos logísti-
cos vulneráveis. Alguns veículos de abastecimento foram deixados por 
conta própria, mesmo depois que os militares ucranianos aconselha-
ram os cidadãos nas redes sociais a atacar caminhões de combustível 
não blindados. (BERKOWITZ; GALOCHA, 2022, tradução nossa)

O resultado dessa ação fez com que as técnicas, táticas e procedimentos 
logísticos fossem modificados, com um aumento exponencial da capacidade de 
proteção dos comboios, que por vezes passaram a valer-se de outras forças de 
combate (JARDIM, 2022, p. 23), como escoltas especializadas utilizando tropas 
de infantaria mecanizada e a integração com armas antiaéreas, como o sistema 
TOR – SA-15 “Gauntlet” para os deslocamentos de comboios logísticos.

c.	 TERRENO E CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS

O estudo do terreno e das condições meteorológicas é fundamental para o 
sucesso das operações logísticas, pois influencia diretamente no levantamento das ne-
cessidades, parte do planejamento logístico. Por isso, é fundamental para o planejador 
logístico examinar a previsão para o período, além de realizar um estudo minucioso 
das características do terreno, a fim de prever as suas implicações para o apoio logístico.
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Na Área de Operações, as condições lamacentas causadas pelo degelo da 
neve e pelo tempo chuvoso da primavera na Rússia, Ucrânia e Bielo-Rússia, co-
nhecidas como “Rasputitsa” são frequentes, tanto é que suas denominações, como 
“General Mud” ou “Marshal Mud” fazem referência ao período em que o exército 
nazista enfrentou o grande inverno russo durante sua campanha e falhou em con-
quistar a Rússia Soviética (WION, 2022).

As manchas lamacentas tiveram impacto direto nas estradas não pavimen-
tadas, tornando-as terreno impeditivo para tropas blindadas e mecanizadas, fa-
zendo com que os deslocamentos fossem canalizados para as estradas principais, 
forçando as colunas de blindados e comboios logísticos de ambos os contendores 
a viajar nas principais estradas existentes, causando congestionamento de tráfego e 
tornando alvo compensador para a ameaça aérea.

A negligência dos contendores quanto a realização de estimativas logísticas 
para a disponibilidade de meios, particularmente no que tange a função logística sal-
vamento limitou a mobilidade das tropas, além da perda indiscriminada de material. 
A avaliação com relação a quantidade de meios de manutenção e salvamento nos ei-
xos de deslocamento, mostrou-se inferior ao volume necessário ao combate, gerando 
quantidades significativas de perdas de equipamentos com alto valor agregado, como 
mísseis Pantsir S1, avaliados em cerca de US$ 13 milhões (INTERFAX, 2010).

Figura 3 – veículos militares russos, destruídos pelas forças ucranianas durante uma con-
tra-ofensiva na região de Kharkiv, jazem na lama de uma floresta em Izium, Ucrânia.

Fonte: Holly Ellyatt, por CNBC, Getty Images (2022)
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Outros acontecimentos que trouxeram revezes foram as Operações Hi-
dráulicas. As tropas ucranianas, para deter o rápido avanço russo em direção a 
Kiev, abriram uma barragem ao longo do Rio Irpin, a oeste, fazendo com que as 
planícies ficassem completamente inundadas. O rompimento da barragem reteve 
os militares e tanques russos e inundou novamente 13.000 hectares de pântanos 
que foram drenados pelos soviéticos na década de 1960 (MUNDY, 2022).

Imagem 4 – fotos de satélite mostram inundações em torno de Kiev, protegendo a capital 
dos avanços russos

Fonte: Satellite image, 2022, Maxar Technologies/Insider

A criação da barreira pantanosa ampliou a região de terreno impeditivo, 
inviabilizando a realização do suporte logístico russo que avançava sobre Kiev, for-
çando os tanques e veículos russos a recuar e deslocarem-se para as áreas urbanas 
a fim de continuar seu progresso em direção à capital. Nesse percurso passou a 
receber forte resistência ucraniana, que se estabeleceu em pontos fortes nas áreas 
urbanas e esperavam os russos nos locais em que foram canalizados, causando 
pesadas baixas de homens e materiais, incrementando as demandas logísticas, par-
ticularmente nas funções logísticas saúde, manutenção e salvamento.
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Além disso, no contexto da execução do fluxo logístico, ora impedido no 
modal ferroviário como já exposto, a limitação do deslocamento rodoviário difi-
cultou ainda mais as atividades e tarefas logísticas russas.

Com relação ao estudo do terreno, importante ressalva se faz na avaliação 
das capacidades locais para aproveitamento de recursos por parte das tropas. Sobre 
esse assunto, relevante destaque por conta das ações russas que incidiram na limi-
tação ucraniana ao acesso de recursos locais. Após mísseis russos romperam dois 
dutos que abasteciam o sistema municipal de água da cidade de Mykolaiv, no sul 
da Ucrânia, tropas e a população civil local ficaram sem acesso a água potável 
(BEAUBIEN, 2020) causando demandas que envolvem não só as tropas, mas a 
população civil da cidade.

d.	 MEIOS

A mobilização dos meios russos, em sua maioria, se deu utilizando o modal 
ferroviário. As Áreas de Concentração Estratégica (ACE) foram observadas em 
3 (três) locais distintos: em Belgorod, território Russo, próximo cerca de 80 Km 
da cidade de Kharkiv, na Ucrânia, local em que foi desdobrado um Hospital de 
Campanha; na cidade da Bielorrússia de Bokov Airfield, que dista aproximada-
mente 50Km da capital ucraniana de Kiev; e na Crimeia, que ofereceu sustentação 
logística das tropas localizadas na porção sudoeste, por intermédio da assistência 
Naval facilitada, até então, naquela área.

O Kremlin usou trens – centenas deles com muitos milhares de va-
gões, no total – para montar armas, veículos e suprimentos na fronteira 
Rússia-Ucrânia para um exército de cerca de 100.000 soldados […] A 
Rússia é vasta e suas estradas são ruins em comparação com as estradas 
dos países ocidentais. […] Isso ajuda a explicar por que o país e seu 
exército se apoiam tanto no transporte ferroviário para a logística […] 
manejados por brigadas de tropas ferroviárias exclusivas do exército, 
são “mais do que suficientes para transportar o equipamento de todas 
as unidades da força terrestre russa. (AXE, 2022, tradução nossa)

Para o desdobramento das ACE, a Rússia utilizou suas 10 (dez) Brigadas 
Ferroviárias. As localidades selecionadas possuem ligação rodoferroviária e se en-
contram em “hubs” que facilitam o devido suporte logístico para sustentação das 
tropas (RAIL TARGET, 2023).
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Outro ponto interessante com relação aos meios se revela pelo fato de o exér-
cito russo ser descrito como um exército de artilharia pesada, valendo-se da confiança 
dos militares russos na capacidade das forças terrestres de utilizar sistemas de fogo 
indireto tático e operacional contra as forças adversárias (CRANNY-EVANS, 2022). 
Tanto a artilharia da Rússia quanto a da Ucrânia foram herdadas da União Soviética 
e algumas peças datam da Segunda Guerra Mundial. Nesse sentido, particularmente 
durante as fases iniciais do combate, russos e ucranianos se valeram do grande número 
de peças de artilharia que possuíam para moldar o campo de batalha em seu favor.

“Estima-se que a Rússia esteja disparando 50.000 tiros por dia e a Ucrânia 
talvez um décimo disso” (SZONDY, 2022) o que vem gerando uma demanda con-
siderável de munição. Levando-se em consideração que os estoques de munição 
da ex-Soviética Ucrânia são muito limitados e apenas um pequeno número está 
disponível nos ex-membros do Pacto de Varsóvia da OTAN, a Ucrânia se viu em 
considerável desvantagem, forçando seus aliados a lutar para reabastecer os esto-
ques de armas nacionais e atender sua demanda.

A batalha da Ucrânia contra a Rússia está consumindo munição em taxas 
sem precedentes, com o país disparando mais de 5.000 tiros de artilharia 
todos os dias – o equivalente às ordens de um país europeu menor em 
um ano inteiro em tempos de paz. A enorme mudança para um estado 
de guerra está criando uma crise na cadeia de suprimentos na Europa, 
enquanto os fabricantes de defesa lutam para aumentar a produção para 
reabastecer os estoques nacionais, bem como manter os suprimentos 
para a Ucrânia. (PFEIFER; NILSSON, 2023, tradução nossa)

O fato é que a alta demanda de munição de artilharia gerou a necessidade 
de que países em todo o mundo reavaliassem seus estoques, fazendo com que a 
indústria de defesa também revisse suas linhas de abastecimento logísticas e rea-
tivasse a capacidade de produção de munição. A pressão sobre os produtores não 
aumentada por conta de gargalos persistentes na cadeia de suprimentos após a 
pandemia de coronavírus. “Falta de capacidade de produção e escassez de ma-
térias-primas críticas para alguns explosivos, o que está atrasou os esforços para 
aumentar a produção” (PFEIFER; NILSSON, 2023, tradução nossa).

Ainda, com relação à função logística manutenção, percebe-se que a inci-
dência do abandono de equipamentos e veículos à cavaleira das estradas revelou 
que a manutenção preventiva dos mesmos fora deficiente, além disso, há relatos 
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da utilização de peças e itens sobressalentes de baixa qualidade, como os pneus 
importados, supostamente da China, que fizeram com que sofisticados equipa-
mentos como os do Sistema Antiaéreo TOR fossem abandonados ou tornarem-se 
alvos fáceis para os UCAV Bayraktar TB2 Ucranianos (GARMAN, 2022).

Antes do ataque, em fevereiro de 2022, os Russos estavam realizando o 
exercício ZAPAD, próximo à fronteira com a Ucrânia. É provável que o tempo 
entre os exercícios e a guerra não permitiu a manutenção adequada e as adaptações 
necessárias, resultando em uma disponibilidade operacional significativamente re-
duzida. Além disso, tais acontecimentos podem denotar uma indicação de que a 
sustentação de peças e conjuntos de reparação não ocorreu em quantidades sufi-
cientes para uma campanha militar com duração superior a 10 dias.

Já do lado Ucraniano, por conta do recebimento de grande ajuda militar 
de países integrantes da OTAN, na forma de veículos blindados de combate, sis-
temas de artilharia, armas antitanque e radares de contrabateria, trouxe problemas 
logísticos com relação a diversificação do material, pois muitos desses sistemas 
eram novos para as forças ucranianas e não os teriam operado antes da guerra, 
criando desafios em termos de manutenção e abastecimento (CENTER FOR 
PREVENTIVE ACTION, 2023).

Como exemplo, verifica-se o impasse com relação ao fornecimento, por 
parte dos aliados ucranianos da Europa, de quase 3 centenas de blindados, en-
tre eles, o Challenger 2 (Reino Unido), M1A2 Abrams (Estados Unidos), AMX-
-10RC (França), Leopard 1A5 (Dinamarca, Holanda e Alemanha), Leopard 2A4 
(Canadá, Polônia, Noruega, Espanha e Alemanha) e Leopard 2A6 (Alemanha e 
Portugal) (ANALYSIS…, 2023). Tal diversificação chegou a implicar no ques-
tionamento de autoridades quanto a real eficácia do fornecimento dos meios. “A 
intensa manutenção e logística necessária para manter o Abrams pronto para a batalha 
o torna menos ideal para exércitos estrangeiros como o da Ucrânia, que simplesmente 
precisa de armas que funcionem bem” (CHÁVEZ, 2023, tradução nossa).

Além de precisar de uma manutenção meticulosa, […] requer um 
fornecimento constante de um número maior de peças de reposi-
ção. […] Outro fator de abastecimento é o combustível – o Abrams, 
que precisa reabastecer seu tanque de 500 galões todos os dias, usa 
combustível de aviação, que é muito mais difícil de obter do que o 
onipresente óleo diesel. (CHÁVEZ, 2023, tradução nossa)
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É certo que a multiplicidade de meios proporciona flexibilidade para o 
planejamento da manobra, porém exige da logística ucraniana um esforço maior 
na coordenação entre as diferentes demandas, assim como implica no aumento de 
sua cauda logística, o que pode causar desordem e lentidão na execução de proce-
dimentos técnicos de manutenção.

e.	 TEMPO

O Tempo é um fator condicionante em combate, de especial importância 
para a logística, particularmente por conta de sua influência sobre as estimativas 
logísticas. Segundo informações do Royal United Services Institute for Defense 
and Security Studies (RUSI), a Rússia planejava assumir o controle da Ucrânia em 
10 dias e anexá-la até agosto de 2022, fato que não se concretizou (SONI, 2023).

Putin, quando enviou cerca de 200.000 militares para a Ucrânia em 24 
de fevereiro de 2022, esperava que a guerra, assim como ocorrera na investida 
anterior sobre a Criméia, em 2014, fosse rápida e avassaladora, presumindo que 
poderia invadir a capital, Kiev, em questão de dias e depor o governo (KIRBY, 
2023). Apenas um pequeno grupo de oficiais russos estava ciente da escala total 
dos planos e até mesmo vice-chefes de ramos dentro das forças armadas russas 
desconheciam o plano de invadir e ocupar a Ucrânia e até dias antes da invasão 
começar as unidades militares não tinham recebido ordens (SONI, 2023).

Um mês após a invasão seus objetivos de campanha foram drastica-
mente reduzidos após uma retirada de Kiev e Chernihiv. O objetivo 
principal tornou-se a “libertação de Donbass”, referindo-se ampla-
mente às duas regiões industriais da Ucrânia no leste de Luhansk e 
Donetsk […]. Para reforçar suas forças esgotadas, o presidente Putin 
anunciou a primeira mobilização da Rússia desde a Segunda Guerra 
Mundial, embora parcial e limitada a cerca de 300.000 reservistas. 
(KIRBY, 2023, tradução nossa)

No entanto, as vitórias russas foram pouco substanciais e o que deveria 
ser uma operação rápida tornou-se uma guerra prolongada. Fazendo com que 
o planejamento logístico, que já era deficitário ficou mais caótico, pela falta de 
informações com relação a duração do conflito e a incerteza sobre a capacidade 
das unidades logísticas de prestar seu apoio no tempo e nos locais previstos, de 
forma sincronizada com a manobra planejada. A ampliação do tempo de operação 
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criou sérios óbices para o planejamento logístico e impactou considerável sobre o 
aumento dos custos de pessoal e material.

f.	 CONSIDERAÇÕES CIVIS

A Ucrânia sofreu horrores de natureza histórica. Por uma estimativa 
da Universidade de Harvard, mais de 130.000 soldados ucranianos 
foram mortos ou gravemente feridos, além da morte de mais de 
7.000 civis ucranianos. A economia e a infraestrutura da Ucrânia 
sofreram golpes que levarão décadas para se recuperar. (FP PRESS, 
2023, tradução nossa)

Durante a hostilidades, devido a diversos fatores já mencionados nesse ar-
tigo, observa-se que as batalhas foram direcionadas para as cidades. Nesse sentido, 
percebeu-se a crescente demanda pela evacuação de não combatentes.

No mapa do Kremlin da guerra em grande escala na Ucrânia, 
Bakhmut não parece ter valor geopolítico significativo, embora sir-
va como um centro logístico para o Exército ucraniano e erde-lo 
complicaria mais esforços para empurrar as forças russas para trás, 
bem como cortar linhas de abastecimento para várias áreas da frente. 
(SAHUQUILLO, 2022, tradução nossa)

A evacuação de não combatentes aumentou os encargos logísticos, por 
conta da demanda de pessoal e material das funções logísticas Suprimento, Saúde, 
Manutenção, Transporte e Engenharia. Médicos, alimentos, veículos manuteni-
dos e em condições de realizar transportes, além de melhoria em abrigos e estradas 
foram as demandas mais comuns, além da necessidade de balizamento de itinerá-
rios e a criação de postos de triagem. Para tanto, o alinhamento com instituições 
como as Nações Unidas e o Comitê Internacional da Cruz Vermelha (CICV) 
foram fundamentais.

As Nações Unidas e a Cruz Vermelha estão liderando uma operação 
humanitária de grande complexidade – tanto politicamente quanto 
em termos de segurança. Na primeira operação, concluída em 3 de 
maio de 2022, 101 civis foram evacuados da fábrica de Azovstal junto 
com outros 59 de uma área vizinha. No segundo, concluído ontem 
à noite, mais de 320 civis foram evacuados da cidade de Mariupol e 
arredores […] As Nações Unidas e seus parceiros, continuou ele, estão 
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auxiliando e protegendo as pessoas deslocadas e restaurando os servi-
ços básicos, ao mesmo tempo em que preparam suprimentos para as 
bases operacionais avançadas e aumentam a preparação em áreas para 
as quais a guerra pode mudar a seguir. (UN, 2022, tradução nossa)

3.	 REFLEXÕES PARA O EXÉRCITO BRASILEIRO

Um equívoco comum dos que dominam a Arte Militar é tentar adaptar a 
logística ao planejamento dos elementos de manobra em uma operação militar. 
Por vezes, e a história mostra isso, a logística deve prevalecer e ditar até onde po-
demos alcançar (HENDERSON, 2017, p. 19).

Em síntese, o sucesso de uma operação militar tem por base a realização de 
planejamentos que possam integrar as demandas operacionais com as capacidades 
logísticas, respeitando as possibilidades e limitações de cada ente envolvido na ma-
nobra. Para tanto, um trabalho de sincronização é essencial. Nesse sentido, a logística 
é peça fundamental para assegurar a “praticabilidade” da Linha de Ação (Dentro do 
processo de verificação quanto à Adequabilidade, à Praticabilidade e à Aceitabilidade 
das L Aç – Prova de “APA”), o que parece não ter ocorrido durante o planejamento 
Russo, acarretando, ainda nos primeiros dias de batalha sérios infortúnios.

A experiência da Rússia na Ucrânia, após um ano, foi um exemplo do que 
acontece quando uma nação tenta lutar uma guerra sem considerar totalmente a 
logística e a sustentabilidade que acompanham essa luta. A guerra mostrou que 
os conceitos familiares de mobilização econômica, bem como o alinhamento total 
das operações com os recursos necessários, permanecem centrais não apenas para 
o planejamento, mas para sustentar uma guerra. As consequências de não consi-
derar completamente esses conceitos levaram a Rússia a um conflito prolongado 
(MARTIN, 2023).

Desta feita, passaremos agora a apresentar algumas reflexões para as Forças 
Armadas Brasileiras, sob o ponto de vista da logística:

a. Reflexão 1 (Ponto Culminante): deixar de integrar os aspectos logís-
ticos durante a fase de planejamento da missão com a manobra, acarretou uma 
execução desconexa com as reais necessidades, particularmente com relação aos 
menores escalões. Nesse sentido, é lícito supor que partindo-se de tal princípio, 
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a logística não conseguiu acompanhar o ritmo operacional exigido, incorrendo 
no atingimento do seu Ponto Culminante, onde as forças em combate deixam de 
ter capacidade para continuar as operações com sucesso (BRASIL, 2019, p. F-5). 
Logo, os comandantes, em todos os níveis devem exigir que o planejamento das 
operações esteja devidamente integrado ao planejamento logístico, para tanto, 
é imprescindível que as estimativas logísticas sejam calculadas com base nas reais 
necessidades, a fim de que a praticabilidade da linha de ação seja completamente 
factível e com a devida flexibilidade, a fim de absorver as nuances do combate.

b. Reflexão 2 (Pausa Operativa): para o cumprimento da missão, devem 
ser planejadas pausas operacionais, a fim de que não ocorra a falta de recursos para 
atingir as condições estabelecidas no Estado Final Desejado. Pôde-se observar, 
após consideráveis consequências ocasionadas pelo atingimento do Ponto Culmi-
nante Logístico das forças russas na frente norte, em março de 2022, uma Pausa 
Operativa (planejada) em julho de 2022, na região de Donbas, quando ocorreu 
uma diminuição do ritmo das operações (LINKIESTA, 2022).

Esta fase do conflito faz parte do que a Rússia definiu como uma 
“pausa operacional” no Donbass. De fato, há algumas semanas, 
o exército de Moscou havia anunciado que estava desacelerando 
as operações naquela região, nada particularmente excepcional: as 
pausas operacionais são normais em uma guerra de alta intensidade, 
pois as tropas precisam de suprimentos maciços e danos infligidos a 
ambas as facções é sempre grande. (LINKIESTA, 2022)

c. Reflexão 3 (Flexibilidade): um dos princípios da logística, elencados no 
manual MD42-M-02 Doutrina de Logística Militar (BRASIL, 2016, p. 18) é a 
flexibilidade, caracterizada pela adoção de soluções alternativas ante a mudança de 
circunstâncias. O apoio logístico deve ser preditivo, adaptável e suficientemente 
reativo para que o objetivo fixado possa ser atingido, o que se consegue por meio 
de um planejamento adequado e atento às possíveis evoluções da situação. Nesse 
diapasão, verifica-se que a não existência de opções para o deslocamento do grosso 
de sua cauda logística após a impossibilidade de utilização do modal ferroviário foi 
crucial para o insucesso do cumprimento de seu Estado Final Desejado. No caso 
brasileiro, importante destaque, para que o Exército Brasileiro desenvolva e esti-
mule o incremento da aplicação da doutrina de transportes envolvendo modais 
alternativos ao tradicional rodoviário a fim de que, em caso da necessidade de 
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emprego, as medidas de A2/AD não restrinjam a liberdade de manobra e o fluxo 
logístico seja continuado, aliado ao escalonamento logístico necessário até que a 
resiliência do fluxo logístico seja restabelecida.

d. Reflexão 4 (Adoção de medidas especiais de proteção da logística): 
nos conflitos modernos observa-se uma proliferação de sensores UAV/UCAV, seja 
por seu baixo custo ou por proporcionar surpresa e flexibilidade no movimento 
tático no espaço de batalha moderno. Nesse sentido, é imprescindível que as TTP 
logísticas sejam adequadas para contrapor tal ameaça, sob pena de ocorrer uma 
interrupção do fluxo e o atingimento do Ponto Culminante das tropas em com-
bate. Ao Brasil, cabe uma mudança no planejamento da priorização dos meios 
de proteção Antiaérea, de forma que as principais estruturas logísticas sejam con-
templadas. Ainda, a previsão de recursos operacionais suficientes em terra para o 
incremento da proteção dos comboios contra a ação de armas Anticarro, como os 
misseis americanos Javelin e os suecos AT4.

O Javelin, como os drones turcos TB-2 Bayraktar e o High Mobility 
Artillery Rocket System (HIMARS) fabricado nos EUA, tornou-se 
um símbolo da assistência militar estrangeira e americana. Depois 
de vários sucessos táticos sobre os russos, eles adquiriram status de 
culto e se tornaram temas de canções que os ucranianos escreveram, 
celebrando sua contribuição para atingir os russos. (SATAM, 2022, 
tradução nossa)

e. Reflexão 5 (Efeito das Condições Meteorológicas sobre a logística): 
a “Rasputitsa” é um fenômeno recorrente na região de operações e que não deve-
ria ter sido negligenciado, a limitação das ações, caso bem planejadas, poderiam 
coincidir com uma Pausa Operativa dentro do contexto dos combates, proporcio-
nando tempo para reagrupar tropas e recompletamento dos níveis de suprimento, 
elevando o poder de combate dos contendores. Com relação ao Brasil, a grande 
extensão territorial do país redobra a importância do estudo do terreno e condi-
ções meteorológicas, tendo em vista seu poder de influenciar em toda a cadeia de 
abastecimento. Como exemplo, as chuvas torrenciais entre os meses de janeiro e 
março na região sudeste, que ocasionam desabamentos de terra e limitam os deslo-
camentos podem se fazer como impeditivos ao fluxo logístico em caso de conflito, 
já que grande parte da produção industrial do país é produzida ali e/ou utiliza esses 
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eixos para a distribuição. Assim como, a avaliação do regime dos rios na região 
Amazônica determina os fluxos e deslocamentos nos rios da região.

f. Reflexão 6 (A guerra hidráulica e sua influência na logística): a mu-
dança do volume e velocidade dos rios influencia diretamente nas operações, desde 
a mais clássica, como a uma transposição de curso d`água até, como ocorrido na 
Ucrânia, a inundação intencional de áreas, tornando o fluxo impedido, o que refaz 
a necessidade que os planejamentos logísticos sejam flexíveis e permitam apresen-
tar soluções alternativas, como a utilização da força de helicópteros para superar 
tal óbice. O Brasil, devido suas características físicas é vulnerável a esse tipo de 
operação. Assim, importante atenção deve ser dada com relação aos aspectos das 
considerações civis, o que exige coordenação com órgãos civis e adestramento de 
pessoal militar. Para tanto, basta por luz sobre o ocorrido quando do rompimento 
das barragens de Sobradinho, na Bahia e Brumadinho, em Minas Gerais.

g. Reflexão 7 (Hubs logísticos): a mobilização Russa utilizou cidades 
com infraestrutura adequada dentro da Zona de Administração (ZA) para 
colocar dentro da Zona de Combate (ZC) os meios necessários em tempo e 
volume adequados para o início de sua ofensiva, baseando suas ações no modal 
ferroviário, cuja expertise é amplamente disseminada dentro da doutrina mili-
tar de Moscou. Ao Brasil, devido sua grande dimensão, valer-se do desenvolvi-
mento de hubs logísticos é uma capacidade necessária, integrando a indústria 
nacional de defesa a fim de que seja alcançada a prontidão logística. Soma-se 
a isso, exemplos de cidades como Florianópolis/SC, São José dos Campos/SP, 
Brasília/DF, Campo Grande/MS e Manaus/AM, perfazendo a coluna dorsal 
da sustentação nacional.

h. Reflexão 8 (Integração das capacidades nacionais): corroborando com 
a reflexão Nr 07, a integração das capacidades nacionais a fim de materializar o po-
der de combate de uma nação deve ser estimulada desde os tempos de paz. A pron-
tidão logística e a manutenção do poder de combate só podem ser alcançadas se a 
estrutura industrial for adequada para colocar a frente as demandas estimadas para 
o combate. Assim, para as Forças Armadas Brasileiras cabe à necessidade de intensi-
ficar a parceria com a Academia e a Indústria, particularmente a nacional, além do 
desenvolvimento da doutrina, organização, adestramento, gestão das informações, 
efetividade do ciclo logístico e capacitação continuada do capital humano.
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i. Reflexão 9 (Multiplicidade de meios): os diversos tipos de blindados 
recebidos pela Ucrânia geraram grandes impactos em suas funções logísticas, crian-
do uma imensa cauda de suporte, com uma infinidade de itens e sobressalentes de 
manutenção, a fim de possibilitar que os dispendiosos meios pudessem se manter 
em condições de combater, a um custo extremamente alto. Para o Brasil, é cediço 
que a padronização dos itens gera uma diminuição dos encargos logísticos, além 
da diminuição de custos, no entanto, ao diversificar o arsenal bélico durante a paz, 
permite que haja uma maior abrangência no conhecimento da administração e 
no ciclo de vida dos materiais, além de proporcionar flexibilidade quanto ao em-
prego. É certo, ainda, que durante os conflitos, novas tecnologias surgirão, como 
ocorreu ne Ucrânia e sua posse deve ser estimulada a fim de que tais capacidades 
proporcionem vantagem no campo de batalha, tendo a logística a difícil tarefa de 
garantir a liberdade de ação das tropas em 1º escalão.

j. Reflexão 10 (estimativas reais de tempo são fundamentais para a lo-
gística): é lícito afirmar que a logística deve ser flexível para acomodar-se as nu-
ances do conflito, no entanto, suas estimativas logísticas devem acompanhar tal 
planejamento. Assim, há de se considerar que um planejamento inicial de 10 dias 
e que foi repentinamente modificado para tempo superior a 1 (um) trouxe um 
colapso para os planejamentos em andamento, afetando toda a cadeia logística, 
atingindo, inclusive, os níveis mais altos, particularmente quanto a necessidade 
de ampliar a mobilização nacional. Para o Brasil, cabe destaque da necessidade de 
que o planejamento logístico se faça tomando por base aspectos levantados pela 
inteligência, revelando a necessidade de uma ligação ampla entre a obtenção dos 
dados com o analista logístico.

k. Reflexão 11 (Evacuação de Não Combatentes): assim como vem 
ocorrendo na Ucrânia, o descrito no manual brasileiro EB70-MC-10.250 – 
Proteção de Civis (BRASIL, 2021, p. 1-2) os esforços para a proteção dos civis 
que se encontram no Teatro de operações devem ocorrer em um ambiente in-
teragências, com as funções logísticas recebendo a devida prioridade. Diante 
disso, é importante que, desde os tempos de paz, haja a ambientação e contato 
prévio entre as agências civis e os meios militares, pelo fato da diversidade na 
forma de atuação das agências, aliada ao fato de, na maioria das vezes, não ha-
ver subordinação entre elas, exigindo constante coordenação para avaliação das 
capacidades necessárias.
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4.	 CONCLUSÃO

A logística tem sido o fiel da balança e a que afiança a liberdade de ação 
necessária ao sucesso das missões no conflito russo-ucraniano.

Em síntese, verifica-se que o planejamento militar deve sempre integrar, de 
forma realística e utilizando-se estimativas logísticas coerentes e factíveis, a praticabi-
lidade de uma operação. O limite alcançado pelo poder de fogo das armas deve ser o 
mesmo dos domínios logísticos, sob pena de que as batalhas incorram em insucesso. 
Por outro lado, isso não pode significar inflexibilidade no planejamento logístico, 
ao ponto de que o mesmo não suporte os infortúnios do combate moderno.

Conclui-se, que o estudo dos fatores da decisão, levando-se em considera-
ção o planejamento logístico permitiu verificar, que o conflito entre a Rússia e a 
Ucrânia trouxe à tona a necessidade de elevar a sustentação logística a um princí-
pio de guerra, para enfatizar sua importância estratégica.

A guerra tem mostrado que a logística é a chave para o sucesso das opera-
ções de combate em larga escala. Portanto, é essencial que as manobras levem em 
consideração a logística como um componente fundamental para o sucesso.

Por fim, como reflexão final, fica a questão sobre a hora de trazer a logística 
de volta às discussões sobre operações de combate em larga escala. “A sustentação 
deve ser elevada a um princípio de guerra, para enfatizar a importância estraté-
gica da logística e fornecer um imperativo para uma melhor integração da base 
industrial de defesa nas estratégias de dissuasão e defesa” (ECHEVARRIA, 2021, 
tradução nossa). O futuro das operações de combate em larga escala obviamente 
depende do futuro da sustentação estratégica e operacional.
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AS IMPLICAÇÕES DA GUERRA 
DA UCRÂNIA PARA A 

ARTILHARIA BRASILEIRA – 
UMA VISÃO PROSPECTIVA

Major LEANDRO RODRIGUEZ CALDAS7

1.	 INTRODUÇÃO

O fim da Guerra Fria, assinalado pela queda do Muro de Berlim e pelo 
declínio da bipolaridade, encetou alterações profundas na forma de combater. 
Os conflitos assumiram contornos híbridos, não-lineares, dotados de atores mul-
tifacetados e com desdobramentos globais. Neste meandro e potencializado pelo 
cenário após os atentados de 11 de setembro de 2001, culminando na “Guerra ao 
Terror”, observou-se a vertiginosa redução de conflitos interestatais e a predomi-
nância de ações intraestatais.

Adicionalmente, a “era pós-heroica”, descortinada após a Guerra do Viet-
nã, citada por Edward N. Luttwak (2009), na sua obra “Estratégia: a lógica da 
guerra e da paz”, compeliu o poder militar a sobrestimar os riscos que estivessem 
conjugados a perdas humanas e emulou o pensamento militar ocidental de que o 
advento da guerra estaria circunscrito, majoritariamente, a combates localizados, 
de menor envergadura e com papel protagônico do poder aéreo. Tal aspecto adu-
ziu um processo de discussão acerca da retração do poder de fogo terrestre, mor-
mente o da artilharia, tendo o seu papel e sua importância colocados “sub judice”, 
sob a acepção ocidental.

7	 O autor é Major de Artilharia, da turma de 2004 da AMAN. Oficial do Quadro de 
Estado-Maior da Ativa, atualmente é instrutor da Escola de Comando e Estado-Maior do 
Exército (ECEME).
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Como prova fática desse revisionismo militar, os Estados Unidos da 
América (EUA), que tinham 86 plantas de munições como parte integrante de sua 
mobilização industrial, apresentaram uma redução substancial, ao largo das déca-
das, para 05 (cinco) plantas de propriedade do governo, responsáveis por prover 
ao exército a maior parte de suas munições, propulsores e explosivos convencio-
nais. Os fabricantes de mísseis táticos passaram de 13 (treze) para três nos últimos 
30 anos e o número de pequenas empresas de defesa diminuiu 40% no último 
decênio (FAN, 2022).

Ainda, a mídia despontou como 4º Poder ao agir sobre um dos vértices 
da trindade paradoxal Clausewtziana (1996) – o povo (vontade) – com grande 
repercussão nas demais expressões do Poder Nacional. Por este motivo a doutrina 
militar ocidental passou a sobrelevar os ambientes humano e informacional no 
seu planejamento.

Foi olvidado, entretanto, que a política segue como lídimo conduíte para 
o emprego militar, pois o “efeito que as Forças Armadas induzem nos outros de-
pende do seu poder multiplicado pela vontade percebida para empregar aquele 
poder” (LUTTWAK, 2009), ratificando a teoria clausewitziana da trindade para-
doxal (governo-povo-força armada). Neste diapasão, Rússia e China conseguiram 
combinar a diplomacia com o armamentismo e a decisão imediata de emprego 
de forças, tornando crível a obtenção do efeito surpresa desde o nível político-
-estratégico, por meio do máximo aproveitamento dos fogos.

A guerra russo-ucraniana, irrompida em fevereiro de 2022, resgata, in-
dubitavelmente, o rol destacado do apoio de fogo, além de apontar lições que 
podem corroborar com o desenvolvimento da doutrina militar terrestre (DMT), 
alinhadas às necessidades oriundas da Era do Conhecimento e, assim, tornar viável 
a inviolabilidade dos interesses nacionais.

A artilharia, como principal meio de apoio de fogo da Força Terrestre, deve 
se compatibilizar às nuances ditadas no campo de batalha, sob pena de compro-
meter as operações dentro do Teatro estabelecido.

Neste sentido, o presente artigo buscará apresentar uma visão do emprego 
dos fogos no conflito em voga, sob o prisma da artilharia, enfeixando tendências e 
possíveis implicações para o apoio de fogo terrestre brasileiro.
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2.	 DESENVOLVIMENTO

a.	 TENDÊNCIAS PARA O EMPREGO DA ARTILHARIA

Como já assinalado na Coletânea de Estudo de Caso Conflito Rússia-Ucrânia 
(2022), encomendada pelo Ministério da Defesa (MD) e com a participação da Escola 
de Comando e Estado-Maior do Exército (ECEME), o presente conflito demarcou 
o elevado grau de descentralização dos meios de apoio de fogo, particularmente, da 
Rússia, desde o escalão Unidade, por meio dos Battalion Tactical Group (BTG).

Os combates, predominantemente urbanos, combinados com a existência 
de meios de detecção extremamente precisos e dotados de elevada rapidez no tem-
po de resposta, determinaram a tônica do combate russo-ucraniano, traduzido no 
espraiamento dos meios do campo de batalha e com impacto direto sobre o apoio 
de fogo, em todas as suas facetas.

Com o desiderato de esclarecer, pragmaticamente, como essa tendência se 
efetivou no caso concreto, convém assinalar o dispositivo adotado no modelo russo. 
Segundo o reportado no periódico Doutrina Militar (SOUZA FILHO; GABRIEL, 
2022), o BTG tipo possui: três companhias de infantaria motorizada, uma bateria 
de morteiros, um pelotão de reconhecimento, pelotões de lançadores de granadas, 
anticarro, comunicações e engenharia, com um efetivo total de cerca de 500 homens.

Figura 1 – Composição de BTG típico

Fonte: BTGS, OOB…, 2022
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A supramencionada bateria de morteiros pode ser substituída por uma 
subunidade ou mesmo unidade de artilharia autopropulsada (152 milímetro 
(mm)), costumeiramente o obuseiro 152 mm AP 2S19 Msta-S, de até 30 km com 
munições comuns autoexplosivas; e/ou por lançadores de foguetes BM-21 Grad 
(122mm) e/ou BM-30 Smerch (300 mm). Do exposto, a consecução de dispa-
ros com foguetes de 122 mm até 21 km; e com foguetes de 300 mm até 90 km, 
conferem condições de aprofundamento e de saturação de área, desde o escalão 
Unidade (SOUZA FILHO; GABRIEL, 2022).

Fica tacitamente depreendida a compulsória necessidade de empregar a arti-
lharia, mesmo a de foguetes, em largas frentes e com elevado grau de descentralização. 
O manual EB70-MC-10.363, Grupo de Mísseis e Foguetes (2021), já assinala essa 
tendência ao atestar que a Bateria de mísseis e foguetes (Bia MF), como menor unida-
de de emprego da artilharia dessa natureza, possa ser fracionada em duas seções de tiro, 
no caso de ser compelido a aplicar, em curto espaço de tempo, considerável massa de 
fogo em mais de um alvo simultaneamente. Ao atribuir meios adicionais de apoio de 
fogo, contudo, é importante sopesar os impactos logísticos e no comando e controle.

Sob este prisma e solidária a essa tendência, a empresa AVIBRAS, fabrican-
te do sistema ASTROS, durante a LAAD 2023, já incorporou no seu portfólio a 
evolução do sistema, representado pelo ASTROS AFC (Autonomous Firing Cal-
culation) – “versão destinada a operar isoladamente ou em seção, sendo que sua 
lançadora possui maior poder de fogo e capacidade de calcular os elementos de 
tiro, efetuar o disparo e buscar abrigo (“Shoot & Scoot”), minimizando a exposição 
do Sistema” (AVIBRAS, 2023).

Complementarmente, ao considerar que os acidentes capitais de defesa 
são, primordialmente, localidades, ficou evidenciado o emprego massivo da ar-
tilharia de mísseis e foguetes, desde o princípio do conflito, seja para apoiar o 
isolamento como para o investimento nesses objetivos.

Em contraste, é sabido que a doutrina militar brasileira, por meio do EB-
70-MC-10.303 – Operações em Áreas Edificadas (BRASIL, 2018) – atesta que 
“tendo em vista a grande dispersão dos fogos e consequentes danos colaterais, a satu-
ração de área com o emprego de foguetes é pouco recomendada em áreas edifica-
das”, restringindo o seu emprego. Tal fato alude a necessidade de utilização, cada vez 
maior, de munições de precisão – tendência confirmada no combate em curso.
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Solidariamente aos aspectos suscitados, é de bom alvitre ressaltar o apoio 
crucial dos meios de apoio de fogo às dissimulações táticas planejadas, como a que 
ocorreu na contraofensiva ucraniana, a partir de agosto de 2022. A concentração de 
fogos na região de Kherson plasmou uma realocação de tropas russas para o sul da 
Ucrânia – movimento pivotante que tornou crível a retomada de Kharkhiv, a norte.

Evidencia-se, portanto, a relevância de extrapolar o pensamento cartesiano 
e mecanicista quando o assunto é arte da guerra. No caso de poder de combate 
inferior, pensamentos inovadores que possam refletir em surpresa no campo de 
batalha devem ser avaliados como alternativas críveis de adoção, desde que sub-
metido a um criterioso gerenciamento de risco.

Figura 2 – Ofensiva Ucraniana, de 2022
Fonte: UM ANO DE GUERRA…, 2023

Referente aos efeitos auferidos, é crível apontar o rol desempenhado pelos 
fogos na moldagem das dimensões física e informacional do ambiente operacio-
nal. O recebimento dos HIMARS (High Mobility Artillery Rocket System) pela 
Ucrânia avocou a ela um papel protagônico a partir do segundo semestre de 2022, 
compelindo os russos a reorganizar seu comando e logística a distâncias além dos 
80 km do alcance nominal desse sistema de artilharia, tornando mais complexo o 
suporte às tropas em contato (FAN, 2023).

b.	 O PROTAGONISMO DA ARTILHARIA DE MÍSSEIS E FOGUETES

O domínio da tecnologia desponta como fator de desequilíbrio do centro 
de gravidade da guerra contemporânea, assumindo, inexoravelmente, o pensa-
mento militar do século XXI.

Os lançadores de foguetes, mísseis e aviação tonaram-se pontos de inflexão 
no apoio ao combate, sobretudo em termos de profundidade, contribuindo por 
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expandir os efeitos desejados para a área de retaguarda do inimigo e, por vezes, 
muito próximos de centros densamente povoados. Os arrebentamentos de preci-
são cirúrgica “pin-point” passam, portanto, a serem prioritários neste complexo 
quadro operacional, tendo os mísseis um papel contundente (BENETTI, 2008).

Como corolário desse entendimento, a precisão cirúrgica dos ataques de 
longo alcance passou a protagonizar as ações com vistas a elidir a exposição de 
soldados e otimizar os efeitos. Assim, apesar de seu papel doutrinário, os MLRS 
(Multiple Launch Rocket System) foram usados não apenas em alvos de área, mas 
também em alvos pontuais (MORGAN, 2023), revelando uma tendência já assi-
milada pela DMT ao contemplar os projetos de pesquisa e desenvolvimento dos 
Foguete SS-40 G e Míssil Tático de Cruzeiro (MTC-300), no âmago do Programa 
Estratégico ASTROS 2020, que conferem a valência de engajar alvos táticos, ope-
racionais e estratégicos, a depender das necessidades de cada nível.

Neste diapasão, o exército russo se notabilizou por ser uma referência na ar-
tilharia de longo alcance. O sistema Iskander, com alcance de 500km, e passível de 
utilizar diversas cabeças de guerra, como termobáricas, submunições cluster, con-
trainstalações tipo bunker e de pulso eletromagnético; e o TOS 1-A (220 mm) – 
principal vetor de lançamento de cabeças de guerra termobáricas – emularam uma 
nova forma de combater centrada no apoio de fogo.

Torna-se cristalino a necessidade de dispor de material dissuasório, que 
perpassa, no cenário atual, indubitavelmente, por uma artilharia de mísseis e fo-
guetes dotada de: precisão, longo alcance e com efeitos consistentes, inclusive de 
ordem psicológica, como as termobáricas.

Outro apontamento que merece ser sobrelevado é o de furtividade aos 
fogos de contrabateria (“shoot and scoot”). O HIMARS, dotado de mobilidade 
de um chassis sobre rodas, tem sido evidência inconteste de que o ASTROS II, 
montado sobre o chassis TATRA, está convergente à tendência corrente. A título 
de exemplo, o veículo HIMARS pode percorrer até 85 quilômetros por hora em 
estradas pavimentadas e percorrer 480 quilômetros com combustível interno, bas-
tante similar ao congênere nacional (POGGIO, 2022).

Como abordado no preâmbulo deste artigo, o elevado grau de descentra-
lização no combate e a predominância de fogos em localidades conclama por um 
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suporte de fogo de precisão com o fulcro de emassar os fogos com menos atuado-
res cinéticos envolvidos (lançadores). O sistema foi atualizado para lidar com alvos 
de precisão em vez de apenas atingir uma área geral (POGGIO, 2022).

c.	 OBSERVAÇÃO E BUSCA DE ALVOS

O binômio “Unmanned Aerial Vehicle (UAV) – Artilharia” se notabilizou 
como grande advento da guerra na Ucrânia. A aquisição de alvos entremeada com 
a rápida resposta dos atuadores cinéticos concorreu sobremaneira para dinamizar 
a consecução dos fogos, além de potencializar os seus efeitos e viabilizar o controle 
de danos a distâncias dilatadas. Destacam-se os UAVs de reconhecimento de asa 
fixa, como o SKIF ucraniano e o Orlan-10 russo que, por conta do preço bastante 
reduzido, não se constituíam como alvos economicamente viáveis para as defesas 
antiaéreas (ZABRODSJYI; WATLING; DANYLYUK, 2022).

Com o fito de exemplificar, as unidades russas com seus próprios UAVs po-
deriam disparar com alta capacidade de resposta, trazendo efeito dentro de 3 a 5 mi-
nutos após a detecção do alvo (ZABRODSJYI; WATLING; DANYLYUK, 2022).

Neste sentido, a introdução de um sistema aéreo remotamente pilotado 
(SARP), por meio da Bateria de Busca de Alvos, prevista para compor a estrutura no 
Forte Santa Bárbara, pode representar ganho substancial nos subsistemas de busca de 
alvos e de observação, viabilizando a aquisição de objetivos de interesse para a artilharia, 
além de um acompanhamento das missões de tiro em andamento com a apresentação 
dos efeitos obtidos no alvo, retroalimentando a cadeia de comando do próprio GMF.

Pressupõe-se que SARPs categoria tipo 2, com alcance de 150 Km, dotado 
de “relay”, de fácil operação, e com a flexibilidade de acréscimo de payloads, como: 
IR (infrared), SAR (synthetic aperture radar), termal, dentre outros de opção do elo 
operacional, poderia cobrir o envelope de emprego do ASTROS na sua plenitude, 
inclusive com o MTC.

Ainda, foi possível determinar o emprego de veículos radares, desde o escalão 
Brigada, o que acelerou o fluxo das informações de tiro para os BTG, dinamizando o 
ciclo de quatro fases, conhecida pelo acrônimo D3A: decidir, detectar, disparar e ava-
liar danos (ECEME, 2022). O General Paixão, Comandante da Artilharia de Exército, 
em entrevista para o sítio Infodefensa (CAIAFA, 2022), relembrou as valências da 
“busca de alvos reativa” – aquela que responde aos fogos do inimigo – como tendo que 
estar apta a detectar, localizar a ameaça e fornecer informações para a contrabateria.
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O ASTROS, a despeito de estar configurado para ser do tipo “shoot and 
scoot”, é um alvo compensador para a Art tubo inimiga. Isso implica um sistema 
de busca de alvos efetivo, preferencialmente, solidário ao ASTROS. Além dos 
SARP supramencionados, sensores de contrabateria, como uma possível variação 
do M 200 Multimissão, da Bradar, podem ser agregados oportunamente.

d.	 DIREÇÃO DE TIRO E COORDENAÇÃO DE FOGOS

A guerra sempre se notabilizou como indutor de desenvolvimento tecno-
lógico, a despeito das mazelas que lhe são associadas. A guerra passou, portanto, 
a ser centrada em rede. A partir da constatação do fator de força da artilharia rus-
sa, a Ucrânia foi instada a desenvolver um sistema de contrabateria mais efetivo 
e medidas passivas que lhes assegurasse a sobrevivência em combate. A solução 
encontrada foi o espraiamento dos materiais, com os cálculos de tiro incluindo as 
correções individuais para as peças, conjugada ao desenvolvimento de software – 
GIS Arta – aplicativo para celulares, tablets e computadores, que recolhe as in-
formações de drones, da inteligência dos Estados Unidos da América (EUA) e da 
OTAN e as converte em coordenadas geográficas precisas para o engajamento pela 
artilharia ucraniana (BRYEN, 2022 apud SOUZA FILHO; GABRIEL, 2022).

Outro software com destaque foi o Kropyva, um aplicativo que oferta um 
mapa de inteligência e que permite a um indivíduo, por meio de um tablet, iden-
tificar, facilmente, uma posição inimiga e, em seguida, transmite-a para as peças 
de artilharia mais próximas com alcance nominal para o ponto assinalado, permi-
tindo a sincronização do fogo contra o mesmo alvo (KISTOL, 2022).

Figura 3 – Kropyva mapping software
Fonte: KISTOL, 2022
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É patente que soluções criativas foram capazes de tisnar a superioridade 
de fogos russa, ao passo que conferiu maior capilaridade, pronta-resposta e maior 
grau de defesa passiva à artilharia ucraniana. Analogamente, cabe apontar o siste-
ma brasileiro Gênesis GEN-3004, que é um sistema computadorizado de direção 
e coordenação de tiro que credencia expressiva aceleração no processamento do 
tiro; e o sistema “Aerograph”, da Força Aérea Brasileira (FAB), que pode, eventual-
mente, representar uma ferramenta útil para otimizar o planejamento das missões 
envolvendo o disparo do MTC-300, particularmente, a definição das rotas.

Inobstante, a maior dispersão dos meios no campo de batalha engendrou, 
contudo, maior complexidade na coordenação do apoio de fogo e do espaço aé-
reo, reforçando a importância de, na guerra hodierna, serem potencializadas as 
Medidas de Coordenação de Apoio de Fogo (MCAF), de caráter conjunto, como 
a Quadrícula de Interdição (QI) ou mesmo o Espaço Restrito ao Fogo Terrestre 
(ERFT) e/ou a instituição da Zona de Operação Restrita (ZOR), registrada nos 
Planos de Coordenação do Espaço Aéreo (PCEA) (ECEME, 2022).

e.	 COMUNICAÇÕES

A guerra centrada em rede, referenciada no subitem anterior, só foi possí-
vel mediante o acesso à internet disponibilizado pela rede de satélites da Starlink, 
ofertada por Elon Musk, que inclui pequenas antenas parabólicas e se conectam 
à constelação de satélites da SpaceX, ofertando rede de telefonia celular e internet 
mesmo quando esses serviços foram suprimidos pela Rússia.

Em adição, esse serviço, livre da interferência da guerra cibernética ou da 
guerra eletrônica russa têm sido usados com efeito letal, provando ser críticos 
para o uso de drones e artilharia na Ucrânia (MARQUADT; LYNGAAS, 2022). 
Fica evidente a imperiosa necessidade de se dispor de uma constelação de satélites 
própria para garantir independência tecnológica à guisa de conferir liberdade de 
ação para o estabelecimento de comunicações e, inclusive, permitir o guiamento 
de armas.

f.	 LOGÍSTICA

Um aspecto indelével do presente conflito é a proeminência da sustentação 
logística como fator decisivo para o prosseguimento das ações. Subjacente a isso, 
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a existência de uma Base Industrial de Defesa (BID) autóctone, independente, ca-
paz de desenvolver insumos de elevado grau de denegação tecnológica e provedor 
de munição erige como fator sine qua non para geração de poder de combate.

Diante dos acontecimentos, países que não estão ligados direta-

mente ao conflito, como a Austrália, já revelaram a necessidade 
de uma reforma militar de grande monta, com destaque para o 

fomento de uma Base Industrial de Defesa capaz de responder 

às necessidades de produção de munição em seu próprio territó-
rio, além de potencializar as capacidades ofensivas de longo alcance. 
(CASTRO, 2023, grifo nosso)

Dentre esses itens de elevado grau de denegação tecnológica, o inercial 
(INS) se posiciona com um dos mais destacados, mormente ao conferir precisão 
às munições que empregam o INS/GPS no seu sistema de navegação. A versão 
mais recente dos foguetes lançados pelo HIMARS, empregado pela Ucrânia, pode 
atingir alvos até 85 km/h e utiliza o INS/GPS (POGGIO, 2022).

Neste espectro de atuação, a utilização de medidas de ataque eletrônico 
(MAE), como o GPS spoofing, amplamente empregado na Guerra da Crimeia 
(2014) e no atual conflito (2022), acarreta atenuação do sinal satelital ou mesmo 
imprecisão sem demandar uma irradiação de potência elevada pelo dispositivo 
emissor, dificultando a localização do agressor.

Prospectando reflexos para o caso brasileiro, infere-se que a busca de uma 
navegação a fibra ótica deva balizar o futuro da próxima geração missilística na-
cional. Além disso, julga-se temerário depender, único e exclusivamente de um 
sistema de navegação sem dispor de qualquer meio redundante, mormente nesse 
ambiente de ameaças tão difusas e inovadoras. Fica visualizada, outrossim, uma 
alternativa ao MTC-300 que viabilizasse a captação de constelações de satélites 
distintas ao do modelo NAVSTAR, como o GLONASS e GALILEO, creditando 
flexibilidade ao sistema até o Brasil dispor de sua própria constelação de satélites – 
condição ótima a ser perseguida.

A dissuasão é, portanto, condição a ser perseverada pelas Forças Armadas 
Brasileiras. O grande baluarte para engendrar a construção de uma capacidade 
dissuasória é o amplo domínio da ciência, tecnologia e inovação (C&T). Na atual 
´Era do Conhecimento´, consubstanciado por conflitos de amplo espectro, cujos 
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atores são multifacetados e os embates não são mais lineares, a tecnologia é quem 
desponta como ponto nevrálgico nas operações. Baseado nesta assertiva, torna-se 
mandatório que o país busque alternativas que assegurem o efeito dissuasório, sem 
que isso advenha de uma dependência tecnológica – cresce de relevância o robus-
tecimento da Base Industrial de Defesa (BID).

3.	 DEFESA DO LITORAL

O episódio do afundamento da maior belonave russa presente no Mar 
Negro, em abril de 2022 – o Moska – suscitou a relevância de se dispor de meios 
que permitam imprimir a estratégia de negação de área e antiacesso (A2/AD).

“O sistema ASTROS participa de operações e defesa do litoral, especial-
mente nas ações contra operações anfíbias” (BRASIL, 2017, p.  2). Outrossim, 
dentro da Art Msl Fgt está claro que o MTC-300 descortina como vetor cinético 
de alto grau dissuasório, flexibilizando as ações desde o mais longe possível, sob 
uma estratégia de lassidão, abarcando a fase do transbordo e durante todas as de-
mais etapas do assalto anfíbio, prejudicando o desembarque além do horizonte.

A eventual combinação de diferentes cabeças de guerra, incluindo aí as 
termobáricas e as dotadas de espoletas retardo, à uma capacidade de guiamento 
na fase terminal da trajetória concorrerão, sobremaneira, para exponenciar os 
efeitos do MTC-300 para operações antinavio. Para tanto, poder-se-iam valer 
de tecnologias já desenvolvidas no âmago do Projeto Míssil Antinavio Nacional 
de Superfície (MANSUP), da Marinha do Brasil, com destaque ao radar de de-
tecção do alvo SEEKER (Sistema Autodiretor para Míssil Superfície-superfície), 
da OMNSYS.

O advento do MTC-300 poderá apoiar as ações de defesa do litoral, desde 
o mais longe possível, neutralizando belonaves de apoio e operações de transbordo 
além do horizonte, assim como os ataques perpetrados por Forças Anfíbias para 
consolidação de cabeça de praia.

Conclui-se que estudos doutrinários e desenvolvimento de nova tecnolo-
gias, preferencialmente com envolvimento da BID, sejam apreciados à guisa de 
aduzir essa nova capacidade operacional à Força Terrestre e, assim, resguardar os 
interesses nacionais sobre o litoral e toda porção continental amazônica.



PADECEME, Rio de Janeiro, v. 19, n. 30, p. 01-120, 1º Semestre 2023

As implicações da guerra da Ucrânia para a artilharia brasileira

59

4.	 IMPLICAÇÕES PARA ARTILHARIA BRASILEIRA

A guerra em curso no teatro europeu indica que as armas de longo alcance 
e de precisão ratificam sua notoriedade por aprofundar o combate e afetar pontos 
nevrálgicos do esforço de guerra inimigo, o que revela sintonia com os projetos 
estratégicos do EB atualmente, em particular o MTC-300.

A artilharia de mísseis e foguetes exerce, fundamentalmente, papel de des-
taque no conflito. O Gen Rocha Paiva (2015) apresenta raciocínio convergente 
ao atribuir que os sistemas que apresentam maior efeito dissuasório são: segurança 
cibernética, defesa antiaérea e de mísseis de longo alcance.

O MTC-300, bem como os ensinamentos colhidos no desenvolvimento 
do Fgt SS-40 G, que podem gerar spin-off importantes para munições de calibres 
superiores, atribuiu novas valências ao sistema, que derivou de saturação de área 
para precisão, facultando bater alvos-ponto e a distâncias mais dilatadas, demons-
trando perfeito alinhamento com a tendência observada na Europa.

Essas novas munições associadas aos foguetes dotados de alcances de 09 a 
90 km (SS-30, SS-40, SS-60 e SS-80) concorrem, sobremaneira, para ampliar a 
capacidade de defesa do litoral, ao dificultar ou mesmo impedir a aproximação de 
belonaves inimigas das fronteiras brasileiras, imprimindo danos ao invasor desde 
o mais longe possível – estratégia de “antiacesso e de negação de área” (A2/AD).

O atual míssil tático não dispõe, entretanto, de capacidade para bater 
alvos furtivos, pois não conta com guiamento terminal, devendo adequar-se, em 
novas versões, condições para impor restrições a alvos manobreiros, tais como 
navios de toda ordem. Convém referenciar o importante estudo encaminhado 
pela CAPES e MD, intitulado de “A adoção de mísseis em estudo comparado: 
Subsídios para um Modelo Brasileiro de Transformação Militar”, quando atesta 
que se torna preponderante “dotar o AV TM-300 da capacidade de atingir alvos 
móveis, especialmente para uso na defesa do litoral, como observado no caso 
chinês”. (MD, 2022).

De modo a capitalizar esforços no sentido de atender a defesa do litoral, 
portanto, é aspecto mandatório que se disponha de um “seeker”, seja por image-
amento ou por radar ativo, viabilizando os ataques oriundos do mar ou mesmo a 
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sua concentração estratégica, desde além do horizonte. “O míssil antinavio lança-
do de plataformas terrestres poupa o risco de submeter embarcações e aeronaves a 
ataques diretos de uma armada inimiga, além de poder ser dissimulado nos terre-
nos costeiros e até mais no interior”. (LIMA JUNIOR, 2017, p. 46).

Uma das possibilidades factíveis é a de considerar o sistema de guiamento 
empregado no desenvolvimento do MANSUP – míssil antinavio da MB. Esta tec-
nologia está sendo desenvolvida pela empresa OMNISYS e pode preencher o gap 
para uma versão futura do MTC-300, avalizando-o a engajar alvos importantes 
no mister de corroborar para a negação de área, compatibilizando-o aos artefatos 
em utilização na Ucrânia.

Adicionalmente, a dependência do sistema de posicionamento global 
(NAVSTAR GPS) torna o MTC-300 extremamente vulnerável às oscilações de 
sinal e a ações de guerra eletrônica do inimigo, como o “GPS Spoofing”.

Torna-se importante uma maior independência em relação a este dispo-
sitivo, seja por intermédio de uma constelação própria de microssatélites e/ou 
nanossatélites, se possível, o que configurar-se-ia como situação ideal; ou mes-
mo por facultar o uso do GLONASS, GALILEO e COMPASS, se autorizado. 
Tal concessão iria majorar, sobremaneira, a flexibilidade de emprego do material 
militar em voga.

Sobre esse mister, ainda, convém salientar estudos aprofundados na área 
do “deep learning” – área da inteligência artificial (IA) que não emprega cabo de 
fibra ótico; nem GPS; e modela a cabeça de guiamento do míssil, segundo um 
conjunto de algoritmos sobre diversas camadas de processamento, com o fulcro de 
reconhecer o alvo, baseado em sua exclusiva assinatura no Teatro.

Sob o prisma do observado, hodiernamente, no TO europeu, ficou ta-
citamente compreendido que o sistema de navegação a dotar uma nova versão 
do MTC-300 deverá ponderar pelo emprego de tecnologia nacional e que seja 
capaz de minimizar a utilização de satélites estrangeiros, além de majorar a 
precisão. Visualizam-se, assim, duas alternativas a serem pautadas: inercial a fibra 
ótica e imageamento, podendo se valer do nicho que se descortina no ramo da IA. 
Tal solução aduzirá uma menor dependência tecnológica conjugada a um alme-
jado efeito “pin-point” – capacidades desejáveis para perpetrar a negação de área.
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Concernente ao emprego, torna-se irremediavelmente necessária a sincro-
nização dos fogos à um sistema de busca de alvos calcado em sensores de contraba-
teria, bem como de UAV aptos a prospectar alvos, assim como realizar atividades 
de controle de danos. A maior dispersão das peças/lançadores revela uma tendên-
cia de cálculos de tiro individuais e com ênfase maior na precisão.

Ademais, não se pode prescindir da artilharia de tubo no campo de batalha, 
que cumpre função complementar ao da artilharia de mísseis e foguetes, uma vez 
que se presta ao apoio de fogo cerrado aos elementos de manobra, além de confi-
gurar-se como um vetor contundente para os fogos de contrabateria (POGGIO, 
2022). O obuseiro 155 mm Caesar, autopropulsado sobre rodas, da Nexter, por 
exemplo, deu mostras, no atual conflito, que o alto poder de fogo; a mobilidade; 
alcances iguais ou superiores a 40 km; e condições de empenhar munições especiais 
são indicadores robustos para parametrizar e modular o perfil da artilharia brasileira.

É crucial reafirmar, ainda, o caráter simbiótico do binômio armamento – 
munição. Não se pode cristalizar o pensamento inovador tão somente no tipo de 
obuseiro ou lançador a ser utilizado, sob pena de não traduzir, fidedignamente, 
o resultado concreto dos efeitos pretendidos. Atualmente existem munições es-
peciais com alcance estendido (base bleed) e com precisões cirúrgicas, que mo-
dificam, sobremaneira, as características originárias do armamento e que devem 
ser ponderadas.

Neste sentido, deve-se sopesar o tipo de munição a contemplar o sistema, 
avaliando, além das características técnicas, aspectos que assegurem a sustentação 
em combate, como: o preço, a capacidade fabril e possíveis embargos de insu-
mos necessários para a sua produção. Em março deste ano, o Secretário-Geral da 
Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN) alertou para a necessidade 
de aumentar produção para que seja possível abastecer as forças ucranianas, pois 
os gastos com munição na Ucrânia extrapolam as taxas de produção atuais dos 
aliados ocidentais, referendado pelo chanceler alemão Olaf Scholz, que declarou 
“que seu país quer reforçar, de forma maciça, sua capacidade de fabricação de 
munições” (AMÉRICO, 2023). Torna-se premissa axiomática a de refletir sobre a 
capacidade que o Estado deve dispor de autossuficiência de munição, em termos 
quantitativos e qualitativos que, sem a qual, o poder de combate poderá estar so-
bejamente impactado.
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As percepções e lições aprendidas na guerra da Ucrânia somente poderão ser 
assimiladas e absorvidas caso haja o desenvolvimento de uma BID autóctone, pois 
esta é preponderante para o estabelecimento de níveis de tecnologia com alto grau de 
sofisticação e de reduzida condição para a transferência, justificada pela complexidade 
e o desinteresse de grandes potências compartilharem desses conhecimentos restritos.

5.	 CONCLUSÃO

O conflito Rússia-Ucrânia avaliza o insigne papel desempenhado pelos fo-
gos e traz no seu esteio ensinamentos de relevo que devem ser objeto de apreciação 
para o escrutínio correspondente e uma vez julgados exequíveis, absorvidos pela 
Doutrina Militar Terrestre.

Neste bojo, o elevado grau de descentralização do combate conclama, 
necessariamente, meios de apoio de fogo mais dispersos, encetando o desenvol-
vimento de cálculos e correções individuais para cada peça ou lançador. Ainda, 
a predominância das ações em localidades requer elevada precisão e efeito cirúrgi-
co com o mote de reduzir os efeitos deletérios sobre estruturas civis, ratificando o 
mister dos mísseis no contexto das operações militares.

O binômio UAV – Artilharia dinamizou o ciclo D3A e deixou aparen-
te que a seleção criteriosa de alvos entremeada com flexibilidade para alteração 
mediante avaliações de danos e de inteligência – coerente com a fluidez das ope-
rações – foi galvanizada como elemento-chave.

Em paralelo, está patente a necessidade de se dispor de uma base industrial de 
defesa que tenha condições de produção de armamento, mas sobretudo, de munição.

A proeminência dos princípios de guerra da MASSA e da SURPRESA; o 
fomento à inovação dos sistemas de materiais de emprego militar alinhado à sua 
aplicação pelo usuário e o gerenciamento de risco traduzem fielmente o rol desem-
penhado pela artilharia de mísseis e foguetes ao conferirem letalidade, alto teor de 
destruição, alcances dilatados e precisão; todas essas características potencializadas 
se houver domínio da cadeia produtiva nacionalmente.

Por fim, espera-se que esse aporte possa trazer à luz reflexos da guerra em 
curso para a artilharia brasileira doravante, solidificando seu protagonismo no 
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âmago da Função de Combate “Fogos” e concretando-o como ferramenta indu-
tora na defesa da soberania brasileira, compatibilizando-se ao conceito FAMES 
(Flexibilidade, adaptabilidade, modularidade, elasticidade e sustentabilidade).
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Atlântico. In: GHELLER, Gilberto Fernando; GONZALES, Selma Lúcia de Moura; MELO, 
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A2/AD E SUA EFETIVIDADE 

NA OBTENÇÃO DO DOMÍNIO 
AÉREO NO CONFLITO DA 

UCRÂNIA

Tenente-Coronel FRANCISCO HOSKEN DA CÁS8

1.	 INTRODUÇÃO

O potencial da Rússia em criar zonas de exclusão ou bolhas tipo anti-
-acesso/negação de área (A2/AD) em seu entorno tornou-se um tema muito ex-
plorado e uma fonte de preocupação nos últimos anos, particularmente desde a 
tomada da Crimeia em 2014.

A partir desse evento ocorrido em 2014, houve uma mudança na avaliação 
da ameaça russa, alçando-a a um adversário agressivo. Essa alteração repentina 
contribuiu para uma supervalorização das capacidades militares da Rússia, inflada 
pela propaganda do Kremlin que destacava suas proezas militares e técnicas (DAL-
SJÖ; BERGLUND; JONSSON, 2019).

Temia-se que, em uma operação de apropriação de território contra um vi-
zinho mais fraco, a Rússia poderia impedir a chegada de apoio de forma oportuna, 
isolando a área de operações com uma combinação de sensores de longo alcance e 
mísseis. Assim, a percepção de que as barreiras A2/AD russas fossem quase inex-
pugnáveis, ou que as bolhas se entendessem muito além de seu território, se espa-

8	 O autor é da Arma de Engenharia, da turma de 2001 da AMAN. É Oficial de Ligação 
do Exército Brasileiro no Centro de Excelência de Apoio à Manobra do Exército dos EUA, no Fort 
Leonard Wood, e mestre em operações militares pela Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais.
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lhou, como visto na divulgação de mapas com grandes círculos indicando áreas 
fora dos limites, conforme mostrado na Figura 1. Além disso, a existência de dados 
divergentes acerca do alcance máximo declarado desses sistemas de mísseis ampli-
ficou as incertezas sobre o potencial russo (DALSJÖ; BERGLUND; JONSSON, 
2019). Jānis Garisons, secretário de Estado do Ministério da Defesa da Letônia, 
disse que, nos países bálticos, “até as donas de casa estavam falando sobre o desafio 
A2/AD na Europa” (SIMON, 2017).

Figura 1 – Capacidades russas A2/AD
Fonte: (ERDOGAN, 2018)

Embora essas preocupações tenham diminuído recentemente, em particu-
lar após um desempenho aquém do esperado de alguns sistemas russos no atual 
conflito da Ucrânia durante 2022, notadamente no controle do domínio aéreo9, 

9	 Domínio é uma parte fisicamente definida de um ambiente operacional que requer um 
conjunto único de capacidades e habilidades de combate (ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA, 
2022a). De acordo com o manual JP 2, existem cinco domínios: terrestre, marítimo, aéreo, 
cibernético e espacial (ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA, 2022b). O domínio aéreo é a 
atmosfera, começando na superfície da Terra, estendendo-se até a altitude onde seus efeitos sobre 
as operações tornam-se desprezíveis (ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA, 2019). A velocidade, 
alcance e carga útil de aeronaves, foguetes, mísseis e veículos hipersônicos que operam no domínio 
aéreo afetam direta e significativamente as operações em terra e no mar. Da mesma forma, os 
avanços em defesa aérea e de mísseis, guerra eletromagnética, energia direcionada e recursos do 
ciberespaço contestam cada vez mais a liberdade de manobra no ar. O controle do ar e o controle 
da terra geralmente são requisitos interdependentes para campanhas e operações bem-sucedidas. 
O controle do ar oferece uma vantagem significativa ao atacar alvos estrategicamente valiosos a 
longas distâncias (ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA, 2022a).



PADECEME, Rio de Janeiro, v. 19, n. 30, p. 01-120, 1º Semestre 2023

As capacidades russas de A2/AD e sua efetividade na obtenção do domínio aéreo no conflito da Ucrânia

68

a noção de que tais bolhas fornecessem uma barreira quase impenetrável às forças 
opostas, em que as áreas protegidas por A2/AD não poderiam ser violadas sem 
perdas de combate catastróficas, ainda permanece entre o público em geral e pode 
induzir decisões políticas equivocadas (HÄGGBLOM, 2022).

Dessa forma, o presente este artigo pretende analisar o desempenho das 
capacidades russas relacionadas ao A2/AD no conflito da Ucrânia em 2022, par-
ticularmente em suas fases iniciais, na obtenção do domínio aéreo, identificando 
possíveis contribuições para a doutrina militar.

2.	 DESENVOLVIMENTO

a.	 CONCEITO DE A2/AD

O conceito de A2/AD começou a ganhar força pública entre os observadores 
da China nos Estados Unidos da América (EUA) há cerca de duas décadas, mostran-
do-se bastante útil para descrever esforços de Pequim em manter as forças militares 
dos EUA fora da área de operações do Pacífico Ocidental (SIMON, 2017).

Em meados da década de 1990, a China começou a implantar sistemas 
e capacidades, incluindo mísseis de longo alcance capazes de atingir alvos fixos e 
móveis, destinados a impedir que as forças dos EUA projetassem poder na área 
marítima chinesa e ajudassem Taiwan e outros aliados dos EUA na região. Em 
busca de um termo para descrever esse desafio geopolítico crescente, os analis-
tas norte-americanos escolheram o termo A2/AD (KREPINEVICH; WATTS; 
WORK, 2003).

A publicação JP 3-0 (ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA, 2011) apre-
senta uma definição de ambos termos. O A2 é descrito como uma ação, atividade 
ou capacidade, geralmente de longo alcance, desenvolvida a fim de impedir que 
uma força inimiga entre em uma área de operações. Por outro lado, a AD é 
uma ação, atividade ou capacidade, geralmente de curto alcance, desenvolvida 
para limitar a liberdade de ação de uma força inimiga dentro de uma área de 
operações (ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA, 2011).

Apesar do objetivo militar de negar acesso e área ao inimigo não seja novo 
na história militar (TANGREDI, 2013), o conceito moderno de A2/AD agre-
ga a essas missões elementos novos. Como uma estratégia do nível operacional, 
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o A2/AD incorpora diretamente a geografia ao planejamento e execução das ope-
rações. Ao combinar dois objetivos distintos (A2/AD) em uma mesma estratégia 
integrada, o A2/AD propõe uma defesa em camadas, domínios e raios distintos de 
operação (TEIXEIRA JÚNIOR, 2020).

O desenvolvimento do A2/AD por um ator estatal envolve a criação de 
capacidades antiacesso e interdição. Sua eficácia atua como um impedimento para 
outros estados, o que requer vontade política e econômica, informação e poder 
militar significativos para sua efetiva implementação. Esse sistema deve incorporar 
capacidades militares em todos os cincos domínios (terra, mar, ar, espaço e cibe-
respaço). As capacidades de interdição militar incluem armas de destruição em 
massa, mísseis balísticos e de cruzeiro, artilharia, minas navais, guerra eletrônica, 
sistemas de radar, defesa aérea de curto alcance /portátil e sistemas antiblindagem, 
todos de sofisticação tecnológica significativa. Além disso, deve ter a capacidade 
de travar guerra cibernética e guerra irregular e híbrida que poderia incluir ataques 
terroristas, ataques contra infraestruturas críticas e guerra por procuração. O obje-
tivo é desviar a atenção de um Estado sobre uma determinada área, voltando seu 
foco para outra (FREIER, 2012).

Ressalta-se que o termo A2/AD é abordado de variadas formas em farta 
bibliografia, não existindo um consenso entre os analistas militares. Para alguns, 
o termo sugere uma bolha impenetrável em que as forças só podem entrar em 
perigo extremo para si mesmas. Para outros, o A2/AD refere-se a uma família de 
tecnologias ou a uma estratégia de Estado. Em suma, A2/AD é um termo utilizado 
livremente, sem um conceito homogêneo, o que pode induzir a uma variedade de 
sinais vagos ou conflitantes, dependendo do contexto em que é transmitido ou 
recebido (RICHARDSON, 2016).

b.	 A DOUTRINA RUSSA

Nas décadas de 1950 e 1960, no contexto da dissuasão nuclear durante a 
Guerra Fria, a União Soviética construiu um extenso e elaborado sistema defen-
sivo, que em muitos aspectos pode ser considerado um precursor dos conceitos 
atuais de A2/AD. Esse sistema foi instalado na Alemanha Oriental e na Polônia 
para proteger as forças do Pacto de Varsóvia do poder aéreo ocidental, mas foi 
desmantelado com a dissolução soviética na década de 1990 (DALSJÖ; BER-
GLUND; JONSSON, 2019).
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O fim do Pacto de Varsóvia e a independência das antigas nações soviéticas, 
aliados ao alargamento da Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN) e 
da União Europeia a Leste (Figura 2), contribuíram para uma percepção russa de 
uma ameaça crescente aos seus interesses (ERDOGAN, 2018). Isso fica evidente 
em documentos de nível estratégico da Rússia, notadamente a partir dos anos 
2000, nos quais apresentam que a expansão da OTAN, com consequente aumen-
to de seu potencial militar e a aproximação de sua infraestrutura militar às frontei-
ras russas, criaram uma ameaça à segurança nacional da Rússia (RÚSSIA, 2015).

Figura 2 – Mapa comparativo da fronteira entre a OTAN/UE e a URSS durante a 
Guerra Fria e após

Fonte: (GRESSEL, 2015)

Após a Guerra na Geórgia em 2008, a Rússia percebeu suas deficiências 
em seu poder militar e lançou uma grande reforma no final daquele ano. Ela foi 
planejada em três fases: aumento do profissionalismo pelo aumento do nível edu-
cacional e diminuição do número de recrutas; melhoria da prontidão de combate 
pela reorganização da estrutura de comando e aumento dos exercícios; e moderni-
zação de armas e equipamentos (GRESSEL, 2015).

Apesar do muito discutido uso de meios de influência não-militares pela 
Rússia, o país de forma alguma abandonou sua dependência de armas e capacida-
des convencionais. Desde meados da década de 2000, a Rússia não mediu esforços 
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e alocou enormes somas de dinheiro para a ampliação de seu poder militar, prio-
ritariamente para o desenvolvimento de estratégias e capacidades relacionadas ao 
A2/AD (HICKS et al., 2016).

O chefe do Estado-Maior da Rússia, General Valery Gerasimov, decla-
rou em 2019 que a “defesa ativa” continua sendo a formulação orientadora da 
estratégia militar russa, a qual prevê um conjunto de medidas para neutralizar 
proativamente as ameaças à segurança do Estado (MEMRI, 2019). Para isso, as 
capacidades russas são organizadas em torno de operações ofensivas e defensivas 
complementares, que incluem a resiliência ao ataque, defendendo-se com armas 
guiadas de precisão, o desgaste e destruição de ativos de alto valor, como alvos mi-
litares ou econômicos críticos necessários para sustentar a luta, e a desorganização 
do comando e controle oponentes. Tais ataques podem ser realizados em série, em 
grupos únicos ou pequenos, mas também em uma escala maior, com capacidade 
de atingir simultaneamente diversos alvos de alto valor para alcançar um efeito 
paralisante e sinérgico no sistema militar ou político adversário. Note-se que a 
ênfase não é a interdição, mas a neutralização e a aplicação de danos expressivos 
(KOFMAN, 2019).

Os planejadores militares da Rússia estabeleceram várias camadas de sis-
temas de impasse entre os domínios, como as defesas do litoral e aérea e a guerra 
antissubmarina. Quaisquer lacunas nessas armas convencionais são preenchidas 
com sistemas de guerra eletrônica. Essa abordagem não apenas oferece maior pro-
fundidade estratégica, mas também contribui para um efeito dissuasório de conter 
um ataque, evitando a escalada da crise e a guerra de contato (GILES; BOULE-
GUE, 2019).

Acresce-se ainda que a doutrina russa não considera o ambiente operacio-
nal em termos de domínios. O que importa no nível operacional e estratégico é 
a correlação de forças e meios, não onde os ativos estão fisicamente localizados 
ou qual força os possui. Todas as capacidades russas de defesa aérea formam um 
conjunto único, desde a defesa aérea de baixa altitude até as capacidades espaciais 
e antissatélite. Esses meios combinam guerra eletrônica, guerra cibernética e defesa 
espacial e aérea e a força aérea. Portanto, o objetivo russo não seria atuar em domí-
nios específicos, mas sim destruir a capacidade do adversário de funcionar como 
um sistema militar (KOFMAN, 2019).
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Nesse contexto, essa estratégia russa, na qual inclui-se a defesa aérea inte-
grada como parte da “defesa ativa”, é comumente mal interpretada no ocidente 
como parte de uma estratégia A2/AD, em grande medida por uma dedução 
simplista das capacidades dos equipamentos russos (KOFMAN et  al., 2021). 
Ressalta-se que o termo A2/AD não existe na doutrina de planejamento mi-
litar russo, exceto quando são discutidas as capacidades ocidentais. Em vez de 
um conceito limitado de exclusão utilizando recursos A2/AD estrategicamente, 
o planejamento militar russo considera que as capacidades de interdição repre-
sentam um componente dentre um leque amplo e coordenado de outros meios 
que compõem uma operação conjunta. Assim, para a Rússia, as capacidades 
A2/AD não são um fim em si mesmo, mas um facilitador para uma ação adicio-
nal (GILES; BOULEGUE, 2019).

c.	 AS CAPACIDADES DE A2/AD RUSSAS

Diversos analistas militares do ocidente apresentam que a Rússia construiu 
um emaranhado de sistemas redundantes e sobrepostos, como radares terrestre, 
aéreo e marítimo, e sistemas de defesa aérea, que se estendem da Península de 
Kola, no Ártico russo, até Latakia, na Síria, no Mediterrâneo oriental, conforme 
já apresentado na Figura 1. Eles salientam que Moscou transformou seu pequeno 
enclave de Kaliningrado em uma bolha tipo A2/AD, implantando sistemas com 
alcances que se estendem profundamente na Europa Central e no Mar Báltico 
(FRÜHLING; LASCONJARIAS, 2016).

Segundo Thomas, as capacidades de A2/AD instaladas na região do Bál-
tico constituiriam um grande desafio para a logística militar em caso de conflito, 
uma vez que a Rússia poderia fechar o Mar Báltico à superfície e ao tráfego aéreo 
(THOMAS, 2020). O investimento no desenvolvimento dessas capacidades e o 
posicionamento estratégico delas permitiriam que a Rússia possa negar às forças 
oponentes o acesso a uma determinada região e dificultem a liberdade de manobra 
(WILLIAMS, 2017). Assim, seria lícito inferir que tais capacidades também se 
aplicariam à região do Mar Negro, onde a Rússia instalou recursos similares.

Nesse enfoque, o Sistema Integrado de Defesa Aérea (IADS) da Rússia é 
a mais notável das capacidades de A2/AD do país. Esse sistema inclui sistemas 
móveis de mísseis terra-ar (SAM) de longo, médio e curto alcance, sistemas de 
defesa pontual, redes de sensores redundantes e aeronaves táticas avançadas com 
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mísseis ar-ar. Esses sistemas representariam uma grande ameaça para aeronaves 
estratégicas e táticas, sistemas aéreos remotamente pilotados (SARP) e recursos de 
asa rotativa em caso de um conflito, anulando potencialmente o emprego decisivo 
do poder aéreo (HICKS et al., 2016). A Força Aérea Russa, muitas vezes negli-
genciada, é um componente essencial desse sistema e é encarregada de apoiar as 
operações defensivas e ofensivas (KOFMAN, 2019).

A atual doutrina de defesa aérea russa está estruturada em três níveis. Este 
sistema em camadas permite que as forças de defesa aérea russas criem zonas de 
difícil penetração. O nível mais alto dessas redes defensivas usa sistemas de longo 
alcance, como o S-300V4 (SA-23, na terminologia OTAN) e o S-400 (SA-21), 
este último o mais moderno (CSIS, 2018). Ambos os sistemas utilizam diferentes 
tipos de mísseis, que diferem em velocidade, alcance e orientação, como os 40N6 
(alcance até 400 quilómetros (km)) e 48N6 (200 a 250 km), destinados contra 
alvos de alto valor; e os 9M96 e 9M96DM (duas versões: 40 e 120 km), de menor 
porte e destinados contra aeronaves táticas, munições guiadas e mísseis balísticos 
(DALSJÖ; BERGLUND; JONSSON, 2019).

Figura 3 – Sistema S-400 (Radar de engajamento à esquerda, e veículo transportador-mon-
tador-lançador à direita).

Fonte: (DALSJÖ; BERGLUND; JONSSON, 2019)
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Essas zonas são aumentadas pelo segundo nível, que inclui sistemas de 
médio alcance, como o 9K37 Buk (SA-11) e suas variantes [M1-2 e M2(SA-17), 
e M3 (SA-27)], com alcance de cerca de 40 km. O terceiro nível usa sistemas 
móveis de curto alcance, como o 9K33 Osa (SA-8) e o S-125 Neva (SA-3), com 
alcances de 15 e 22 km, respectivamente, que fornecem proteção extra para áreas 
críticas, como bases militares. Esses sistemas são frequentemente utilizados em 
apoio às formações de forças terrestres no terreno. Devido à sua vulnerabilidade às 
ameaças de voo baixo, como mísseis de cruzeiro, as defesas de primeira e segunda 
camada são normalmente guardadas por sistemas de defesa de ponto, como o Tor 
(SA-15), com alcance entre 12 e 15 quilômetros, e o Pantsyr (SA-22), com alcance 
de 20 km (versão S1), 30 km (S1M) e 40 km (SM) (CSIS, 2018).

Figura 4 – Sistema Pantsir-S1
Fonte: PANTSIR MISSILE SYSTEM, 2010

O segundo componente principal das capacidades A2/AD da Rússia na 
Europa Oriental são suas forças de mísseis de cruzeiro e as forças especiais de in-
filtração profunda. Destacam-se os mísseis: 3M-54 Kalibr de longo alcance, com 
variantes lançadas por submarinos, embarcações de superfície, veículos terrestres 
e meios aéreos; a série Kh-55, lançada do ar e de submarinos; e o novo Kh-101, 
lançado do ar e de longo alcance. Com esses meios, as forças russas poderiam 
atingir alvos a mais de 1.000 km, a partir de uma ampla gama de plataformas de 
lançamento. No tocante às forças especiais, a Rússia conta com as Unidades de Re-
conhecimento de Propósito Especial, conhecida como Spetsnaz, que são treinadas 
para realizar “ações de reconhecimento de combate” na retaguarda do oponente e 
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atacar meios e instalações críticas, como os de comando e controle e os logísticos 
(JONSSON; DALSJÖ, 2020).

Figura 5 – Sistema Buk-1-2
Fonte: BUK MISSILE SYSTEM, 2010

Figura 6 – Míssil 3M54-1 Kalibr
Fonte: Wikipedia

Um elemento adicional da ameaça A2/AD russa baseado em terra é seu 
arsenal de mísseis balísticos. Esses armamentos oferecem um tempo de alerta bas-
tante reduzido e são mais difíceis de interceptação se comparado aos mísseis de 
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cruzeiro. O mais notável deles é o míssil balístico de curto alcance Iskander-M, que 
é capaz de atingir alvos em um raio de 500 km. Ele apresenta a variante Kinzhal 
que pode ser lançada a partir de um avião Mig-31, o que confere maior alcance e 
possibilita o lançamento a grandes altitudes e a realização de manobras evasivas em 
velocidade supersônica (JONSSON; DALSJÖ, 2020).

Figura 7 – Míssil Iskander-M
Fonte: Wikipedia

Por fim, no tocante aos sistemas antinavio, a Rússia possui o sistema Bas-
tion-P (SS-C-5), que consiste em um sistema móvel composto por mísseis de cru-
zeiro, lançados a partir de uma viatura e controlados por veículos de comando e 
apoio, o que facilita a movimentação e a sua ocultação. Com um alcance de 300 
km e uma velocidade supersônica, é destinado contra alvos de superfície grandes e 
de alto valor, como porta-aviões, grandes navios de desembarque ou de transporte.

d.	 A GUERRA NA UCRÂNIA

Após a anexação da Crimeia em 2014, a Rússia incrementou as forças mili-
tares para protegê-la, o que significou uma transformação fundamental do ambiente 
de segurança na região do Mar Negro. O principal objetivo seria manter o território 
sob ocupação russa e desencorajar qualquer tentativa da Ucrânia em recuperar a 
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península. Ao mesmo tempo, Moscou queria bloquear o acesso não autorizado de 
outros atores na área, especialmente membros da OTAN (COSTEAS, 2016).

Nas vésperas da atual Guerra da Ucrânia, a Rússia mobilizou uma im-
pressionante força aérea e de defesa aérea na região, incluindo centenas de caças 
avançados, caças-bombardeiros e aeronaves de ataque, bem como modernos SAM 
(ATLANTIC COUNCIL FELLOWS, 2022). No início da manhã de 24 de feve-
reiro de 2022, as forças russas avançaram sobre a fronteira russa e bielorrussa para 
a Ucrânia, iniciando uma invasão em larga escala. As previsões no Ocidente indi-
cavam que as forças russas poderiam tomar a capital ucraniana de Kiev dentro de 
dias, talvez forçando uma capitulação ucraniana em menos de uma semana, dada 
a disparidade de meios entre a Rússia e a Ucrânia (WETZEL, 2022).

Nas primeiras quatro semanas do conflito, cerca de 300 ataques de mísseis 
balísticos e de cruzeiro causaram um desgaste significativo nos meios ucranianos, 
levando a diversas projeções de analistas militares ocidentais de que a Rússia con-
seguiria estabelecer o domínio aéreo sobre a Ucrânia que possibilitaria manter o 
esforço terrestre (WITHINGTON, 2022). No entanto, essas previsões não se 
confirmaram e as forças russas não conseguiram controlar o espaço aéreo e so-
freram enormes perdas de aeronaves e meios de defesa aérea que impediram um 
apoio efetivo à invasão terrestre, prejudicando a tomada de Kiev e de grandes 
cidades no norte da Ucrânia; com a campanha do Donbass presa em um impasse 
virtual que perdura até os dias atuais (WETZEL, 2022).

e.	 A EFETIVIDADE DAS CAPACIDADES DE A2/AD NA OBTENÇÃO 
DO DOMÍNIO AÉREO

No papel, a Rússia detinha claras vantagens quantitativas e qualitativas 
sobre as Forças Armadas Ucranianas. O IADS russo, cujos alcances letais se esten-
diam dentro do território ucraniano, possibilitou inibir a Força Aérea Ucraniana 
de realizar operações aéreas em altitudes médias e altas livremente sobre o campo 
de batalha. Além disso, os meios de defesa aérea alocados às forças terrestres, que 
cobriam média e baixa altitudes, deram proteção ao avanço inicial terrestre rus-
so. Isso ficou evidente na divulgação de imagens de longas colunas de blindados 
e comboios logísticos russos que se agruparam nas estradas devido à tempora-
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da de Rasputitsa10 sem sofrerem um engajamento decisivo das forças ucranianas 
(CHOUDHURY, 2022).

Além disso, a Rússia empregou bombardeiros de aviação de longo alcance 
lançando mísseis de cruzeiro e aeronaves de missão especial projetadas para for-
necer comando e controle aéreo (C2) e inteligência, vigilância e reconhecimento 
(ISR) (CHOUDHURY, 2022). Tais capacidades permitiram o abate de cerca de 
60 aeronaves ucranianas, a maioria nas fases iniciais do conflito, mas que não 
resultou no domínio aéreo (GORDON, 2023). Apesar do desgaste significativo 
causado aos radares e sistemas SAM da Ucrânia, a Rússia não conseguiu neutrali-
zar todos meios ucranianos.

Por outro lado, a Ucrânia combateu a superioridade de meios russos com 
uma força pequena e envelhecida de caças de quarta geração e sistemas SAM de-
fasados, de curto e médio alcance, mas que se mostraram capazes (WETZEL, 
2022). A integração dessas capacidades aéreas e antiaéreas, possibilitaram aos ucra-
nianos restringir o poder aéreo russo em algumas áreas do leste e do sul, limitando 
a liberdade de manobra em terra. Com o emprego do sistema S-300, proveniente 
da Eslováquia, as aeronaves russas foram forçadas a realizar voo baixo para sua 
proteção, mas em contrapartida tornaram-se mais vulneráveis aos mísseis terra-ar 
portáteis (O’BRIEN; STRINGER, 2022). Isso possibilitou a derrubada de mais 
de 70 aviões russos (GORDON, 2023) e provocou um comportamento mais de-
fensivo da força aérea, o que reduziu sua eficácia (O’BRIEN; STRINGER, 2022).

Outrossim, as forças ucranianas utilizaram seus limitados recursos de for-
ma criativa. O naufrágio do poderoso navio russo Moskva, no Mar Negro, indi-
ca ter ocorrido por meio de uma inteligente ação dupla. Autoridades ucranianas 
alegaram que usaram um SARP para distrair as capacidades antiaéreas do Moskva 
e depois lançaram seus mísseis antinavio Neptune antes que a tripulação russa pu-
desse reagir (O’BRIEN; STRINGER, 2022).

A capacidade da Ucrânia de contestar seu espaço aéreo não apenas forne-
ceu proteção às suas próprias forças, mas também permitiu que ela ocasionalmente 

10	 Período do ano, no sul da Rússia e Ucrânia, em que viajar em estradas não pavimentadas 
ou através campo se torna difícil, devido às condições precárias de trafegabilidade do solo 
decorrente da chuva ou do derretimento da neve. Fonte: Wikipedia
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partisse para a ofensiva, que possibilitou a retomada de algumas áreas perdidas 
inicialmente. No começo da guerra, os ucranianos utilizaram drones Bayraktar, 
de fabricação turca, para atacar alvos de alto valor e para identificar e destruir mís-
seis terra-ar russos, tornando as forças terrestres russas mais vulneráveis aos ataques 
aéreos (O’BRIEN; STRINGER, 2022).

Na ofensiva inicial russa, as tropas necessitaram realizar diversas operações 
de transposição de curso d’água na região do Donbass, caracterizada pela abun-
dância de rios e lagos. Esse tipo de operação requer para seu sucesso a conquista 
de uma superioridade aérea local, a fim de assegurar a proteção da travessia de seus 
meios de combate. No entanto, a transposição fracassada através do Rio Seversky 
Donets de um BTG russo, com perda de cerca de 70 blindados e quase 500 sol-
dados feridos ou mortos, além da destruição de todos os meios de transposição, 
demonstrou que as forças russas não conseguiram impedir ações por vetores aéreos 
(BRITO, 2022).

Para Wetzel, a Rússia não conseguiu aproveitar sua superioridade de meios, 
pois os ataques aéreos e de mísseis foram distribuídos por todo o país, impedindo 
uma concentração de efeitos e consequente priorização contra alvos de alto valor, 
como os nós de C2. Assim, a defesa aérea e a força aérea ucranianas não foram 
restringidas de apoiar as operações. Ademais, os efeitos não-cinéticos da Rússia ti-
veram impacto limitado e foram mal integrados com os ataques cinéticos. Ataques 
cibernéticos e de guerra eletrônica, incluindo contra-ataques espaciais, foram ob-
servados na ofensiva inicial, mas seus efeitos foram limitados (WETZEL, 2022).

De igual forma, o plano russo de neutralização das defesas aéreas ucrania-
nas não obteve resultado decisivo. Os ataques aéreos e de mísseis russos não con-
seguiram destruir todos os SAM móveis e as ações nos aeródromos militares foram 
ineficazes, pois não neutralizaram as pistas e nem destruíram caças suficientes em 
solo que impedissem a defesa ucraniana. Acresce-se ainda que as forças russas não 
integraram a inteligência tática, negligenciando a localização de alvos de alto valor, 
incluindo o presidente ucraniano Zelensky, SAM móveis, nós críticos do IADS 
e postos de comando militares ucranianos. Por fim, a Rússia mostrou não pos-
suir um plano eficaz para combater os SARP adversários, incluindo os pequenos 
drones. Esses meios tiveram um impacto devastador nas forças terrestres russas. 
(WETZEL, 2022).
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Hecker apresenta um argumento de que se a Rússia obtivesse o domí-
nio aéreo no início do conflito, a Ucrânia poderia ser eliminada militarmente. 
No entanto, a resposta ucraniana, aliada às deficiências expostas dos sistemas rus-
sos, possibilitou o prolongamento do conflito e a consequente ampliação do apoio 
internacional, com aportes financeiros e de equipamentos militares. A general da 
Força Aérea dos EUA Jacqueline van Ovost, chefe do Comando de Transporte, 
disse recentemente que houve 1.000 missões de transporte aéreo e mais 65 carre-
gamentos de ajuda enviados aos países vizinhos, que entraram na Ucrânia através 
de suas fronteiras terrestres. Esse apoio não poderia ser realizado se a Rússia tivesse 
o controle dos céus, o que demonstrou que bolhas de A2/AD russas não foram 
efetivas no domínio aéreo como propagado (HECKER, 2023).

f.	 IMPLICAÇÕES PARA A DOUTRINA MILITAR

As alegações acerca das capacidades A2/AD russas de longo alcance são ba-
seadas principalmente em três sistemas relativamente novos: o S-400, o Bastion-P 
e o Iskander. Alguns analistas fizeram suas estimativas baseadas em uma aceitação 
acrítica da reinvindicação russa sobre o alcance e o desempenho desses sistemas, o 
que os induziu a três pecados capitais: confundir o alcance nominal máximo dos 
mísseis com o alcance efetivo dos sistemas; desconsiderar os problemas inerentes 
de identificar e acertar um alvo em movimento à distância, especialmente em 
alvos abaixo da linha do horizonte; e subestimar o potencial de contramedidas 
aos sistemas A2/AD (DALSJÖ; BERGLUND; JONSSON, 2019). Dessa forma, 
possuir capacidades de A2/AD em teoria não se traduziu em um efetivo domínio 
aéreo na prática.

O que se viu no recente conflito, de forma irônica, foi o oposto do lugar co-
mum; foram os ucranianos que lançaram com sucesso uma espécie de bolha A2/AD 
para frustrar a projeção de poder do Kremlin. Em vez de um confronto direto de 
forças militares, a Ucrânia buscou a degradação seletiva das forças russas e das linhas 
de suprimento, por meio da aplicação em larga escala de fogos de precisão de curto 
e longo alcance, em sua maioria fornecidos por países aliados, que incluiu sistemas 
de mísseis guiados antitanque, munições de artilharia de precisão, drones suicidas, 
mísseis antiaéreos guiados e mísseis antinavio (PETRAEUS; SERCHUK, 2023).

Uma medida que possibilitou a redução da disparidade russa foi o vir-
tuosismo tático das tropas ucranianas. A história é rica em batalhas que foram 
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decididas mais pela criatividade e determinação do que pela quantidade de recur-
sos materiais disponíveis. Ao tornar suas unidades dispersas e altamente móveis, 
atacando e se reposicionando rapidamente, as tropas ucranianas foram capazes de 
realizar ataques precisos contra alvos russos enquanto evitava os fogos de contra-
bateria (PETRAEUS; SERCHUK, 2023).

Do mesmo modo, a adoção de boas práticas militares continua sendo funda-
mental para reduzir os efeitos de capacidades de A2/AD, como os trabalhos de orga-
nização do terreno visando a proteção (como as trincheiras e espaldões), a dispersão 
nas atividades logísticas e a escolta reforçada de comboios terrestres e marítimos 
(incluindo operações aéreas e marítimas combinadas) (HÄGGBLOM, 2022).

Se por um lado as forças russas alcançaram sucesso em seus ataques à in-
fraestrutura civil ucraniana, como estações de energia, estações de tratamento de 
água e redes elétricas, os quais infringiram sofrimento à população ucraniana, tais 
ações parecem ter fortalecido a determinação pública de libertar o país dos invaso-
res russos (PETRAEUS; SERCHUK, 2023).

O conflito demonstrou a importância da mobilização em curto prazo de 
um grande número de sistemas de mísseis e munições de precisão, como os anti-
-navio e antiaéreos portáteis e altamente móveis, que podem ser dispersos e ma-
nobrados para se contrapor a uma ameaça que disponha de capacidade similares 
ou superiores. Daí decorre a necessidade de se contar com uma cadeia logística 
e base industrial que consiga sustentar o fornecimento em escala e com veloci-
dade. O sucesso ucraniano em Kiev foi alcançado em grande medida pelo for-
necimento desses sistemas pelos países da OTAN e seus aliados (PETRAEUS; 
SERCHUK, 2023).

Por fim, os efeitos devastadores dos vetores aéreos, como mísseis e muni-
ções guiadas precisas, demandarão um foco ainda maior na proteção, resiliência 
e redundância de bases, postos de comando e bases logísticas, bem como o de-
senvolvimento de sistemas integrados de defesa antimísseis e contra drones mais 
eficazes, incluindo a aceleração de tecnologias defensivas disruptivas, como ener-
gia direcionada e armas de microondas de alta potência. Estes podem ter maior 
potencial a longo prazo para perturbar o atual equilíbrio militar que favorece as 
armas A2/AD, fornecendo maneiras baratas e acessíveis de interditá-las (PETRA-
EUS; SERCHUK, 2023).
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Em síntese, a Ucrânia possui grande mérito em conceber uma estratégia 
coerente e inteligente para lutar contra os russos, de forma a tirar vantagem de 
fraquezas russas específicas. Ela permitiu que os ucranianos mantivessem a mobi-
lidade, forçou os russos a permanecerem em posições estáticas por longos períodos 
ao atrapalhar sua logística, expôs os russos a grandes perdas por atrito e, na Batalha 
de Kiev, levou a uma vitória que reformulou o jogo final político da invasão russa. 
A tentativa original da Rússia de tomar toda a Ucrânia foi drasticamente reduzida 
a um esforço muito mais limitado, destinado a tomar território no leste e no sul 
do país (O’BRIEN, 2022).

3.	 CONCLUSÃO

As previsões iniciais, dada a disparidade de meios e capacidades propaladas 
e superestimadas do poder militar e de A2/AD, apontavam que a Rússia conse-
guiria atingir seu objetivo mais rapidamente e com reduzidas perdas, assim como 
ocorreu na invasão da Crimeia em 2014.

No entanto, o desempenho aquém do esperado de alguns sistemas russos 
de A2/AD, mesmo que este conceito não faça parte da doutrina russa, implicou 
na dificuldade da Rússia de obter o domínio aéreo de forma a manter a liberdade 
de ação para as ações terrestres. Por outro lado, a Ucrânia conseguiu reduzir a des-
vantagem do poder combate, por meio de soluções criativas e um melhor emprego 
dos mísseis e munições e defesa aérea, causando danos significativos aos alvos de 
alto valor russos.

Disso decorre a crítica aos conceitos de A2/AD, em que o termo negação 
é muitas vezes tomado como um fato consumado, quando é, mais precisamente, 
uma aspiração. As imagens de arcos vermelhos balizados pelo alcance dos sistemas 
ao largo da Rússia costumam induzir que são zonas proibidas, onde a derrota é 
certa; mas a realidade é muito mais complexa. A recente guerra na Ucrânia mos-
trou que as alardeadas capacidades russas de A2/AD não resultaram em um efetivo 
bloqueio do espaço aéreo e na negação de ações ucranianas, contribuindo para 
limitar a liberdade de ação de suas forças e o prolongamento do conflito.

Mesmo que historicamente a Rússia tenha demonstrado capacidade de su-
portar e absorver perdas e lutar sob condições extremas de dificuldades, a continui-
dade do conflito pode indicar um horizonte desfavorável para Moscou. O crescen-
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te apoio militar e financeiro dos países da OTAN e aliados à Ucrânia, as sanções 
internacionais e o custo da guerra podem agravar ainda mais o desempenho das 
forças militares russas e sua capacidade de conseguir vitórias decisivas.

Por fim, as ações empreendidas por ambos os contendores trazem inúme-
ras lições para a doutrina militar e mostram que a guerra não é uma ciência exata, 
em que a superioridade de meios e projeções teóricas de capacidades asseguram 
por si só o sucesso em operações.
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1.	 INTRODUÇÃO

A palavra Ucrânia refere-se ao antigo vocábulo russo okraina que signi-
fica periferia, ou seja, região dos arredores da Rússia. Este território tornou-se 
independente com a desintegração da União das Repúblicas Socialistas Soviéti-
cas (URSS) em 1991. A Ucrânia integrava o estado soviético desde 1922, com 
as obrigações decorrentes desta condição. Suas fronteiras com a Rússia somente 
foram delimitadas no ano de 1954, com a cessão da Crimeia para o controle do 
estado satélite ucraniano. Além disso, Kiev, atual capital ucraniana, era a capital 
do poderoso Império russo dos séculos X e XI, demonstrando as bases eslavas de 
identidades nacionais comuns entre as nações. (AGUILAR, 2022)

Como desencadeamento histórico para o conflito, pode-se levar em con-
sideração a solicitação formal ucraniana para ingressar na Organização do Tra-
tado do Atlântico Norte (Otan) em 2002, fato indesejável para os russos no seu 
entorno estratégico. Além disso, em 2014, a Ucrânia interrompeu a cooperação 

11	 Aluno do 1° ano do Curso de Comando e Estado-Maior (Rio de Janeiro, RJ, Brasil).
12	 Aluno do 1° ano do Curso de Comando e Estado-Maior (Rio de Janeiro, RJ, Brasil).
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com a indústria militar de defesa russa, acarretando o bloqueio das exportações de 
materiais de emprego militar (MEM) para a Rússia. (LEBELEM; VILLA, 2022)

Esses fatores motivaram a invasão russa do território ucraniano com a fina-
lidade de anexar formalmente o território da Crimeia nesse mesmo ano, em razão 
da região ser estratégica por abrigar a principal base naval russa de Sebastopol, pos-
sibilitando acesso direto ao mar Negro (águas quentes). A ação russa desrespeitou 
completamente o acordado no Memorando de Budapeste firmado em 1994, no 
qual a Ucrânia transferiu voluntariamente todo seu arsenal nuclear para a Rússia 
com a contrapartida de que fosse respeitada sua integridade territorial pelos russos. 
(LOUREIRO, 2022)

O conflito atual entre Rússia e Ucrânia caracteriza o retorno da guerra de 
alta intensidade131 ao solo europeu, algo que era inimaginável por grande parte da 
opinião pública ocidental. Essa guerra iniciou em 24 de fevereiro de 2022, com a 
designação por parte dos russos de Operação Especial Militar e envolve o enfrenta-
mento das forças armadas russas - majoritariamente superiores em efetivos de pesso-
al, armamentos e tecnologia, e as forças bélicas ucranianas. Da expectativa inicial de 
um rápido conflito, inserido no contexto da guerra híbrida142, decorrente da grande 
diferença bélica entre os contendores, acabou por configurar um embate de grandes 
proporções, sem previsões a curto prazo para o seu desfecho. (AGUILAR, 2022)

2.	 DESENVOLVIMENTO

a.	 O ENFOQUE GEOPOLÍTICO DO CONFLITO

A guerra no leste europeu pode ser vista à luz dos pressupostos estabeleci-
dos pelas teorias geopolíticas clássicas de Halford Jonh Mackinder e de Nicholas 
Jonh Spykman. Segundo o fundamento de Mackinder, quem controla o Heartland 
domina a Área Pivot, quem domina a Área Pivot, controla a Ilha Mundo e quem 
controla a Ilha Mundo, controla o mundo. De modo que somente uma força ter-
restre realmente poderosa poderá executar esse controle mundial, evidenciando a 
teoria do poder terrestre (MACKINDER, 1919).

13	 caracterizados pelas altas perdas de pessoal e de material.
14	 conflito que mescla ações convencionais e não convencionais, adversários regulares 
e irregulares e confrontos que abarcam campos imateriais, tais como: cibernética, influência 
militar e subversão.
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Figura 1 – Concepção Geopolítica do Poder terrestre
Fonte: KAPO, 2021

Por meio dessa teoria, a Ucrânia, localizada no leste europeu, faz parte do 
Heartland, ou seja, uma área estratégica para quem detenha a posse ou a influência 
direta. E a Rússia seria a própria materialização do poder terrestre, que estaria ten-
tando manter o domínio sobre o Heartland, conforme já tivera em outras épocas 
quando perfazia um grande império nos séculos X e XI ou quando integrava a 
URSS no pós-segunda guerra mundial. Assim, a Rússia estaria tentando retomar 
o controle sobre a Eurásia e por conseguinte de todo o mundo. Destaca-se, que 
para tanto, o Kremlin se vale do apoio financeiro chinês, que colabora para o in-
cremento geopolítico da potência terrestre.

A Ucrânia, segundo BUZAN (2003), faz parte do complexo de segurança 
regional (CSR) russo. E por conta da inexistência de obstáculos naturais de grande 
vulto no terreno russo-ucraniano, o território é fundamental para a própria segu-
rança eslava contra invasões estrangeiras. Essa situação seria teoricamente mais 
preocupante caso a Ucrânia entrasse para a OTAN, algo inaceitável para o governo 
Putin. (BUZAN, 2003)

Segundo o Professor Doutor Sandro, do Instituto Meira Mattos da Escola 
de Comando e Estado-Maior do Exército, a questão geopolítica em questão na 
guerra da Ucrânia é complexa, como observa-se a seguir:
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A situação delicada envolve diversos fatores geopolíticos que não 
podem ser desconsiderados. A Rússia considera-se ameaçada pela 
aproximação da Ucrânia com a União Europeia (UE) e a OTAN, 
por meio de uma fronteira seca que deixaria aquela nação exposta a 
qualquer ataque da aliança militar, fora a questão do confinamento 
regional a que a Rússia ficaria exposta em um eventual acesso ucra-
niano à OTAN. (MOITA, 2022)

Do lado ucraniano, o apoio da maioria dos países ocidentais sob a ótica 
da OTAN mais se adequa ao posicionamento proposto pela teoria geopolítica das 
Fímbrias. Segundo os pressupostos de Spykman, quem dominasse as fímbrias ou 
“rimland” é que estaria em condições de controlar a Eurásia e, consequentemente, 
o restante do mundo. Sua teoria surgiu ainda durante a 2ª Guerra Mundial, como 
cenário prospectivo para conter o poder terrestre crescente da URSS, a qual a Rússia 
figura como principal herdeira. Nesse sentido, os Estados Unidos da América (EUA) 
criaram a OTAN para conter a expansão soviética pela Europa durante o período da 
guerra fria, garantindo sua influência sobre a Europa Ocidental e evitando a expan-
são do poderio soviético para além da cortina de ferro (SPYKMAN, 1942).

Na guerra atual entre Rússia e Ucrânia é possível observar o enfrentamen-
to dessas duas teorias geopolíticas, de um lado a Rússia (com apoio limitado da 
China), potência terrestre de Mackinder, na tentativa de conquistar o Heartland, 
opondo-se ao ocidente do outro lado, caracterizado pela Ucrânia e os países da UE 
e da OTAN, estabelecendo a contenção da potência terrestre a partir das fímbrias.

b.	 OS POSSÍVEIS FATORES DA LONGEVIDADE DO CONFLITO

Com relação aos possíveis fatores observados até o presente momento que 
apontam para a continuidade do conflito Rússia-Ucrânia, pode-se inferir que há 
quatro grandes vertentes, que supostamente, teriam tido força para retardar a vitó-
ria final russa sobre a Ucrânia. Eles podem ser observados sobre a ótica das expres-
sões do poder nacional - econômica, militar, política e psicossocial.

Quanto à percepção econômica, a corrupção intrínseca do Estado russo 
é um grande problema. A Federação Russa ocupa a posição no 137 no índice de 
percepção da corrupção mundial de 2022, por exemplo, numa posição de maior 
corrupção que o Brasil, que ocupa o 94o lugar. Esse fator incide diretamente na 
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preparação para o combate das forças armadas russas, pois afeta desde a aloca-
ção de soldados fantasmas nas unidades russas para a obtenção de maior verba 
orçamentária dos escalões superiores até o processo de aquisição de Materiais de 
Emprego Militar (MEM) por meio de licitações superfaturadas, que compram 
produtos com insumos de baixa qualidade, impactando na blindagem de menor 
espessura dos carros de combate e na maior ocorrência de falhas nos artefatos ex-
plosivos, como mísseis e foguetes (POR QUE…, 2023).

Somados a isso, o próprio conceito da campanha como “operação militar 
especial” barrou a liberação de recursos que seriam imprescindíveis para o êxito 
militar. Esse fato impediu que as Forças Armadas tivessem acesso aos recursos ne-
cessários para manter o apoio logístico cerrado na manobra de grande magnitude. 
Além disso, a não declaração formal de GUERRA também prejudicou a ativação 
de medidas administrativas que incrementariam o esforço de guerra, como a obri-
gatoriedade do recrutamento da população sob intimidação de incorrer em crime 
de deserção em caso de recusa. Essa postura do Kremlin visava a manutenção 
do aparente clima de tranquilidade da população, evitando a contestação de suas 
ações. (POR QUE…, 2023)

Com relação à vertente militar, pode-se apontar algumas distorções estraté-
gicas no planejamento e na execução da manobra militar para conquistar a Ucrâ-
nia. As tropas russas foram mobilizadas na faixa de fronteira oeste para “exercícios 
militares” com grande antecedência da ofensiva no território ucraniano, fator que 
reduziu o tempo de preparação e adestramento das frações empregadas e desgastou 
precocemente essas tropas. Outra distorção foi a desconsideração da doutrina rus-
sa, no que tange a realização de bombardeios estratégicos de grande vulto durante 
a preparação da ofensiva, para reduzir as defesas inimigas e minar sua vontade de 
combater. Com isso, as forças russas não tiveram o volume adequado de fogo e 
movimento para conquistar seus objetivos rapidamente, arrastando o conflito para 
além do previsto. (POR QUE…, 2023)

Ademais, o planejamento da ofensiva com grandes proporções e em várias 
frentes de batalha afetou a logística russa. Os ataques iniciais foram desferidos em 
multi-eixos, Norte-Sul da Bielorrússia para Kiev, Nordeste-Sudoeste de Karkhiv para 
Dnipro, Leste-Oeste de Luhansk para Zaporijia e Sul-Norte da Criméia para Kherson, 
que ofereceram enormes dificuldades para o correto estabelecimento e funcionamento 
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das linhas de suprimentos russos. Assim, a logística teve soluções de continuidade, 
impactando no poder de combate das linhas de frente. (POR QUE…, 2023)

Figura 2 – Ofensiva inicial russa em multi-eixos de batalha
Fonte: RÚSSIA ADAPTA…, 2023

No que tange a parte política, o regime autocrático de Moscou dificultou 
o assessoramento assertivo no processo decisório. O alto escalão não podia con-
trariar a intenção do Presidente Putin, sob pena de rebaixamento político ou de 
ser considerado subversivo. De outro modo, o regime fechado também afetou o 
repasse fidedigno dos feedbacks dos assessores de primeiro escalão, e por conse-
guinte, a adoção de linhas de ações menos confiáveis durante o planejamento. 
Além disso, a própria compartimentação da informação sobre a manobra impediu 
a correta preparação das tropas para a ofensiva de grande magnitude. Há relatos, 
inclusive, que as forças armadas não sabiam dos detalhes da ofensiva. Desse modo, 
as tropas não foram mobilizadas adequadamente, afetando as capacidades russas 
durante a guerra (POR QUE…, 2023).

Ainda com relação à expressão política, Putin acreditava numa guerra rápi-
da. Seus objetivos políticos eram a deposição do Presidente Volodymyr Zelensky, 
pró-UE, e a instalação de um governo pró-Rússia de forma acelerada, com o intui-
to de conservar a influência do Kremlin sobre o valioso território ucraniano. Esse 
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intento não foi alcançado e além disso, os planos de guerra russos vazaram com 
antecedência, proporcionando tempo suficiente para que Zelensky realizasse uma 
boa preparação defensiva do terreno e solicitasse os apoios necessários ao Ocidente 
para contrapor os ataques russos (POR QUE…, 2023).

Concernente à expressão psicossocial, Putin subestimou a coesão ucrania-
na e o sentimento de união da civilização ocidental. A sua percepção valeu-se das 
reações ocorridas durante a invasão da península da Criméia em 2014, na qual a 
população ucraniana demonstrou apatia e a postura do Ocidente não foi suficien-
te para conter o ímpeto expansionista russo. Diferentemente disso, em 2022, a re-
siliência do povo ucraniano foi fugaz sob a liderança do Presidente Zelensky, con-
seguindo infligir grandes danos nas forças invasoras russas (POR QUE…, 2023).

Além do mais, o apoio do Ocidente à Ucrânia foi intenso. Estados Unidos, 
União Europeia e OTAN ofereceram apoio de grandes cifras financeiras, bem como 
munições e materiais militares de toda ordem para reforçar as forças ucranianas no 
campo de batalha, ocasionando grande impacto no teatro de operações, ao passo que 
equilibrou o embate entre as forças contendoras (POR QUE…, 2023).

c.	 O PANORAMA ATUAL – 4 DE MAIO DE 2023

Figura 3 – Atual situação das forças russas na Ucrânia

Fonte: REINO UNIDO, 2023
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1)	 Função de Combate Movimento e Manobra

A atual situação do conflito aponta para uma relativa estabilidade das fren-
tes de batalha, com a possível preparação de uma contra-ofensiva ucraniana para 
recuperar parte dos territórios ocupados pelos russos.

Segundo Walsh (2023), a forma como cada lado está se preparando diz muito 
sobre sua prontidão. Enquanto nas linhas de frente de Kiev são verificados constantes 
movimentos de carros de combate e desencadeados vários ataques de artilharia, com 
explosões regulares atingindo alvos russos vitais em áreas ocupadas, seu invasor prepara 
arduamente posições defensivas, principalmente em Zaporizhzhia para conter o pro-
vável próximo ataque ucraniano, conforme declarações das autoridades da Ucrânia.

O ministro da Defesa ucraniano disse que os preparativos estão “chegando 
ao fim” e o presidente Volodymyr Zelensky garantiu que uma contraofensiva “acon-
tecerá”, sem mencionar a data exata de início. A OTAN acredita que mesmo sem 
estar totalmente preparada, a ofensiva ucraniana se faz necessária para aproveitar a 
fragilidade das tropas russas, assoladas pela troca do comando logístico em meio à 
iminência de uma contra-ofensiva ucraniana (RÚSSIA SUBSTITUI…, 2023).

Um dos fatores para a situação supracitada está relacionado às condições me-
teorológicas decorrentes do período pós-inverno a partir de março de 2023. O dege-
lo proveniente do gradativo aumento da temperatura tornou o terreno desfavorável 
para o deslocamento de viaturas de todas as naturezas, em especial as pesadas. Essa 
situação é conhecida como “Rasputitsa” e caracteriza-se pelo acúmulo de muita lama 
pelo terreno, dificultando, ou até mesmo impossibilitando, o movimento de via-
turas por áreas não asfaltadas. Em decorrência disso, os ucranianos aproveitaram a 
oportunidade para a realização de uma nova concentração estratégica, valendo-se 
dos efetivos recrutados e meios recebidos de seus parceiros da OTAN, como por 
exemplo dos carros de combates Leopard e T-72 (PAÍSES…, 2023) e dos mísseis 
norte-americanos ZUNI (MÍSSEIS…, 2023), em abril do corrente ano.

2)	 Função de Combate Inteligência

A Guerra na Ucrânia continua a ser incessantemente acompanhada em 
tempo real por milhões de usuários da internet. E isso tem reflexo para a função 
de combate inteligência. Dados de classificação militar sigilosa têm tramitado em 

https://www.cnnbrasil.com.br/tudo-sobre/Kiev/
https://www.cnnbrasil.com.br/tudo-sobre/zaporizhzhia/
https://www.cnnbrasil.com.br/tudo-sobre/volodymyr-zelensky/
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fontes abertas. E o uso massivo dessas fontes tem potencializado o ciclo da inteli-
gência, tornando-o mais rápido e fugaz.

Nesse mesmo sentido, operações de desinformação15 aproveitam a trans-
missão de dados abertos para moldar o ambiente informacional, de forma a bus-
car o controle da narrativa e o domínio dessa dimensão por intermédio de uma 
“information warfare”. Ambos os beligerantes divulgam diariamente conquistas 
territoriais, destruição de material de emprego militar e mortes de combatentes do 
lado inimigo, buscando manter a moral de suas tropas elevada, ao passo que busca 
abalar o psicológico do inimigo (COMO A RÚSSIA…, 2023).

Uma das ferramentas muito utilizadas no conflito são os sistemas aéreos 
remotamente pilotados (SARP) ou drones. Esses aparelhos têm se aproximado 
cada vez mais da frente de batalha, identificando dispositivos, efetivos e meios mi-
litares empregados, dinamizando as ações das tropas. Nesse sentido, a Guerra na 
Ucrânia já pode ser classificada como a primeira grande guerra convencional com 
uso massivo desses equipamentos (FAN, 2023).

Outro dado interessante do atual momento da guerra é a confirmação da pre-
paração das vastas redes de defesa de trincheiras pelos russos na região de Zaporizhzhya. 
Segundo WALSH (2023), a inteligência de imagens confirmou que, há sete meses, 
os russos preparam o entorno do vilarejo para um possível contra-ataque ucraniano.

Outro feito recente, foi a descoberta de agentes da inteligência militar 
ucraniana que estavam planejando uma série de ataques terroristas na Crimeia. 
O Serviço Federal de Segurança (FSB) russo afirmou que os ucranianos visavam a 
eliminar lideranças políticas da região anexada em 2014, bem como causar danos 
na infraestrutura de transporte da península (RÚSSIA FRUSTRA…, 2023).

3)	 Função de Combate Fogos

O volume de fogos de artilharia continua intenso no território ucraniano. 
Em que pese a escassez global de munições de todos os calibres, os russos e ucra-

15	 desinformação é o fenômeno decorrente de acentuadas deficiências em exatidão, amplitude 
e/ou aprofundamento das informações disponíveis aos decisores e ao público em geral, o que leva a 
uma percepção significativamente equivocada, incompleta ou distorcida da realidade e que, por fim, 
promove decisões e comportamentos inadequados às circunstâncias (BRASIL, 2017).

https://www.cnnbrasil.com.br/tudo-sobre/zaporizhzhia/
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nianos mantêm volumosa cadência de fogos, visando a destruir alvos de alto valor, 
como blindados, sistemas de defesa antiaérea, além de estruturas estratégicas que 
contribuem para a sustentação das forças militares em combate, como pontes, 
usinas termelétricas e aeródromos (EUA LUTAM…, 2023).

No último mês de abril, os russos voltaram a bombardear Kiev e acarreta-
ram intensos danos e mortes de dezenas de civis na capital ucraniana. Os ataques 
partiram da frota naval russa no Mar Negro, demonstando que o controle dessas 
“águas quentes” é primordial para as forças russas (ATAQUE QUE…, 2023).

Em retaliação aos referidos ataques, os ucranianos realizaram um bombar-
deio com a combinação de drones e fogos de artilharia ao depósito de combustível 
russo localizado em Sebastopol, importante porto responsável pelo armazenamen-
to de 60% do combustível usado pela frota russa empregada no ataque à Kiev dias 
antes. Com isso, a resposta ucraniana se mostrou efetiva, causando danos conside-
ráveis nas instalações russas (ATAQUE COM…, 2023).

Do lado ocidental, o apoio da OTAN aos ucranianos continua a surtir 
efeitos. O comandante da Força Aérea Ucraniana (FAU), Nikolai Oleschuk, pu-
blicou uma foto de um avião Su-25 com mísseis Zuni, oriundos dos EUA. Esse 
dado confirma a declaração da vice-secretária adjunta da Defesa dos EUA, Laura 
Cooper, que disse no início de janeiro que os Estados Unidos pretendiam entregar 
quatro mil mísseis ar-terra não guiados Zuni para a Ucrânia, como parte de um 
novo pacote de ajuda militar, para uso de sua Força Aérea (MÍSSEIS…, 2023).

4)	 Função de Combate Comando e Controle

A disputa pelo domínio da dimensão informacional e cibernética continua 
a ser um desafio para as forças beligerantes. A consciência situacional e os sistemas 
de apoio à decisão são alvos dos constantes ataques cibernéticos do inimigo e de 
grupos anônimos e independentes apoiados e/ou financiados pelos russos.

Para mitigar esse problema, os EUA enviaram 43 especialistas da Força de Mis-
são Nacional Cibernética (CNMF) à Ucrânia, de forma a reforçar a sua defesa ciber-
nética, minimizando sua vulnerabilidade aos ataques russos (GENERAL…, 2023).

Cabe ressaltar, que segundo os próprios EUA, a capacidade russa em guerra 
eletrônica é inigualável. Antigos integrantes do Pentágono revelaram que os sistemas 

https://sputniknewsbrasil.com.br/20230501/coronel-dos-eua-afirma-que-otan-considera-ucrania-uma-causa-perdida-28655140.html
https://sputniknewsbrasil.com.br/20230501/coronel-dos-eua-afirma-que-otan-considera-ucrania-uma-causa-perdida-28655140.html
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russos possuem capacidade de dificultar significativamente a contraofensiva ucrania-
na anunciada no final de abril, pois podem inclusive, obter a superioridade eletrônica 
e até mesmo a supremacia no início de qualquer conflito. A capacidade de bloquear, 
não apenas as comunicações e radares inimigos, mas também a orientação por saté-
lite e as faixas de sinal de geoposicionamento, propicia aos russos a possibilidade de 
incapacitar as munições guiadas com precisão, tornando os fogos ucranianos inefica-
zes para apoiar a manobra das forças terrestres ucranianas (EX-OFICIAL…, 2023).

5)	 Função de Combate Proteção

Especialistas dizem que os russos estão parcialmente satisfeitos com os ga-
nhos territoriais obtidos até o presente momento. A obtenção da ligação terrestre 
do território russo com a península da Crimeia é um dos objetivos políticos dessa 
guerra. Para Putin, a conquista e a manutenção da posse sobre o leste ucraniano 
é inegociável. Dessa forma, os russos aproveitaram o inverno para preparar vastas 
redes de defesa de trincheiras na região de Zaporizhzhia, sob sua posse, tentando 
evitar a perda de outros territórios, como Kharkiv e Kherson, que foram recupera-
dos pelos ucranianos (WALSH, 2023). Ressalta-se que a estratégia russa demons-
trou a atual relevância da função de combate proteção nos combates modernos.

Outro fato importante, foi a destruição de parte dos sistemas de defesa an-
tiaérea de longo alcance remanescentes da Ucrânia, tais como S-300PS e S-300V, 
por ataques em grupo de drones kamikaze Lancet do Exército russo, diminuindo a 
capacidade de defesa antiaérea ucraniana e por conseguinte, seu nível de proteção 
contra as investidas russas (RÚSSIA USA…, 2023).

Do outro lado, os ucranianos continuam a receber apoio militar de países par-
ceiros. O eficaz sistema de alerta de mísseis israelense começou a ser testado em Kiev 
no início de maio. O objetivo desse sistema é identificar a trajetória dos foguetes e 
mísseis disparados contra seus ativos e por meio de inteligência artificial, transmitir 
os dados para que os sistemas de armas neutralizem essas ameaças oportunamente, 
incrementando a proteção e a defesa antiaérea dos ucranianos (SISTEMAS…, 2023).

6)	 Função de Combate Logística

O apoio militar e financeiro aos ucranianos continua a ocorrer em dimen-
sões muito expressivas. Segundo SPUTNIK BRASIL NEWS, os aliados da OTAN 

https://www.cnnbrasil.com.br/tudo-sobre/zaporizhzhia/
https://www.cnnbrasil.com.br/tudo-sobre/kharkiv/
https://www.cnnbrasil.com.br/tudo-sobre/kherson/
https://sputniknewsbrasil.com.br/20230427/ataques-com-misseis-de-alta-precisao-e-longo-alcance-da-russia-destroem-posicoes-de-kiev-28612948.html
https://sputniknewsbrasil.com.br/20230427/ataques-com-misseis-de-alta-precisao-e-longo-alcance-da-russia-destroem-posicoes-de-kiev-28612948.html
https://sputniknewsbrasil.com.br/20230427/ataques-com-misseis-de-alta-precisao-e-longo-alcance-da-russia-destroem-posicoes-de-kiev-28612948.html
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já forneceram mais de 98% dos veículos de combate prometidos ao país, em um 
montante de cerca de 1.550 veículos blindados e 230 tanques, os quais equiparam 
nove brigadas blindadas das FAU. Na última semana de abril de 2023, foram seis 
carros de combate Leopard e 24 blindados T-72 para a região de Odessa.

O secretário-geral da OTAN acredita que a melhor maneira de promover a 
paz na Ucrânia é continuar fornecendo o maior número de armas para o presiden-
te Zelensky alcançar uma posição de negociação junto aos russos. Já o porta-voz 
do presidente da Rússia, Dmitry Peskov, afirmou que a entrega massiva de armas 
à Ucrânia não contribui para o sucesso de futuras negociações russo-ucranianas, 
impactando na maior longevidade do conflito (PAÍSES…, 2023).

No início de maio, a Dinamarca anunciou a doação de 250 milhões de 
dólares aos aliados ucranianos, dentro do esforço da União Europeia de apoiar 
materialmente as tropas do presidente Zelensky (DINAMARCA…, 2023).

Ainda no que diz respeito à logística do combate, a escassez de munições 
de todos os calibres é um problema mundial. A longevidade da guerra consumiu o 
estoque imediato dos russos, ucranianos e dos apoiadores ucranianos do conflito, 
inclusive da maior potência bélica mundial, os EUA, acarretando na necessidade 
de iniciar um processo de reestruturação da cadeia produtiva desses artefatos béli-
cos em vários países do mundo (EUA LUTAM…, 2023).

O periódico norte-americano The Wall Street Journal publicou recentemen-
te que existe uma falta de novos equipamentos, matérias-primas e trabalhadores 
qualificados nas linhas produtivas de munições. Além disso, o jornal afirmou tam-
bém que o Pentágono estima um prazo de cinco a seis anos para reverter o atual 
declínio produtivo desse insumo bélico (EUA LUTAM…, 2023).

No mesmo assunto, o oligarca russo Yevgeny Prigozhin, chefe do Grupo 
Wagner16, expôs os problemas que suas tropas enfrentam na frente de batalha de 
Bakhmut, durante entrevista divulgada no dia 30 de abril. O tradicional apoiador 
do mandatário do Kremlin afirmou estar sem munição e em péssimas condições 
para continuar no combate, expondo uma possível fragilidade russa no período 
que antecede a uma contra ofensiva ucraniana (PENNINGTON, 2023).

16	 O Grupo Wagner é uma empresa paramilitar apoiada pelo Kremlin que está atuando 
ao lado das tropas regulares russas na Ucrânia (O AUTOR, 2023).
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Com relação às baixas, observa-se que estas têm sido elevadas. Segundo 
o General Shoigu, Ministro da Defesa da Rússia, os ucranianos perderam mais 
de 15 mil homens somente no último mês de abril apesar da assistência militar 
sem precedentes dos países ocidentais, reduzindo em grande medida seu poder de 
combate (SHOIGU, 2023).

De acordo com os dados do Ministério da Defesa da Rússia, desde o início 
da operação militar especial foram destruídos da Ucrânia: 416 aviões, 230 heli-
cópteros, 3.919 drones, 421 sistemas de defesa antiaérea, 8.938 carros de combate 
e outros veículos blindados, 1.095 lançadores múltiplos de foguetes, 4.709 peças 
de artilharia de campanha e morteiros e 9.911 veículos militares especiais (FOR-
ÇAS…, 2023).

3.	 CONCLUSÃO

Muito mais que uma guerra territorial entre dois países de dimensões con-
sideráveis, o conflito entre Rússia e Ucrânia está envolvendo os principais atores 
do Sistema Internacional, de forma direta ou indireta.

O desfecho desse conflito seguramente irá trazer impactos e reflexos ao 
ordenamento geopolítico mundial, e por isso, cada passo ou avanço de ambas as 
partes é acompanhado pelos analistas de todos os países.

Nesse Jogo de poder, pode-se observar para além dos contendores dire-
tos, Rússia e Ucrânia, a atuação dos Estados Unidos da América e da República 
Popular da China de forma indireta, com apoio de materiais e recursos de toda 
ordem, caracterizando a disputa pela liderança global por meio dessa guerra por 
procuração (proxy warfare).

Como reflexos do conflito, observa-se o aumento dos gastos e dos orça-
mentos de defesa dos países europeus, que tradicionalmente despendiam baixos 
investimentos militares, tendo em vista os prognósticos de guerras figurarem 
como improváveis. Esse panorama mudou radicalmente com a eclosão do con-
flito no leste europeu e a ameaça da sua propagação pelos demais países europeus 
tornou-se mais iminente.

Nesse mesmo diapasão, a guerra acabou por fortalecer a OTAN na Eu-
ropa, com a adesão de novos membros, como a Finlândia. Esse alargamento da 

https://sputniknewsbrasil.com.br/20230426/quais-paises-estao-enviando-armas-para-a-ucrania-28606425.html
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organização aumentou a fronteira da mesma com a Rússia em mais de 1.000km, 
provando ao Putin que a realização da operação militar especial com o intuito de 
impedir a expansão da OTAN estava equivocada. 

Por fim, o conflito põe à prova a ordem liberal vigente e gera bastante ins-
tabilidade nas relações internacionais, ainda abalada com os efeitos da pandemia 
da covid-19 que assolou o mundo. Seus desdobramentos ainda são incertos e seu 
desfecho improvável a curto prazo.
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1.	 INTRODUÇÃO

O século XXI tem sido marcado por eventos geopolíticos importantes e 
um deles diz respeito aos acontecimentos que vêm ocorrendo no leste europeu. 
Nada disso ocorre ao acaso e o que se visualiza nos embates entre russos e ucra-
nianos sintetiza a disputa pela descrita Heartland, de Mackinder, sendo que os 
russos são os mais beneficiados pelo avanço sobre o solo da Ucrânia, considerado 
ponto geográfico crucial (MUNERA, 2015). Sob a liderança de Putin, nota-se na 
dinâmica geopolítica, a influência dos pensamentos de Dugin o qual o considera 
o líder realista capaz de garantir a soberania russa (CUBERO TRUJILLO, 2019).

A anexação da Criméia pela Rússia em 2014, pode ser considerada como 
o primeiro ato da volta geopolítica russa e serviu de alerta para as demais nações 
acerca de futuros passos que o líder russo poderia dar (PEREIRA, 2017). Além 
disso, essa ação legitimou a retórica de Putin, que buscava justificar sua ação mi-
litar com vistas a garantir a preservação da cultura, raça e povos de origem russa 
(CAMARGO; GODOY, 2020).

Nesse sentido, Gomes Filho (2022) ressalta que, após os fatos acima descritos, 
a região de Donbass passou a ser foco de tensão, na qual, dado o apoio velado russo, 

17	 Aluno do Curso de Política, Estratégia e Alta Administração do Exército (Rio de 
Janeiro, RJ, Brasil).
18	 Aluno do 1° ano do Curso de Comando e Estado-Maior (Rio de Janeiro, RJ, Brasil). 
Mestre em Ciências Militares.
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iniciou-se um movimento separatista, por meio de uma guerra civil que se arrastou por 
anos e consumiu muito poder militar da Ucrânia e abriu espaço para atuação de Putin.

No início de 2022, o cenário aumentou ainda mais as incertezas pela si-
tuação materializada pelas diversas partes. De um lado, a diplomacia ocidental, 
capitaneada pelos Estados Unidos, tentando evitar uma escalada da crise e uma 
condenável invasão. De outro, via-se um grande contingente de tropas russas e 
seu aparato militar, por meio de inúmeros carros de combate, peças de artilharia 
e outros meios se concentrando na fronteira da Ucrânia (MOITA, 2022).

Essa mobilização de meios militares não foi aleatória. Segundo Bowen 
(2023), vários indícios surgiram ao longo do ano de 2021, intensificando-se em 
dezembro do mesmo ano. Seguiu-se uma maior movimentação de tropas, culmi-
nando com um efetivo aproximado de

190 mil homens divididos em 120 Grupos Táticos valor batalhão (BTG), 
ao longo da fronteira da Ucrânia, que em meados de fevereiro de 2022, culminou 
com o início da chamada operação especial militar.

Nesse mister, aproveitando da possibilidade de acompanhar a ocorrência 
de um fato histórico de vulto, a guerra russo ucraniana, o presente trabalho tem 
por objetivo analisar uma das grandes batalhas ocorridas no início dos embates, 
no caso Hostomel, considerando principalmente os ensinamentos colhidos para a 
Aviação do Exército, face à execução de uma manobra de assalto aeromóvel, sobre 
um importante acidente capital, cujos detalhes serão explicitados abaixo.

2.	 DESENVOLVIMENTO

a.	 O PLANEJAMENTO DA CAMPANHA MILITAR RUSSA NA UCRÂNIA

A invasão russa à Ucrânia, em 24 de fevereiro de 2022, foi planejada para 
ser desenvolvida em 4 eixos (Figura 1): Norte (Belarus-Kiev), Nordeste (Belgoro-
d-Kharkiv), Oeste (Luhansk-Donetsk) e Sul (Sebastopol-Kherson). A preparação 
do ataque foi precedida por um largo ataque aéreo e emprego de mísseis contra 
estruturas vitais em solo ucraniano (BORSUK, 2023). Os alvos principais deste 
bombardeio foram bases aéreas, radares, baterias antiaéreas e centros de comando 
e controle, buscando garantir a superioridade ou a supremacia aérea russa e criar 
as condições necessárias para as ações futuras (ZABRODSKY, 2022).
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Dentro do teatro de operações Norte, a Batalha de Hostomel foi uma das 
primeiras e mais importantes batalhas do início da invasão russa, pois visava ga-
rantir, em curto espaço de tempo, a conquista da capital ucraniana, alcançando 
um dos objetivos políticos de Moscou, qual seja, a deposição do governo pró-oci-
dente de Volodymyr Zelensky (MOITA, 2022).

A Rússia buscou replicar agora contra a Ucrânia, a exitosa operação 
“Storm-333”, idealizada pelo Marechal Sergei Sokolov, e ocorrida em 1979 no 
Afeganistão. Naquela ocasião o exército soviético lançou mão de duas pinças blin-
dadas em direção a Cabul, empregando paraquedistas para dominar o aeroporto 
de Bagram e servir como posto avançado de ressuprimento. O objetivo final foi 
a retirada do poder do então presidente afegão Hafizullah Amin, com a posterior 
implantação de um governo fantoche, alinhado à União Soviética.

Figura 1 – eixos de invasão russa
Fonte: (Zabrodsky et al., 2022, p. 9)

Assim, o plano aprovado pelo Kremlin previu, da mesma forma que o 
ocorrido no Afeganistão, duas colunas de blindados partindo da Bielorussia e a 
conquista de um aeródromo como cabeça-de-ponte próximo à capital (SONNE 
et al., 2022). Uma das colunas seguiria pela margem oeste do Rio Dnieper, na di-
reção geral Gomel-Chernobyl-Kiev, sendo constituída uma Força-Tarefa com tro-
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pas do 1º Corpo de Tanques, do Distrito Leste, perfazendo aproximadamente 10 
Battalion Tactical Group (BTG). A outra coluna, leste, seguiria na direção Briansk-
-Chernigov-Kiev, tendo sido formada por aproximadamente 10 BTG do Distrito 
Central da Rússia. Os objetivos dessas forças militares seriam realizar a junção com 
tropas aeromóveis nas proximidades de Kiev, cercar a capital ucraniana e realizar o 
investimento para deposição do governo (ZABRODSKY et al., 2022).

O Aeroporto de Hostomel ou Aeroporto do Antonov (IATA: GML, ICAO: 
UKKM), tinha um grande valor estratégico e tático para as operações russas. Por ser 
um local destinado à aviação de transporte de carga e possuir uma pista extensa, de 
3500m, a sua conquista seria fundamental para inserção rápida de meios na região, 
inclusive de blindados (BOWEN, 2023). A instalação está localizada 10 quilôme-
tros a noroeste de Kiev, e é um dos três aeroportos que servem a cidade (os outros 
dois são Boryspil e Zhulyany), possuindo boa rede de estradas, ligação férrea com o 
centro de poder, constituindo-se em um importante acidente capital para os russos. 
Ademais, diferentemente dos aeródromos acima citados, o aeroporto de Hostomel 
não está dentro de um grande centro urbano e situa-se à margem esquerda do Rio 
Dnieper, assim como Kiev, favorecendo o cumprimento da missão planejada.

A realização do assalto aeromóvel/aeroterrestre caberia à Força Paraquedista 
Russa (Vozdushno-desantnye voyska Rossii, VDV). Composta por aproximadamente 
45 mil homens, a VDV é uma força armada independente, compondo junto com o 
Exército, a Armada, a Força Aeroespacial e a Força de Mísseis Estratégicos, as Forças 
Armadas Russas. Na ação em Hostomel foi previsto o emprego de tropas da 31ª Bri-
gada de Assalto Aéreo de Guardas, oriunda do Distrito Militar Sudeste, experienciada 
em combates na Chechênia, Georgia, Criméia e no Donbass (MCGREGOR, 2022).

Assim, a conquista de Kiev foi planejada como uma operação conjunta en-
tre Exército, Força Aérea e Paraquedistas tendo como objetivo político a deposição 
do governo ucraniano pró-ocidente. Dentre os objetivos estratégicos, especula-se 
que a tomada do aeroporto de Hostomel era um dos mais importantes, sobre o 
qual se deterá a seguir.

b.	 A BATALHA DE HOSTOMEL

O anúncio do presidente russo Vladimir Putin, nas primeiras horas do 
dia 24 de fevereiro de 2022 marcou o início da invasão ao território ucraniano. 
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O bombardeio estratégico com mísseis de cruzeiro logrou destruir dois radares 
antiaéreos que cobriam o Rio Dnieper (ZABRODSKY, 2022). Além disso, um 
grande e coordenado ataque eletrônico confundiu e inabilitou os demais equi-
pamentos de defesa antiaérea ucraniana, abrindo caminho para o assalto aéreo a 
Hostomel (WATLING; REYNOLDS, 2022).

Realizando um voo a baixa altura (conhecido pelo termo “desenfiado”) 
sobre o Rio Dnieper, duas formações de helicópteros, perfazendo um total de 
34 aeronaves, decolaram de Mazyr, na Bielorússia, por volta das 0800h. No esca-
lão de reconhecimento, encontravam-se helicópteros Ka-52 “Alligator”, cuja tarefa 
era a neutralização dos principais focos de resistência no itinerário e no objetivo. 
No longo deslocamento, de aproximadamente 150 milhas náuticas, a formação 
recebeu do adversário fogos de armas leves e mísseis portáteis guiados por calor, 
tendo um Ka-52 sido abatido sobre o Rio Dnieper e outro tido que realizar um 
pouso forçado devido aos danos sofridos (ROBLIN, 2022). No escalão de segu-
rança, constava aeronaves Mi-24 “Hind” com as tarefas de escolta e de apoio de 
fogo aproximado, e no escalão de manobra, havia helicópteros Mi-8 “Hip” trans-
portando cerca de 300 militares da VDV.

  
Figura 2 – Helicópteros russos Ka-52, Mi-24 e Mi-8, respectivamente

Fonte: GOOGLE, 2023

A ação no objetivo foi rápida (cerca de três horas) pois, embora a guarnição 
do aeroporto fosse composta por cerca de 300 guardas nacionais, a maior parte era 
de recrutas, com incipiente treinamento e equipamento. Ademais, o poder de fogo 
das aeronaves de ataque russas possibilitou a manobra aeromóvel e permitiu a con-
quista dos principais pontos de defesa do aeródromo. Mesmo com superioridade 
material, nesta ação inicial o exército russo perdeu 7 aeronaves, incluindo os 2 
Ka-52 já mencionados. Abria-se a oportunidade para a próxima fase da operação, 
o assalto aeroterrestre.
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Embarcados em cerca de 20 aviões Ilyushin Il-76, encontrava-se o efe-
tivo principal designado para a manutenção da cabeça-de-ponte e para as ações 
subsequentes de junção e conquista de Kiev, estimando-se o efetivo em cerca de 
2000 homens. Na mesma composição, estavam embarcados blindados BMD-4M, 
BTR-MDM e demais equipamentos pesados, possibilitando melhores condições 
de resistir a uma investida inimiga. Essas aeronaves, todavia, não chegaram a pou-
sar em Hostomel e, já estando no ar, tiveram que desviar seu ponto de pouso para 
a fronteira sul da Bielorússia (STEWART, 2023).

Antes da chegada desse efetivo, as Forças Armadas da Ucrânia realizaram 
um eficiente contra-ataque ao aeroporto. Tropas da 72ª Brigada Mecanizada, 
comandadas pelo coronel Oleksandr Vdovychenko, estavam em dispositivo de 
expectativa nas proximidades de Kiev (SONNE et al., 2022). Uma das primei-
ras medidas foi o desencadeamento de pesada barragem de artilharia na pista de 
Hostomel com a finalidade de impedir o reforço russo, contando com o auxílio 
de dois bombardeiros Su-24 para a tarefa. Na sequência, foi realizado o ataque às 
posições russas, expulsando-os para os bosques nas cercanias do aeroporto. Estas 
ações impediram o desembarque do efetivo principal russo naquele momento.

Em paralelo à manobra de envolvimento aeromóvel, ocorria a operação 
terrestre para atingir o aeroporto de Hostomel, onde a Rússia enfrentou diversas 
dificuldades. Segundo Watling e Reynolds (2022), as tropas receberam as ordens 
de invasão com apenas 24 horas de antecedência e não possuíam clareza da in-
tenção do comandante quanto ao objetivo da operação. Assim, realizaram um 
deslocamento administrativo penetrando com facilidade no território ucraniano, 
chegando às proximidades da capital em cerca de 48 horas. Isso acabou por gerar 
problemas de ordem logística devido à extrapolação da distância máxima de apoio 
de 90 milhas, conforme relatado por Toledo (2022).

Outra consequência do avanço exagerado, foram as emboscadas com ar-
mamento antitanque, drones armados e artilharia ucranianos. O efetivo principal 
do exército ucraniano encontrava-se na região de Donbass, onde ocorria, desde 
2014, um movimento separatista. A estratégia militar encontrada para a defesa 
de Kiev consistiu na ação indireta com o modelo da estratégia da resistência. Isso 
se deu pelo grande apoio da população local, informando a localização das tropas 
russas e a subsequente neutralização dos principais meios logísticos e de combate, 
conforme relatado por Watling e Reynolds (2022).
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A luta pela conquista de Hostomel durou mais do que o previsto pelos russos. 
Tradicionalmente as tropas paraquedistas possuem capacidade de combate de 72 horas 
sem ressuprimento, sendo esse tempo ainda reduzido quando transportados por aero-
naves de asas rotativas. No caso em tela, o aeroporto foi definitivamente conquistado 
em 06 de março de 2022, após a retirada da 72ª Brigada Mecanizada ucraniana. Porém, 
nesse momento os russos já não possuíam mais capacidade ofensiva para prosseguir em 
direção a Kiev (WATLING; REYNOLDS, 2022). Destaca-se que durante os emba-
tes, o comando da tropa russa sofreu uma baixa considerável. O Major-General Andrei 
Sukhovetsky, chefe do estado-maior da VDV, foi atingido, em 28 de fevereiro, por um 
sniper do 3º Regimento de Forças Especiais da Ucrânia vindo a óbito (RUSSIAN…, 
2022), o que por si só demonstra o grau de importância atribuído à operação.

Apesar da conquista de Hostomel, a Rússia enfrentou pesadas baixas no 
entorno, como em Irpin, Morschun e Bucha. Sem poder de combate para avan-
çar, com dificuldades logísticas crescendo, estando dentro do alcance da artilha-
ria ucraniana e vendo sua capacidade ofensiva sendo afetada nas outras frentes, 
a Rússia resolveu abandonar o plano inicial de conquista de Kiev. Com isso, em 29 
de março decidiu retirar-se do norte da Ucrânia e reorientar seu esforço nos teatros 
de operação do leste e do sul.

Terminava assim, uma das maiores operações aeromóveis realizadas desde 
o fim da Guerra Fria. Embora tenha conquistado parte dos objetivos militares e 
estratégicos, a Rússia perdeu a impulsão para cumprir o principal objetivo políti-
co do teatro de operações Norte. Percebe-se que diversos erros foram cometidos 
pelos russos, particularmente no que diz respeito ao emprego dos helicópteros, os 
quais podem ter contribuído para a perda do poder de combate, assunto que será 
explorado na próxima seção.

c.	 ENSINAMENTOS PARA A AVIAÇÃO DO EXÉRCITO

O conflito na Ucrânia têm mostrado que a eficiente aplicação dos princí-
pios de guerra e das técnicas, táticas e procedimentos militares são fundamentais 
para o atingimento dos objetivos. Apesar de doutrinas diferentes, existem certas 
semelhanças entre as operações das Forças Armadas Russas e as do Exército Brasi-
leiro que permitem colher ensinamentos valiosos. Assim, busca-se aprender com 
as falhas e acertos dos que estão em combate, de forma a maximizar o sucesso em 
caso de emprego da Aviação do Exército.
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Um dos primeiros ensinamentos que se pode colher da operação aeromóvel 
na Batalha de Hostomel é a importância da obtenção da superioridade aérea para 
o emprego da Aviação. A Rússia realizou uma preparação de fogos cinéticos e não 
cinéticos (Guerra Eletrônica) para inviabilizar a defesa aérea ucraniana de médio al-
cance. Isso se coaduna com o previsto no Manual de Campanha EB70-MC-10.218 
Operações Aeromóveis que afirma que: “As tarefas aeromóveis são dependentes da 
superioridade aérea, mesmo que temporária, e estão condicionadas às possibilidades 
das defesas aérea e antiaérea do inimigo.” (BRASIL, 2022). Percebe-se, todavia, que 
a superioridade aérea não foi plena, pois a Ucrânia empregou aeronaves Su-24 no 
contra-ataque de Hostomel e continuou utilizando, em outras localidades, equipa-
mentos como o S-300, conforme apontado por Jones (2022).

Em que pese a obtenção de certa liberdade de ação para desencadear esta 
operação, a Rússia não teve sucesso em eliminar a defesa antiaérea de baixa altura, 
razão pela qual sofreu grande parte da perda de seus helicópteros. O largo emprego 
de armas antiaéreas portáteis (MANPADS) e até mesmo de armamento individual 
foi o responsável pelo abatimento das sete aeronaves russas em Hostomel. Sabe-se 
que é quase impossível eliminar completamente esse tipo de ameaça, porém algu-
mas medidas ativas e passivas podem reduzir a probabilidade de baixas.

Nesse diapasão, o principal aspecto que não foi observado, e que muito 
contribuiria para reduzir a probabilidade de engajamento pelas armas de curto 
alcance, é o voo à noite com equipamento de visão noturna. A operação aeromó-
vel em Hostomel iniciou pela manhã, abrindo mão de uma das maiores aliadas 
das operações com helicópteros: a noite. Este fato vai de encontro à doutrina das 
maiores potências ocidentais, as quais priorizam e por vezes restringem as opera-
ções com helicópteros às noites com menor claridade, podendo até mesmo ser ob-
servado pelo manual brasileiro em que indica que: “o Assalto Aeromóvel deve ser 
executado prioritariamente no período noturno, com emprego de equipamentos 
de visão noturna” (BRASIL, 2022).

Em se decidindo pela operação diurna, cresce de importância, como medi-
da de defesa antiaérea, a realização do voo desenfiado. Nessa técnica de progressão, 
as aeronaves ocultam-se nas dobras do terreno, sendo realizados muito baixos, 
conforme a necessidade. A análise de imagens e vídeos da operação e de outras 
no conflito da Ucrânia permite que se interprete isso como uma falha da Rússia. 
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Em diversos momentos observa-se helicópteros russos voando a mais de 100 pés 
de altura (cerca de 30 metros), o que facilita o engajamento pelos radares e por 
armas portáteis. O terreno do norte da Ucrânia é plano, sem grandes obstáculos e 
ressalta-se que a maior parte do voo foi realizado sobre o Rio Dnieper dificultando 
a utilização de cobertas e abrigos para uma progressão segura. Assim, a altura do 
voo é fundamental para garantir o sigilo e a segurança das aeronaves.

Outro aspecto relevante para a defesa antiaérea consiste nos sistemas de 
defesa ativa das próprias aeronaves. Sistemas como “chaff” e “flare” possibilitam 
o desengajamento e despistamento dos mísseis termoguiados dos MANPADS. 
As aeronaves Ka-52 russas, mais modernas, possuem sistemas de infravermelho 
ativo e bloqueadores eletrônicos, receptor de alerta de radar (RWR), sistema de 
detecção de laser, sensor de aviso de aproximação de mísseis IR e dispensadores 
de flare/chaff UV-26 em carenagens de ponta de asa. Foi observado intenso uso 
desses equipamentos pelas aeronaves russas, tanto durante o deslocamento, como 
durante a ação no objetivo, particularmente após ter sido detectada a presença de 
armas antiaéreas pelas tropas ucranianas.

Outra medida utilizada para aumentar a surpresa e reduzir a capacidade 
de reação das armas antiaéreas é o voo em formação cerrada. O sigilo alcançado 
pelo voo a baixa altura é potencializado com a formação de aeronaves cerradas, 
considerando-se como ideal o distanciamento de 2 a 3 rotores. Essa medida varia 
conforme o modelo de aeronave, porém para os helicópteros russos empregados 
na operação seria um valor entre 30 e 60 metros. Em diversos vídeos19 analisados 
para a confecção deste artigo, percebe-se que esta medida não foi observada, sendo 
um fator contribuinte para a perda da surpresa e para o abatimento de aeronaves 
(vide Figura 3).

No que diz respeito à concepção da operação, verifica-se que foi planejado 
um assalto inicial com efetivo subdimensionado para a área a ser conquistada. 
O aeroporto de Hostomel possui um perímetro aproximado de 10 Km e uma área 

19	 Alguns destes vídeos estão disponíveis em: https://globalnews.ca/news/9491396/
ukraine-hostomel-battle-antonov-airport/
	 https://www.washingtonpost.com/national-security/interactive/2022/kyiv-battle-
ukraine-survival/ https://www.youtube.com/watch?v=6iI2N-z1Hf4
	 https://www.19fortyfive.com/2022/02/pictures-in-battle-for-hostomel-ukraine-
drove-back-russias-attack-helicopt ers-and-elite-paratroopers/
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de cerca de 3 Km² e a tropa russa de primeiro escalão tinha apenas 300 soldados 
que, embora de elite, não teriam condições de ocupar os principais pontos do 
aeródromo. A manobra russa, portanto, dependia da chegada do efetivo principal 
nos aviões cargueiros, sendo extremamente arriscada.

Figura 3 –Registro da formação de aeronaves russas sobre o Rio Dnieper em 
24 de fevereiro 2022

Fonte: YOUTUBE, 2022.

A inutilização da pista de pouso pela artilharia ucraniana impediu a che-
gada do efetivo responsável pela conquista e manutenção do aeroporto. Não se 
sabe, todavia, por que motivos a Rússia não realizou o assalto aeroterrestre com 
paraquedas ao invés do pouso de assalto com os aviões, uma vez que a tropa, em 
tese, teria adestramento e material em condições de fazê-lo. Possivelmente o acio-
namento da 72ª Brigada Mecanizada Ucraniana tenha coibido a continuidade 
da operação, como o preconizado como condição desejável na doutrina brasilei-
ra “inexistência de tropas blindadas ou mecanizadas inimigas nas proximidades 
da área dos objetivos, em razão da grande vulnerabilidade da tropa aeroterres-
tre durante a reorganização, principalmente após o lançamento por paraquedas” 
(BRASIL, 2017).

Outro aspecto julgado relevante nesta operação foi a grande distância pla-
nejada para o assalto aeromóvel, de cerca de 150 milhas náuticas. Segundo o Ma-
nual EB70-MC-10.218 uma das limitações das operações de assalto aeromóvel 
reside no “elevado consumo de combustível de aviação, limitando a profundidade 
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do Ass Amv, em princípio, a 100 km” (BRASIL, 2022), condição esta que não 
foi observada pela Rússia. Ademais, ainda quanto à distância do assalto, o mesmo 
manual brasileiro enfatiza que

2.5.1.12 O Ass Amv, normalmente, tem objetivos localizados à re-
taguarda do dispositivo inimigo e que, preferencialmente, estejam 
situados dentro do alcance de utilização da artilharia de campanha 
do escalão superior. Conforme a análise dos fatores da decisão, 
a profundidade do Ass Amv poderá ser maior. Entretanto, o Cmt 
do escalão da F Ter que determinar sua realização, nessas condições, 
deverá considerar os riscos que serão assumidos. É o caso do empre-
go nas operações de aproveitamento do êxito e nas de perseguição. 
(BRASIL, 2022)

Assim, percebe-se que a ação russa foi planejada para ser uma operação rá-
pida, agressiva, com surpresa, na retaguarda profunda do inimigo, porém acabou 
por desprezar outros aspectos como os princípios de guerra, segurança e massa.

Ainda no mesmo sentido do planejamento da operação, destaca-se que não 
houve a utilização de ressuprimento aéreo para a manutenção do esforço aéreo. 
Após a ação inicial, não se observou a continuidade das ações dos helicópteros em 
Hostomel e presume-se que um dos motivos foi a longa distância entre o local da 
ação e a zona de reunião inicial não tendo sido realizado o lançamento de Posto de 
Ressuprimento Avançado (PRA). Nesse caso, devido à distância e à presença do 
inimigo no itinerário, uma solução poderia ter sido utilizar aeronaves de grande 
porte Mi-26 para o ressuprimento ou até mesmo o lançamento de suprimentos 
por paraquedas.

Como ensinamento positivo da operação russa pode-se mencionar o am-
plo emprego de aeronaves de ataque, tanto nas tarefas de escolta como de apoio 
aéreo aproximado. Embora as aeronaves de assalto russas Mi-8 sejam equipadas 
com armamento axial (foguetes, mísseis e metralhadoras), não se prescindiu de 
plataformas de combate dedicadas exclusivamente ao ataque e isso possibilitou 
uma elevada ação de choque, alta letalidade e melhor proteção. Ainda que o nú-
mero de aeronaves abatidas tenha sido alto, acredita-se que esse número seria ain-
da maior sem este tipo de helicóptero. Isto se coaduna com o projeto estratégico 
da Aviação do Exército Brasileiro de adquirir aeronaves de ataque.
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3.	 CONCLUSÃO

A Batalha de Hostomel foi um dos importantes eventos iniciais da cam-
panha militar russa na invasão da Ucrânia. À luz da Doutrina Militar vigente, 
nota-se que essa ação de Assalto Aeromóvel, em caso de êxito, teria obtido uma 
vantagem decisiva e determinaria o curso do combate, face à proximidade do ae-
roporto com a capital Kiev (BRASIL, 2019).

Cabe destacar que o insucesso militar russo evidencia a importância da 
inteligência militar e da necessidade de um grande levantamento de dados acerca 
das capacidades amigas e inimigas para cumprir a missão e ter êxito na junção. 
Por ser uma operação de alto risco e com uma gama de meios envolvidos, o risco 
calculado e o custo benefício devem ser muito bem apreciados.

Além de tudo já mencionado e aprendendo com os fatos em curso na 
Ucrânia, para a Aviação do Exército Brasileiro, ficam as reflexões de aperfeiçoa-
mento das suas táticas, técnicas e procedimentos. No tocante ao voo em combate 
e ao estudo das capacidades antiaéreas inimigas, inclui-se também aquilo a que o 
fuzileiro pode lançar mão.

Nota-se também o estudo e a implantação de técnicas e procedimentos 
para o uso de medidas de proteção eletrônica das aeronaves, com chaffs e flare, 
bem como sobre expandir esse tipo de proteção para mais modelos da frota AVEx. 
Importante também é estudar e treinar, mesmo em simuladores de voo, o emprego 
de aeronaves de asa rotativa de ataque em suas tarefas de escolta e apoio de fogo de 
aviação para as tropas aeromóveis.

Finalmente, a Batalha de Hostomel mostrou que para vencer uma guerra 
todas as ferramentas devem ser utilizadas para se obter surpresa e a vitória decisiva, 
a exemplo do Assalto Aeromóvel. Contudo, como demonstra Kofsky (2022) simi-
lar ao ocorrido com os aliados na Operação Market Garden, durante a II Guerra 
Mundial, os russos sofreram o mesmo revés, mostrando que a história militar 
nunca pode ser esquecida nos planejamentos.

REFERÊNCIAS

BORSUK, Arthur. Russia-Ukrainian war 2022: Battle of Hostomel. In: GRADUATE RE-
SEARCH CONFERENCE (GSIS), 4., 2023, [s.  l.]. Conference […]. Kyiv: Taras Shevchenko 



PADECEME, Rio de Janeiro, v. 19, n. 30, p. 01-120, 1º Semestre 2023

A batalha de Hostomel e ensinamentos para a aviação do exército

118

National University of Kyiv, 2023. Disponível em: https://digitalcommons.odu.edu/gsis_student-
conference/2023/ukranianresilience/4/ Acesso em: 5 mar. 2023.

BOWEN, Andrew. Russia´s War in Ukraine: Military and Intelligence Aspects. Congressional 
Research Service, [s. l.], p. 1-27, 2022, Disponível em: https://crsreports.congress.gov/product/
pdf/R/R47068. Acesso em: 5 mar. 2023.

BRASIL. Exército Brasileiro. Comando de Operações Terrestres. Manual de Campanha EB70-
MC-10.217. Operações Aeroterrestres. Brasília, DF: Ministério da Defesa, 2017.

BRASIL. Exército Brasileiro. Comando de Operações Terrestres. Manual de Campanha EB20-
MF-10.102. Doutrina Militar Terrestre. 2. ed. Brasília, DF: Ministério da Defesa, 2019.

BRASIL. Exército Brasileiro. Comando de Operações Terrestres. Manual de Campanha EB70-
MC-10.218. Operações Aeromóveis. 2. ed. Brasília, DF: Ministério da Defesa, 2022.

CAMARGO, Felipe Rodrigues de; GODOY, Paulo Roberto Teixeira de. Reflexões sobre a Geo-
política Russa o governo de Vladimir Putin de 2012 a 2015 sob a perspectiva das ações políticas e 
militares. Conexão Política, Teresina, v. 9, n. 1, p. 89-105, 2020. Disponível em: https://revistas.
ufpi.br/index.php/conexaopolitica/article/view/10796. Acesso em: 12 jun. 2023.

CUBERO TRUJILLO, Isabel. 4TP: Hacia una Cuarta Teoría Política Alexander Dugin y el Neo-
eurasianismo. Tiempo Devorado, Barcelona, v. 6, n. 1, p. 3-15, 2019.

GOMES FILHO, Paulo Roberto da Silva. Para entender a crise na Ucrânia. Observatório Militar 
da Praia Vermelha, Rio de Janeiro, 27 jan. 2022. Disponível em: http://ompv.eceme.eb.mil.br/
crise-russia-ucrania/428-pe. Acesso em: 27 mar. 2023.

JONES, Seth. Russia’s Ill-Fated Invasion of Ukraine: Lessons in Modern Warfare. Center for Stra-
tegic & International Studies, Washington, DC, 1 jun. 2022. Disponível em: https://www.csis.
org/analysis/russias-ill-fated-invasion-ukraine-lessons-modern-warfare. Acesso em: 27 jul. 2022.

KOFSKY, Jeremy. An Airfield Too Far: Failures At Market Garden And Antonov Airfield. Modern 
War Institute at West Point, [s. l.], 5 maio 2022. Disponível em: https://mwi.usma.edu/an-air-
field-too-far-failures-at-market-garden-and-antonov-airfield/. Acesso em: 27 mar. 2023.

MCGREGOR, Andrew. Russian Airborne Disaster at Hostomel Airport. Aberfoyle Interna-
tional Security, [s. l.], 8 mar. 2022. Disponível em: https://www.aberfoylesecurity.com/?p=4812. 
Acesso em: 12 mar. 2023.

MOITA, Sandro Teixeira. Análise de Situação – Crise na Ucrânia. Observatório Militar da Praia 
Vermelha, Rio de Janeiro, 22 jan. 2022. Disponível em: http://ompv.eceme.eb.mil.br/crise-russia-
ucrania/427-cri. Acesso em: 12 mar. 2023.



PADECEME, Rio de Janeiro, v. 19, n. 30, p. 01-120, 1º Semestre 2023

A batalha de Hostomel e ensinamentos para a aviação do exército

119

MUNERA, Luis Miguel Benavides. Conflicto Ucraniano: Análisis geopolítico desde una visíon 
realista. 2015. Ensayo (Opcíon de Grado) – Universidad Militar Nueva Granada, Facultad de 
Relaciones Internacionales y Estudios Políticos, Bogotá D.C, 2015.

PEREIRA, Ricardo de Amorim Araújo. O tabuleiro geopolítico pós-conflito da Criméia de 
2014. 2017. Trabalho de conclusão de curso (Curso de Comando e Comando e Estado- Maior do 
Exército) – Escola de Comando e Estado-Maior do Exército, Rio de Janeiro, 2017.

ROBLIN, Sebastien. Pictures: In Battle For Hostomel, Ukraine Drove Back Russia’s Attack He-
licopters And Elite Paratroopers. 19FortyFive, Washington, DC, 25 fev. 2022. Disponível em: 
https://www.19fortyfive.com/2022/02/pictures-in-battle-for-hostomel-ukraine-drove-back-rus-
sias-attack-helicopters-and-elite-paratroopers/. Acesso em: 9 mar. 2023.

RUSSIAN general killed in Ukraine. Pravda.Ru, Moscow, 3 mar. 2022. World. Disponível em: 
https://english.pravda.ru/news/world/150554-russian_general/. Acesso em: 12 mar. 2023.

SONNE, Paul; KHURSHUDYAN, Isabelle; MORGUNOV, Serhiy; KHUDOV, Kostiantyn. 
Battle for Kyiv: Ukrainian valor, Russian blunders combined to save the capital. The Washington 
Post, Washington, DC, 24 ago. 2023. Disponível em: https://www.washingtonpost.com/nation-
al-security/interactive/2022/kyiv-battle-ukraine-survival/. Acesso em: 9 mar. 2023.

STEWART, Ashleigh. The battle of Hostomel: How Ukraine’s unlikely victory changed the course 
of the war. Global News, [s. l.], 18 fev. 2023. Disponível em: https://globalnews.ca/news/9491396/
ukraine-hostomel-battle-antonov-airport/. Acesso em: 9 mar. 2023.

TOLEDO, Carlos Adriano Alves de. A logística russa na guerra da Ucrânia: óbices observados e 
lições aprendidas. Doutrina Militar Terrestre, Brasília, DF, v. 10, n. 31, 2022.

ZABRODSKY, Mykhaylo; WATLING, Jack; DANYLYUK, Oleksandr V; REYNOLDS, Nick. 
Preliminary lessons in conventional warfighting from Russia’s invasion of Ukraine: february–
july 2022. RUSI, London, 30 nov. 2022. Disponível em: https://www.rusi.org/explore-our-re-
search/publications/special-resources/preliminary-lessons-conventional-warfighting-russias-inva-
sion-ukraine-february-july-2022. Acesso em: 9 mar. 2023.

WATLING, Jack; REYNOLDS, Nick. Operation Z: the death throes of an imperial delu-
sion. London: RUSI, 2022. Disponível em: https://static.rusi.org/special-report-202204-opera-
tion-z-web.pdf. Acesso em: 9 mar. 2023.



Instruções aos autores

Caso os diplomados queiram participar de nossa publicação, enviando ar-
tigos de opinião, resenhas ou mesmo artigos cientifícos, estes deverão ser encami-
nhados por via digital para os nossos endereços eletrônicos. www.eceme.ensino.
eb.br ( padeceme@eceme.eb.mil.br )

Os textos devem ser em "Times New Roman 12" espaço simples com ter-
mos estrangeiros em itálico. O tamanho sugerido do artigo deve ser de no máximo 
4.000 palavras, podendo ter até 3 (três) ilustrações, com resolução de 300 dpi 
(entre figuras, mapas, imagens, desenhos, fotografias, gravuras, tabelas e gráficos) 
referidas o mais próximo possível da localização no texto e acompanhadas das 
respectivas legendas e fontes.

As normas para Referências Bibliográficas e Citações deverão seguir as re-
comendações da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT/NBR 6023 e 
10520 respectivamente). As citações deverão ser indicadas no texto pelo sistema 
de chamada autor-data, sendo sua correlação na lista de referências.

Os autores devem informar, se for o caso, local onde servem (nome da 
OM, cidade, estado e país) e a mais alta titulação.

PADECEME, Rio de Janeiro, v. 19, n. 30, p. 01-120, 1º Semestre 2023

A publicação de atualização dos diplomados da ECEME

Publicação semestral | Nº 01/2023

CONFLITO
RÚSSIA UCRÂNIA

Escola de Comando e Estado-Maior do Exército
(Escola Marechal Catello Branco)

v. 19 n.30 - 01/2023

PA
D

ECEM
E    

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

v. 19 n.30 - 01/2023



A publicação de atualização dos diplomados da ECEME

Publicação semestral | Nº 01/2023

CONFLITO
RÚSSIA UCRÂNIA

Escola de Comando e Estado-Maior do Exército
(Escola Marechal Catello Branco)

v. 19 n.30 - 01/2023

PA
D

ECEM
E    

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

v. 19 n.30 - 01/2023


	_Hlk136617751
	_Hlk136847998
	_Hlk137019086
	_Hlk136960315
	_Hlk137458029
	_Hlk137453114
	_Hlk137467469
	_Hlk137477210

